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Ridículo 
e pasmoso 

Sâo simplesmente deploráveis diversas 
altitudes assumidas perante o niovinicn-
to grevista que ora abala e inquieta a 
vida de 8. I'uulo, 

Não se sabe bom o que mais admirar 
no chãos estabelecido : se a noção dos 
mais directunicnlo interessados, a tactca-
reni sem decisão o sem vontade firme 
uma situação bem definida c bem clara, 
ou se a criminosa leviandade com que 
elementos estranhos á grève o puramente ' 
especulativos u n i a m a fu/.er de «ma criso 
que interessa a vit^n do Estado e a t r a i r 
quillidado geral um momento propicio a 
explorações o suecessos. 

O Commercio iln Silo Paulo—c preciso 
que o digamos com a máxima -lealdade o 
franqueza—pela inspiração que o dirige, 
pelo dcsidtratum todo de ordem e do re-
construcção econômica, de quo fez. o seu 
progranima na defesa dos mais legítimos 
'nteresses da producçüo nacional, só pódo 
Cimentar essa criso per turbadora, quo veio 
suspender as relações naturaes do com-
mercio e isolar regiões inteiras do nosso 
território do convivi» do mundo. 

Como tivéssemos n intenção m ai ii festa do 
oftoreeer aos nossos leitores u m a follia na 
justa coniprehensiio d o que c a impren-
sa moderna, empregamos todos os nossos 
esforços para bem informar o publico e 
não montir á promessa de lealdade e es-
forço hiteWgento, quo fizemos no entrar 
nesta casa. 

O movimento qtiè S ^ s e verifica pelas 
zonas mais ricas de S. Panlo, dé lia muito 
que era uma coisa proclamada e prevista. 
Disso falava-se livremente nos cafés, nas 
repartições da policia, lias séries diis cs." 
tradas do ferro. Jornacs mesmo houve 
pelo interior do Estado «pie Hnuuutiaratn 
a grève como coisa decidida e a chegar, 

«Sem faltar uma só linlia aos compro, 
missas que nos inipuzemoB a nóa mesmos, 
uma vw, que esses boatos, apoiados, por 
uni movimento estranho • • iVni>ouinentc 
ulnrmantü quo se ia a lastrando polua li-
nhas da Paulista, se foram aceentuando, 
era pnra mis um dever profissional to" 
mariiios todas as providencias afim de 
que aos nossos leitores não chegassem os 
resultados do descontcntniiieiCo operário 
sem que fossemos mis os pr imeiros a 
bem informar o esclarecer o publico. 

Assim compreheiidemoH o {jornalismo 
por termo-lo aprendido numa escola inlel-
ligente o livre e por nos havermos acos-
tumado u pratica lo com devotamento e 
lealdade. 

Outros podem julgar diversa a missão 
da imprensa, preferindo anteceder a obri. 
gação do bem servir aos seus leitores a 
obsequiosidado subserviente de consultar 
os mais fortes interessados silbre a noti. 
cia a ser divulgada. 

Tendo somente a lastimar que 110 nosso 
paiz se manifestem ainda demonstrações 
tão evidentes de atraso mural e de fra-
queza civicn, cabe-nus a obrigação deuflir-
inar, seni tibiezas nem temor, que esta-
mos absolutamento decididos a cumprir 
0 que julgamos o nosso dever, porque 
nos rcs.tu ainda a felicidade do conliar o 
ter esperanças nas leis c nus instituições 
desta Republica, pela manutenção da 
qual nos temos batido,desde as luetas es-
forçadas e calmas da imprensa até a agi-
tação perigosa e intrépida dos combates, 
quando a arregimentarão militar vem 
substituir o simples iuquils) . ias convi. 
cções e das idéias. 

E' preciso que laçamos essas declara 
Ções pura que se comprelienda como so-
mos francos e nada temos a occultar na 
nossa acção perante o paiz, a que p e r 
tentemos, e a Kepnblieii,á qual -eninios-

Oiíi, lendo o que temos publicado lia 
cnlumnn onde damos ao publico as no—as 
opiniões o o nosso aviso, ou correndo o 
noticiário, onde aos nossos leitores infor-
mamos imparcialmente sobre esta greve 
01 sobre outra qualquer coisa que nossa 
interessar o publico, a n inguém st-ru liei-
lo, animado de h a v .ntade c iscm.ão de 
imimo, ai usar-n•••• d»; cxploraç&o depri" 
mente e pertiu I .1 rn 

Mas, np< s i r de to la a lisura com que 
procedem H, ap>;sar do espirito de fran-
queza Í!i<k-;M-!.d--..t''. natural em quem «e 
habituou a r< itar os h o m e m e nelfca 
vér individu •- ra i^a ies e dignos de si 
proprios, .-Itiinos he.n pTc- ls ieto 
que o habito, u ve-ania de pi.litica es-
treita e jornalismo aldeão anda a proeu. 
íar na nos-a ac,ão, q-ie n ã o po»lern corn-
proliender, a l^um motivo oeculto na or 
deia inconfessável dos moreis dos qiiaes 

tCm feito o estimulo inferior do seu pro-
cedimento. 

Bastou que houvéssemos dado a im. 
portancia devida aos rumores da gr«' ve 
que nppareciam, chamando sobre elles o 
cuidado dos nossos serviços do informa-
ções, para ficarmos sob a pressão de sus-
peitas as mais contradictorias c falhns do 
senso mais pueril. 

Como so pódo compreliender que o 
(Jornin-rrio ac S. Paulo, a folha quo pri-
meiro e a única que espontaneamente 
abraçou a defesa da prod icção nacional e 
da nossa salvação economicn, se tenha 
constituído em propulsora de um movi-
mento quo sei pódo prejudicar o-t elemen-
tos de produetividade e trahnlho util 'f 

Para não ficarmos certos da imbeci-
lidade dos que a n d a m isto assoalhando 

pie a taes balelas dão credito, preci-
samos acreditar que elles obedecem a 
convcnioncias escusas ou agem sob a 
riste influencia de u m despeito infeliz, 

de incapazes prejudicados. 
O que mais nos entristece, porém, é 

vermos quo em rodas de pessoas, a quem 
pela sua posição é licito at t r ibuir u m 
critério mais intclligente e mais elevado, 
insinuações t io baixas vão-se tornando 
também motivo de reflexões e conunen-
Wios . 

Se a greve dos operários da Paulista não 
tiver outros resultados, pelo menos ser-
virá assim para estabelecer que. em São 
Paulo, umas das jegiões muis adiantadas 
e cultas da America do Sul, hasta que um 
jornal apparcça hem feito e intclligente-
mente informado para (pie lhe seja attri. 
buida eoniiivencia e mesmo elidia em to 

>s os movimentos que se manifestarem, 
os mais heterogêneos e vários, ainda que 
elles sejam fundamentalmente contrários 
ii indolc da folha e ao espirito da sua di-
recção. 

Estão porque o jornal que redi^imo* 
vè esgotadas as suas edições, din u dia 
aiiumeiitiidas de milhares do exemplares, 
vé-so nccliimudo numa reunião de fazen-
deiros do Kstadoem Itiheirão I 'reto,como 
disputado entre o j i w u pulo seu,serviço 
ite inrtrrtunvoes. lio niolnéllío do uma crise 
que interessa todas as classes, segue-se 
que esse jornal seja um foco de agitarão 
auarchista o perturbado: a. 

Se aquelles que nos tem feito sentir 
suspeitas tão irrisórias se dessem ao tra-
balho «Io pensar um instante, talvez se 
envergonhassem de tanta inferioridade. 

H O J B 

Tocari no Jftnlim ih í.ux mnâ kícçSu da itanda 
it« musica Ha Hrigada, cxL-cutanito tim vuriflftb pri»* 
gramma, fias 4 ús C tnjr.13 da t.irile e «Ias S 10 
hora, ita iwi!e. 

- Corriitas no Jockcy CKil». rj, nossos pulpitc^ 
silo o* seguintes : 

/'//mio t/r. ('. .s' Qu/iir:~ Polônia -Ciil. 
/'i.mio t/r. A'. S. (hte.f' l.ucy • Arpelia. 
/V.-w/o ,/'/. 1'irmiano/V«/,. —lCspadilha—Curl«nlia. 
1'uiii.i' Ji Joig/ 1 Scccloii--l)f-lcal. 
/'remie <// /A <tf 1'triltn- Vinictitis Stcrlina. 
{)wrr,'ii /\/mio Mnfiitipji Kuy liUs—H.-tynrd. 

O T K M P O 

Da Avenida 
Central 

ls tltí Maio 
l)c tcmjxis ;i ola partr alguns dos nossos i<»r 

nar«, COINTUCMIO-*, talvc/, «lo (jiie os a<Iulto-> mio os 
Irfm, |)ori|tu> cm jjeral silo nnalphabelo , ctuncyaraiH 
,» publicar sccçôes destinadas• ás crianças, c furfji 
t'; rcconhcccr «fuc * •silo es*as iirccisAmciífe 

Isso «leu cm resultailo n que rra dc esperar : a 
fundação de um periódico infantil, »jtie «»btc\e um 
xilo extraordinário. Não ha, no Kit» dc Janeiro, fc-

delho dc tre- ;inn< para cima fjur não ta';a-f)tte«rftin 
de apatdiar iodas as quartas-feiras um numero do 
Tico- 'lico. < )s que ,-al»em lêr delici;iin-ae com as his-
torietas que ali vôm contada*, ou tratam, mu t.n 
\e/e<, com o auxilio dos papás c tias mamans, de 
resolver o-, probUunas adivinhações ; os que ainda 
não sabem lêr, contentam se com \êr as liguras «•' 
loridas, algtnqas das t̂ itaes são realmente interes-
sante-. 

acaba de apparecer um periodico do nie?mo 
, gênero, O / .intorfie, também illu-lrado a côres, e 
escripto em bom portuguez. \*êin lá. entre outras 
coisa®, uns versos, Pafhnçarfit infuntif, que podem 
«er lido-, com prazer pelas pe-sôas grandes. I.-(ão 
asvignado; por .Mandarim. Ou eu me engano, ou 
anda ali «» «ledo «le um bom poeta, muito conheci«lo 
«•ii» S. l\udo, que ha tempfis «lesceu do Parnaso para 
meitcr-̂ e no escriptorio de'uma companhia «le -e 

, guro>. I <•/ muito bem. <> -seguro morreu «le velho. 
A empresi <!«) /•'iint<u'/ie teve tuna idéia feliz : «lá 

um theatro mi-, -eus leitore^inhos. um thentro que 
vem por parte«, em supplementos annexos a !«»«!«>• 
os números. I)esta vê  vieram Os reguladoras ; virão 
«lepoi- bambolinas. os b;istidore>. os -e' iiari«>s e 
«> propri»» theatro com todos os seus pertences, in 
clusive as peças e «»s aci«»rr-. 'I u«lo i-t«» é rertirtadí» 
e eollado em c;irtã«i á inedi«la «pie vai chegando : 
ao fim «le algum tempo o a-signaute ou o comprador 
«!«> Junt/h/ic tem o theatro completo. 

I.'ngenhí;̂ a nleia, não acham? I)es«le que nin pe 
queno tenha em casa parte «!«> cdificio, não tle \nrá 
«le c»»mpríir «» /'antvche '.unquanío não tiver o edifício 
inteiro, r tola -erá a emprega «ie«-e pepitHlieo «e 
não j>ro!ongar por muitas «-manas a «li-tril»uiç3o d«>-
seus suppleinentos. 

l"reio que c«»mmetterei uma in«li-creç3o, ma- tuna 
in«li-cri'<:ã«> pertloavel, fliyendo qtte / inluhf é 
dirigi'1» por I». Adelina Vieira, a «ie!ita»!a pcetiza 
«la-i jT-.ir?i/i«p4e já inha revelado a sju -y»n 
|iathi.i pela crianç.is nos Contos infanti-, «Irüeio o 
iivrinho que escreveu de eoMaboração c< :• i -e.a irmã, 
l>. fufia f.ope. «le Almeida, a primeira «Ia- efciiptc-
ra - brasileira , pas-adas e presente-. 

I». Vlelina Vieira tem levado a existencia n erv-, 
nar criança-; ninguém as conhcce melhor <io que 
ella, <• -abe a* ieituras quç lhes convém. Fr.r î -o. 

r prever que o Fantoche seja riigr.o da fortuna 
p-ova\«Imente o e«perâ. 

* A A. 

(COMMIfiSÃO OKOaUAPIIÍlA K OEOLOQICA) 
J}flromeiro n 0 , 4 h 
7 horaH <líi manha mm. 

lioraw «hi tarde <>!»7,4 mm. 
í» lioraw da noite «lo honteni, OOü/J min. 
Temperatura minima, 10". 
Tem|»eratnra niaximu 
Vento predominanto ató 2 hs. t., N\\r. 
Cluiva em 24 honus, (>, 
Tempo geral, claro. 

O sr. «Ir. Carlos telho. ee« ietario da Agri-
cultura, (pie tinha ido hontem ;t «Santos, cm vi-
sita úh obraK «lo Naneamento «laqueüa cidade, 
regrensou hontem menino a enta capital. 

J* * 
O «r. capitão ('outiiiho vinitou honteni, cm 

nome <l«i nr. preyi«lente do listado, o «lr. Ku-
biâo Júnior, j»r«*í i«lente da Camara Deputa-
(IOM, que BC acha enfermo. 

Procedaiton -1«» Santo», chegaram liontem a 
CKta eapitnl 7."»7 iüimigrantey, sen<lo õ7í) hes|>a-
nhocM, liíü auAtriacos »! j-í-rtugue/es. 

lV!o vapor «fIrlenuais» «levium ter «b robar 
cado hontem naqiicilo porto 1.2U0 immigrantefl. 

O Tribunal de .lustiea, em sessão «le câmaras 
rouni«las realizada hontem, tomando « onheciinen. 
t«> «lo pedido «lo periiuita feito pelos «rs. drs. 
José «le Mesquita Harros, juiz «le «lireito «la co* 
marca «le Sena Ne^ra e .Inlio A. Amaro da 
Itosa ]'urla«lo, «ia •!«: I"*irassununga, Informou fa-
voravelmente o pedi«l«», c, incontinentemente 
eommunicou a sua informação ao governo. 

Rste, por «ieer» to autorizou os referidos jui* 
zes a permutarein os seus cargos. 

na Ponte Grande A espera do bonde do San 
t'Afina. 
i A pessoa que nos trouxe esses informes dis 
se que todos esses relaxamentos têm se «la«lo 
depois que foi demittido «laquello estabeleci 
rnento, ha um armo, um homem capa/, e lio-
û-Mto, cumpritlor «le seus devore*, para «er sub-

stituído por irmãs de caridade, que tiâo <o su-
jeitam a morar na própria casa e deixam na a 
«•nrgo «le um zelador ine unpetent»1. 

quo 
«.8 t-, ti,s aiiieno 

literaria como a 
nteressaiileH jíra-
s a« ont*-eiiiienlo . 

ICstá em 1 

los de Arru 
este listado 

A f'amar 
<!«k hontem, « 
cia e Siimpn 
clarando de 
renos nces 
JTJ* Mictriw •«••• 
Tíratule. Iío' .-i a ... 

. cm í»e.*sfid 
. « < irir-
; ofe de. 
; lios •* U-.T-

(ta v i.;, '5 

O jui/ «!« • y • i' ;rt< Kb -̂é 
snggcriu a i<ieiu .«< itiu queimador us iivi".. 
e mais papeis existentes nos cartórios e relati-
vos á escravidão. 

O presidente «I > Ksta«l«> autorizou a queima, 
devendo ter começado hontem o servie» .̂ 

O sr.- conselheiro llint/e Kibeiro ainda não 
tem um suecossor delinitivo. 

o conselheiro João IVanco, encarregado por 
«1. (*:trli>s I, rei «le P« rrugal, para organizar «» 
novo ministério, vai apresentar á approvação 
de sua majestade a seguinte lista : 

Presi«lencia (i líeino Considheiro J«)ão IVanco 
Oastello 'Itranco. 

Justiça -Conselheiro J«>M«» \ovae», 
J'azcnda- Conselheiro hro ter. 
(«uerra—<íeneral- Vasc« meei los Porto 
Afa-finha- i;-jn«le de Ornellas. 

^jistrangeiros l.uiz «le Magalhães. 
Ohw ŝ Publicas--Júlio Jíeymão. 
Os lucianistas não fazem parto do novo gabi-

nete, mas declararam que ap«)iarã«i os seus actos 
nas sessões «Ia ('amara. 

Recusaram as pastas «>ffererídcs os sr». Mello 
S«itis:i e l.uchmo Monteiro. . 

f> numero <>«> <l » .l< 
Jitâo, hontem, « -I:. • «m 
ris, isto é, com uma part 
sttbe fazer o se i redaí^or, e 
Vuras de «• i i' • a aos pi im ij 

Ma semana. 
T O Arara traz, além «lif-so, uma .»< 
tiva como « m nenhuma publicação 
se encontra. 

MORRENDO DE FOME. . . 
Xiima cidade adiantada como S. 1'iiuloi 

parece incrível i|ilc n- dccm facti.s como 
o i|ito lios eomiiiuiiicou um nosso infor-

j iniinte. 
I lua mãe de familia, Maria Hcncdii-ta 

da Concci(,ãr-, vive em S. 1'aulo a hia-.os 
iCciu íih maiores difiicnldudçs, sem ani-
mo, sem .alimentarão, sem t et », airar--
tando na sua negra miséria tres innocen-
tts filhinlios, al'astado.4 de todo o con-
forto c de todo o nllivio. 

A caridade nem soirijire assifte a es-
ses desherdiidr s da sorte c clks, quan-
do ninguém iriais o.s cjncr soecorrer na 
sita miwria, dormem ao rclcnto, c.\-|ios!os 
ás inteiii|»'rics, sem ter muitas v /'-• um 
di.ro pedoço dc iião rjue sacie sua fume. 

Km S. 1'aulo onde, di/.-se, iküjjui m 
m . i r c de f o m e ; existe ciiiutudo, r m a 
infcl!/. mulher para <|Ueiii tudo é tidv . 
to. p:ira rjuem a fortuna parece ntn cruc 
esciLineo. 1'ohre infiel l.ni destino < ruc 
oliiiga-a a passear pelas ruas dc Sant'An-
nu um fardo por demais dolorrcu. 

Kila, rpu', corno todos ns eoraer» M m.i 
ternos, (juereria ver seus rjiierid s tilhi 
nli' « confortados e alliviados dc t »los os 
solTrimentos, coubtran^ida a -tir ao 
d--"iirniar doloroso dessa scena tocante 
qtte não pódo deixar do apii dar todos os 
corações que ainda sentem os nobres im-

• n ! ' ' " " " - iffrem. 
. . Pauto, 

Ho ; tulto d< iJ>ulborar -ueiitos 
k* • .akliz. V 1; . . ceição, 
í; l'- vive o: ;t i HCU j 

loí, d apenas 

i' • . . ii . r • • 'dos os 
• , . . i rrcrern-

il<,;i i • " .:.'im do que 

.(lS'l 100 
ser entre" 

NAS LINHAS DA PAULISTA E DA MOGYANA 
U M A G R È V B G E R A b 

Os trabalhadores cia Elcgyaua declaram se em grève 
por solidariedade com os da Paulista—Coiu-

íiiorcianics em grève—Fabricas fecha-
das em Campinas — Linhas tri-

butarias da Paulista em 
grève — Boatos 

ir 
, ' ' 
i-W. Rii , , . 

-

• .1 j crun 
! i"»'n nu» per 'v i a iii">/u., 

íXnnnercu de S uíu . , 
Oualquer importância pode 

guc na redacção desta folha. 

A H T C H L O R I M N T I M S 

iSiinicroson episoU 
•S l'"rnin i.n-w ' 

M[uei;3i!i :i 
ivl-1 i uUi»tr 

i-f. rir 
»• ilf 

min 
nl-

\ San tu Sé aciilia ile errar 
M Í I I I I H I itrafs. C M Í I I seijc oni 
cluvíLitii u arecljisjio o re\inu. 
riu * ioniOH 1'imc'iila. 

• I arcelMif.attn . 1. 
Miirinniin. MP IU I U 

Iirolmlo it. .-ilM' 

A galeria -l.t iteiaons!i.i.ã'i ilo moi-liiiiD' nu 
largo tle s. I niiii ifi-n, f.»i limitem «k-inoraila 
lueiite vixilinla per unia iiirmit ilu nl-iiiniux .I.im 
aulas tle <'xh.im n io »lo l.y.-eu ilo * 'orarúi» 
ile lesiH. >>s >|iMH'H 1-tuviiiii ai'ijiii|ianJia>los pelo 
l.rofeHsur n-mio. |iaJr« Cario., Jamru/y. 

<)s ,iliuii:ii>sil.t l>>>>lii r. lylerluiiin r> 
hoje. a-> n.ei'i «lia. ii rua il>>- Ainlrailas. 
tratarem >Io asMiimpto ile «eit intererine, 

:m-iii-fr 

monto 1>I alia 
; 1' V. a mala, 

i se t:anijuiüami-titc 
I • ra i.l'.'S >;> > >flti ri-

lltiri-: 
Ia :r. 
iri.i.i 

O cei> liro tennr < ':.r>i-•• 
lo HÍMIIiit'tniio j.i r>li 
(iescou para n r a e 
em cima da mala, 
inentou. 

Ao norte da hahia, limitas pessi>as enterra, 
rum ii pressa oj olijcetoa ipie tinham pi>T:>lo 
sjivai e i'.i[u;tnrani imia | enm ria i iu/. no sitio 
para 'iar Com elleu ilepois ilo iia enili'». 

1» inrendio >lo Meehnnie Tavillou foi um ilns 
epi.fotli >s M I I I Í H liorroroM„H -IaeataHirnj.he. TraiH-
fonnado em hospital previsorio, liuhain Jeva>l i 
para lii uns ecrn Iiomeim e mulheres que ha-
viam ealiiil ) >las iate-Ilas e rpu: tinham siilo re-
lírailotr >Io, esenmlirrid. .lulgavani-He la ein HCJ /U-

rançíl quanilo as eliaitiiniiH al(infiram o Mecha 
iile-í>avillr>n. Não Iiouve tempo para salvar OH 
i*H^racaiIos e Pulou pereieram ,11-•Í!iiaiI>'M VÍV>»H 

Hoternulos nas ruínas. 

Congresso do Estado 

k WMri • - 1 

Linha Mnyuna—Kstarão Descm lar gado r JuirUclo 

líontcTii, pela manhã, e=ta capital dog-
j»f rtou-sc encontrou já a noticia ile que 
haviam os empregados da estrada de 
forro Mooryana ^e declarado em grève 
pacifica, sem fazer reclamação alguma á 
direetoria. da 'estrada, porque desejavam 
apenas, c«»m a irreve, auxiliar a victoria 
« 1 « J S t A H A L H A ^ L U P - s e mais empregados da 
<Companhia í'a>ili-ta. 

lira um simples acto de solidariedade. 
TainU.m os a ompanharam os empre-

gados de outra.s estrada3 de 1'ejro. tribu-
tarias .da rat i l is tà em Campinas, e os 
operários <le diversas fabricas da impor-
tante cidade d<> interior do Estado. 

Assim extende-sc a grève. 
l a s semos a nar rar os acontecimentos 

do dia de hontem. 

Em S ã o Paulo 

alferçs Bolarmino 

Na madrugada de hontem o sr. 
ic«»p!ii!«> Nohrega, delegado da 2a 

curnst rip^ão, mandou apprehender o 

SENADO 
PKKSIUK.Ví IA f i o - I f . Dl \ U T Í : f)K 

«lo lionten 
A/f.VKDO 

Nu de hoiífoui. íi «̂11f ^stiver.mi | » 
ilozo SIM. Ht'na<forop, foi iiil«> o F»are« < 

iLls coirmiisMVri nunidua «1«? Intlustiht 

O «lia foi «Ia grevr. Só «? fa!«.u ^r^n !r pa 
retie qtte «tWwíe ilísác Jundiahy »tè ô  
«le Jabo?:cabal e ás margrm do Rio franje. 

('omo c;rt trmpo dc grirrra, havia mentira como 
!#-rrn. CJa*la urn e?forçou-sc ea» e*paliuur o ma cr 
boato. 

('oinniiinir-a-nof» «1 sr. A<-liillos >"'y»ilbc)rpl»fl *U-
ordem «Io nr. «Ir. > h«• !*• • «l«> «listricto, «|ii«í coin 
iniuiii.u«/»ts tfle^raphic«H nuintitías |>«*?of9 fion «Ja 
rr[)nrti';»o poral <lo«* t^lovrírtplios, 1 ntro .fundia 
1 iy »• < lUhfiiiiaf, f quo l'<»ram iiiteiraiuciito in 
t(M'»'pta'ia-. h«'Ut̂ m as h«-ras .la mal ruga*!.! 
acham-M»- ja rc^tali' le<-Mas |»or uni fio. 

• 
• • 

l oi «Irnignaíl») •> «lia 24 <lo cornuite para rea-
li/ar s>-, no Tribunal •!«• .íusiii;a, o exame «í«> 
«r. Affonno fN iiti-a»^», «juo pref»'U(lo «•xri,«*».r o 
ofrtci») <l«' aolit-iUnlor nos au«litori.»H da wmaifii 
da capital, ton«lo hí«!«> n :oca<loM para s< »virrm 
-I»' •;xatoina«I«IICM o.s «i^, «lis. IMoforn » >ilva r 
l>ani«t ÜOSHÍ. 

r» * * 

i.-»ti« ia de cjiif» no Ho^p1' 
uapira, se praticam abu-

Uerebcmos bont: 
tal «l*'>s La/.arov, «-i 
zrs inqualili«avei '. 

Soubemos qne nã«» ba nar|tiePfa casa «Io rari 
«la-If o «'ui-la-lo o /cio iiiiiiití:<j.s quo tleverti 
pxíifir <!a parte «Ias pessoas encarresía«ia>' <Ia atra 
a«[{!»i»ístraf;ão. 

O H F-INPR. «J > he-pital E «Ia fa/en Ia ai. 
iH xâ se \i'tm obrijfa«íos a estar em eonfaeto inti-
mo « <m cs «loentcp, paiti« ipan^ da« refeíç»Vs 
deites e, muitas se servindo do proprio 
vasilhame usado pe^os 

Vrj) deytes deixa irennenteni«nte o boapllal 
e air^ra (a^ se cuivluctor lenha. 

O íi^aç iuformanfe já o viu entregar nma 
rarrcrtft de Unha ein tirna pa.Uria proiima « 
Fonte ííranfle. 

Hutr- s são p »rtaA- r(\ re«a«l«>«, e, ne»««? 
cori'{i«;«''fis, aiitíam frc«jil^nlemente pel«> bairro. 

Afinal, os «l«>ente* nâ ĵ permanecem no bospi 
tn! e pv. mai« em of.trji.l' «f» riafl asas dc n̂ jroci«> 

tle faroiüas de (iuapira. 
Vê «r-. p.*H», qnal o perigo a qn#» est4 ex|*»»ta 
popnfaçslo «ft ne«sa completa inriünida«le com 

os prnsionistai «laqtM.lle estahciecimento. 
I'r<e. qoe a pc^mm competente tome 

nma pr.»vi<1en<-ia, par® evitar que, como te» 
ac«:ntecido. o* Fji«y£p^Uccs sejam encontrado* 

( • m-
increio e de í'az«.-nda, so!>ro «» pr»jjc«-t«> -la Ca-
û iar.i quo approva o ••< nvrnio '!«' Taubaté l* «lá 
providencias para sua oxfcu«;âo. 

parecer, que < IOM^O, «.̂ tuda niiniui-»saiiicn-
te a questão da pr«> hi<'«;ã'» «lo café no Brasil «• 
pri.ieipabneiite cíu S. I'aul", «-omjiarando-a com 
a «los outros pai/os pnidurtores, c depois «le 
acentuar o declínio da producçã". não só entre 
li/w, cunio em o itr«»s pontos, examina as causas 
.Ia queda do pre^o ri h nif.'i»':\«los «•onsumi<| j!« s, 
safie»itando então a posição do artigo no com-
iiicn)c» mu|idial o aj• ;.i( i.n!o os meios de n« u-
tnlizar a especiila<;â<> que se faz no coriimercio 
«ícs«e proílurt". 

As eouimíysíies «L;"«o tainbefu a sua opinião S«J-
'rre a questão rnonetaria «'• ntida 110 convcoitMÍe 
Paubatá, preconizando .1 medi«l \. que longamente 

elraminam, fazendo ver que clle não attruta nem 
contra a moral nem contra a oulem ;iuridi<a, 
i.oiun t^ni querido fazer • rer «JS que combatem 
a fixação do cambio. 

As com missões reservam-se para tratar mais 
«lcti«lamente do assumpt'> na tribuna «lo Sena lo, 
«as«i seja neces.sario. 

O parecer 1'»i a imprimir, deren lo o projocto 
entrar em segunda discussão na ] r «xiioa terça-
:«ira. 

Foi Hão também um recurso do «lr. Henrique 
«los Santos J'umont, contra a cobrança «le im-
pes tos da Camara Municipal de S. Simã » 

• > parecer foi A c nimissão do Recursos Mu-
r.i« i| aes. 

C A M A R A D O S D E P U T A D O S 
Não houve segsã') por falta de numero. 

Aos srs. assignantes 
Arixo acs <r». wignantfi ila* loealida 

ilf ".m/Ia 1 p/lai hnhu fiworahana que 
sHjnu kuji rm ?rt(i{0 desta Jui ha, ur.oa 
linl-a o tr. Veri»*imo de Sá, huíio rtpre-
»*n'<m/c do ' 'onimercio »« fona, enearre 
gtflo dc receio as-tgxatuias. 

IlESBi-irr de Vn.MíTr.CTE. 

rir. 
cir-
-e-

miuiti; bolftitn, itiipresío t in Jun>!iiuiy, 
«egunil 1 ili-jS" n Pla'r>i. o ([ue estava sen-
1 ) 'iiíítrihuiilij le - ta cnpitiil : 

AOS COMPANIIICIKO.S 
An vovó m: s. l Ari.i) 

Senilo-iM-i impossivel dar ao publico pu-
a imprcii.sii bui^ueza ria capital, noticias 

ju-tas sobro u cau-a da jjrüve, c íazer 
-ciente torlo.-i da acçflo formal, calma o 
lJgna em ijue I I U S mantemos, nos dirigi-

111 is j>or meio d o t o maiHfesto, ju rando 
manter nos O HUO dendê o comei,-o da 
luetn, em 15 do corrente, até esta data, 
dent ro dc nossas casus, do braços cruza-
dos, e acom]mnhados pela solidariedade 
affeeiiiosii •• nobre de todo o commercio 
de .luudiabv, ipiu eiithusiasticaiiiente 
abriu,ou a nossu causa,—fechando as 
portas de seus estabelecimentos em si-
g j á l ile protesto (.-nntrd ns prepotencias 
do CAPITAI.. 

Mm nem : M S Í I I I podemos confiar nas 
garantias da justii.-a, por estar transfor-
mada a j> iciiieu ci(| de de Jund iahy em 
verdadeira praea d ^u» rra, com as pa-
trulhas de cavalltiria <|ue percorrem as 
ruas em todos os sentido*, ameaçando e 
provocand > os es ass>3s c p.ieatõs tran 
semites. 

10 em vistn da perfídia de certos tele-
grammiis. i nviitdoí por nossos inimigos 
alim do ti-i.s d".:pri stigiaretn no conceito 
publico, convidamos o povo do 8. Paulo 
pura que, vindo a e«ta cidade, se jintili-
que da verdade dos a'-ontecim> atos, que, 
e inii<Ietanieiile adulteradss pela imprensa 
mercenária, se refler.-tem sobre in'»s com 
sinistros e - ingri ntos rubores. 

Confiamos 110 criterioso ju lgamento do 
publico, para derrotar as falsas noticias 
alarmantes dadas por alguns tr/inrh-rn, 
ou mesmo enviadas pela administraçfto 
da «'onipanhia 1'auli-t 1 alim de justifii-ar 
as nppnratosns manifestações da polieia. 

Jundiabv , IH do maio dc IlHHi. 

A I.KíA OI 'KHAlt íA 

I)i/. a Phth' i qne o trem que partiu des-
ta eapital ao meio dia, levando força j>arn 
Jundinliy e «.'ampinas, foi vaiado pelos 
populares reunidos nas p la taformas das 
estações intermediárias. 

Foi grau le hontem o movimento de 
força em todos o» quartéis ria eapital. 

A primeira força que par t iu daqui era 
composta de 1<> praças de ' 'avaliaria, aa-
Lidas do quartel du Lu/,« _?."> de infanta-
ria. que par t i ram do quartel do Canno, 
onde e*ta arpiartelado o iV> batalhão de 
infantaria. Kssas forças, reunidas na es-
tação da Luz. dshi part i ram no trevn dc 
5 e 20 da mdnl i í eWfif destino a «Jampi-

nas. Commapdon a o 
Pinto de Mendonça. 

—A's 10 mais ou menos, d« m.i-
nbfi, 110 quar te l do Carrno, form u outra 
força de .HO praças, que, sob o coinmaüdo 
do capitão João Kegis de Oliveira, da 
guarda civicn, murchou pura a estação da 
Luz. onde encontrou se com outra do 50 
praças de cavullnria, sob o conluiando do 
capitão Chrysanto (n i imarães . 

Essas forças part i ram om trem especial 
a inda com destino a Campinas . 

—Ao embarque dessas forças estive-
r a m hty estile fio íi« srs dl'8. c.bílffi ilo indi-
cia, delegad» da 4» /ir^uiuuuuúar-nr, 
nel José Pedro de Oliveira, co inmawiantV 
da força publica; tenentee-coroneis Pedro 
Arbucs, conimandanto do 1 - ; Ayrcs de 
('astro, commundante do 4. ; JJaptista <l;i 
Luz, commandante du (-avaliaria ; o te-
nente Eduardo Lejeune, a judunte do or-
dens da chefia de policia. 

O H" batalhão, quo guarncce ( s desía-
camentos da zona da linha Central, co-
meçou hontem recolher parto do pessoal 
desses destacamentos alim de auxiliar o 
1', noa reforços requisitados para a zona 
onde manifestou-so a grève. 

Fornecendo hontem 55 praças para 
Campinas, tem o batalhão outra.-; t an tas 
promptus, e hoje, pelo nocturno, a inda 
deve chegar um contingente talvez de KK 
praças, que aqui ticurão de promptidão. 

—Campinas deve estar hoje com unia 
guarriieão militar de cerca de H00 honieiH, 
dos quaes cerca de 101) de (.avaliaria. 

—No quartel da Luz ha, pronipt i s 
pura attender 110 luimeiro chamado, cer-
ca de 250 pruçaViiu infantar ia , do l - o 2' 
batalhões e cerca de 150 do regimento d t 
euvallaria. 

—Além dessas forças, o governo a inda 
pórle concentrar 11a capital mais ilOO pra-
ças do li batalhão, além da guarda cívica 
e corpo de bombeiros. 

Hontem foi profusamente dislribuidi» 
nesta capital o seguinte boletim : 

AO .ETARIADO E AO PFHLM <>! 
De todos os lados par lem conselhos de 

calma e de paz aos grí-vistrs da Conipa 
nhia Paulista. Proclama-se a violência co-
mo o mais feio dos peccados e o mais he-
diondo dos crimes, com provador da mais 
completa ausência de senso moral, quan-
do é praticado, porém, pelos grí-vrélii!». 

Mas o decidido apoio prestado pelo go 
verno á Companhia, o apparu to de força, 
as provocações e intimidações, o forneci-
mento do machinistas da Armada para 
t rahirem os grevistas, exercendo 011 (di-
tando exercer sobre elles a violência indi-
r e t a de os obrigar a ceder nas soas justa» 
e rnhwireehiinações, a submetter-se a to-
das as condições impostas, a seqtxstra-
ção do-j desgraçados, inconscientes da nu-
ces>idade da solidariedade operaria, q u « 
se prestaram 110 ignoiuiiiioso papel de Í11» 
ra-greve», tudo isso não encontra mu 
protesto da parto dos part idarios da pna 
e da harmonia ! 

Não são essas violências, directas e in-
d i r e t a s , 11111 desatio atrevido, n m a provo-
eaeão irritant e digna dos mais indigna-los 
protestos? Não são um ateame-nto de |i«i. 
xões V Não serão a jiistilicação previu <ln 
generalização do ar t>ml movimento il< r< i-
vindicações operárias y 

Onde est-i a neut ra l idade que «f d.* 
que o poder publico d fv t r» manter im-
perturbavelmente rante factoa desla na-
tureza y Aos dirigentes e seu» cb fensore», 
eega-os a tal |>ont-> o espiri to de ( I m m 
que s/> véetn a violência quando pratí-
cada p«dos adversários >• ignoram qn« • 
sua at t i tnde é um insulto, n m a provoca»* 
ção a toda a classe fraballiadora ? 

TRABALIL\rK>RRSI 
J á que • solidariedade t ó • podem* 

3 m 



L 

encontrar entre os nossos, unanio-uos ro-
liduincnte, inquebrantavelmeute! 

Aifuellcs i|\ie nos querem impõr todos 
os aeUB nrbitrnrios caprichou coiiiium 11a 
noisisa de-tinião para u consecução elos 
;-ims lins. Klles procuram entro nós os 
iriníiOH traidores ipio nus farfio curvar a 
eubewi, Vencidos o humilhados! Illles 
contam com a nossa i^norancia, a nos-
sa ingenuidade, pura nos estenderem as 
niain indigna s armadilhas, simulando vi-
cíoriu<í, M-ilíeando boletins, espalhando 
toda a espeeie de noticias desorientado-
ras I Jíllcsespiam o mínimo {festo de fra 
quezu de cada um de nos, para despeda-
çarem o pacto de nllinnça <p,<-, l l o s 11111 

1'uia bem: re-pondatuos-llies com a mais 
altiva firmeza o a mais iiiepjebrautuvel 
união í 

Não desamparemos os mssos irmãos 
cru {.;ii ve! fo r r amos a iodos os p istus, 
miiltipliqueino-: os nossos . -forco- para 
mostrar a Iodos que a solidariedade, a 
união «' para mis uma neeessidado vi -
tal, que si m cila seremos humilhados, 
•app! iulidos, esmagados ! 

i V \ SUMOAIM i a > . u > i : oi-Kuun.v ! 
ji I'ultra •?•/ d/i emiti dr \ l'tiidu. 

1 (ontem, pelo trem das 4 horas e 4(t 
Minutos da tarde iam embarcar para 
•lundiaby, na estação da l.uz. os srs. drs. 
.Instt Mendes ilc Almeida, Ângelo Men-
des o. Dario do Amaral, «pie haviam sido 
convidados para advogados dos grevistas 
ifa Paulista. 

•M o empregado da estação havia mar-
cado o bilhete desses advogados ipiaudo 
o bk. Ileltrand. escrivão <lo I' delegado 
auxiliar, acompanhado de dois agentes, 
disse-lhes «pie não podiam embarcar, por-
«pie assim o ordenava o sr. «Ir. Mcirelles 
lieis, cheio de policia. 

Como era uatural. os advogados pro-
testaram, pedindo que lhes fosse mostra-
da a ordem do dr. chefe de policia, res-
pondendo o escrivão que não a tinha. 
PeJirani-lhe que certificasse, então, por 
esetipto.tcr recebido, para cumpri-la, essa 
ordem. 

O escrivão sr. Iteltrand respondeu que, 
apesar do ter te publica, não dar a a 
< <",iidão senão mediante despacho do dr. 
chefe de policia. 

Km vista disso, os srs. drs. .Tose Meu 
dos de Almeida, Ângelo Mendes e David 
Amaral retiraram-se e immcdiatament* 
requereratn huhrax-ciirptis ao dr. José Ma 
ria liourroul, juiz da vara, allegando 
estarem tolhidos cm sua liberdade de loco 
moçãoe no livro exercício de sua profissão 

O dr. Hourroul mareou o cornpareei-
mento dos pacientes para hoje, ás ;) horas 
• Ia tarde, mandando oflieiar a policia pe-
dindo informações. 

Em Jundiahy 
O nosso activo repórter, ( 'ourado J'u" 

ceiarelli, (|uo se acha em .Itindiuhv. c i r 
viou-nos os seguintes tclegraininas : 

•JcNUiAiiv, 1!' (.IV, //..V/ da intwhd) 
«,'orrcm muitíssimos boatos a respeito 

do movimenta íMiredista. 
l /m membro da Liga Operaria, qr.e 

entrevistei, dcclarou-mc que não dósse 
credito a esses boatos, porque a Liga não 
rfíitorizou ninguém a fornecer informa-
ções. 

Vi esperado aqui o dr. Alíonso Celso 
' larcia, advogado nessa, o que foi con-
vidado para patrocinar a causa do- gre-
vistas perseguidos pela policia. 

J U V D I . h i v , l'.i ( . í , 11,-í'iilti manhã) 
O dr. Affonso Celso (larcia não chegou. 
•J trem segue para Campinas, servindo 

•le machinisla o a judante das oHieinas 
SIÍOW-, e de foirilista um dos chegados do 
Kio, 

íeNDlAUV, lí1 

('onsta aqui 
í;u» I foi preso 
I ' l a policia a 
( 'ampinas. 

(X /./.V da lanlt) 
pie o niachitii.-fa .b 
esta inanliã 

conduzir a i 

Mi 
c obrigado 
íachiua até 

JuNSiAirv, I'.' (.I'v .«./•> da farde} 
Amanhã será aqui distribuído um bo-

da Liga Operaria declarando aos 
i:revistas (pio necessitarem de auxilio a 
se apresentarem na sede da Liga. 

.TesriiAiiv, lí1 i.V* ~>,'io h*. dn l. 
C o n f i r m o o m e u t c l e g r a m m a 

p r i s ã o d o m a c h i n i s l a J o s é M i g u t 

e s c o l t a d o p o r p r a ç a s , f o i l e v a d o 

n n i c h i n a i p i e e s l a v a d e f o g o s a c 

l a ç a d o a g u i a- l a s o b a m e a ç a s d e 

obre a 
I. qilc, 
a uma 
e.-o- e 
prisão. 

I, Alei ás 4 bo as da tarde ninguém sabia 
< ( i f i m deram a José Miguel, d-

• ..ruiu conduzindo o Irem. 
A família do machinisla f. 

ni medico para um lilhinho 
ro (,stá muito doente. 

IOIS (pie 

a oc-urar 
> mesmo 

honlem 
inforina-

ilutamentc 
- tendo se 

«) n o s o repórter, que chegou 
a nfiito trouxe-nos a- seguint 
i õch : 

' ^ g r e v i s t a s continuam 'd., 
eafmos o unidos, nenhum deli 
apresentado ao trabalho. 

Para se livrarem de perseguições Ma-
nuel Pjsaní, Ponipilio ISonaintc. João 
Svnth is e João ( rrcía, epie assumiram 
mu papel proeminente na grève estão 
•o-ultof», não mais se envolvendo no mo. 

vimento. 
:oes eslu> encarrega-As ?ub-eoimnis 

das do movimento. 
—O empregado da conserva José- Ma-

ria do tal. quo se achava na casa da 
1." turma, foi intimado pilas praças a 
ir trabalhar. Respondeu que não iria por-
que tinha mantiincntos suflicicntcs cm 
« A S P , não precisando portanto de traba-
lhar . 

As praças despejaram-n'o, então, com 
n -n» família, da casa epie oecupava. 

— O í grevistas dcelaram que o sr. 
fMav-iano Silveira não >• advogado da 
Liga. 

-—As oflieinas apitaram, r como não se 
fipre-»»nta.-se ninguém para o trabalho, 
lici.rarti as pf>rtas fccliadas. 

A F-ig« (>frt^nria 
|> s' {iuintç bvlt-!im; 

distr ibuía hontem 

LIC A OPER ATUA T>T. J I N01AT1Y 
CA.MriXiS 15 «IO CLARO 

Companheiro*! 
Ao nosso grito de protesto e de liber 

dado uniram se os companheiros da Com-
panhia Mogyana, solidários com a nossa 
causa, que é a causa da dignidade, com-
batendo ao nosso lado, defendendo os 
nossos direitos. 

As nossas reivindicações são as delles; 
conumim é o nosso triumpho, comiiiuni 
c a nossa victoria. 

A grève da Cojnpanbia Mogyana, oh ! 
conqiauheiros, é a (triun fe completa dos 
déspotas, que preferem a ruína do um 
povo á entrega de um pequeno direito á 
classe operaria. 

Hoje, não podemos mais duvidar da 
floria que paira radiante sobre o proleta 
riado paulista. 

(I lirasil inteiro eslá de olhos fitos so-
1 rc nós, contemplando o nosso hcroisinó 
e a nossa firmeza. 

Precisamos vencer e venceremos; que 
ci companheiro que precise de recursos 
se apresente a Liga c será attendido. l is-
tar firme e vencer é o no-so futuro glo-
rioso. 

•lundiaby, 11» de maio de P.HMi. 
E m C a m p i n a s 

I lo < iiiiimcrcin, de 18 
Na- proximidades da estação de liòa-

\'ista. foram arrancados os trilhos o ro-
lados pelo barranco, que é alto. 

Os trilhos tem 12 metros de cumpri-
mento c precisam 14 pessoas fortes para 
levantai-os. 

A reposição dos trilhos naquelle logar 
será muito niail diflici! que em Curru-
piru. 

Auxilio. 
Sabemos que a Liga Operaria de Ribei-

rão Preto perguntou p >r telegramina a 
seus irmãos de Campinas se precisavam 
de auxílios pecuniários. 

'IVmos á vista um tclegramma. que é 
muito significativo.» 

Pa Cidade, de hontem: 
<()s operários residentes em Campinas 

mantém sa na mais absoluta calma, cm 
atti tudc completamente paciíieu, o que sii 
lhe grangeani applausos e sympiithias. 

Entre esta cidade e .lundiaby, em 
differentes postes, estão aflíxados c; rt:i-
zcs com os dizeres: fíièie pmijiin. 

—Tem sido avultadissimo o numero 
de telegrammas recebidos, em serviço 
particular, pelo escriptorio da Companhia 
Paulista. 

—A estação da Paulista, desde hontem 
conforme pedido do trafego á polic a. s 
tiveram entrada as pessoas que iam em-
barcar ou passar telegrammas, etc. 

Aos mais continua prohibida a entrada, 
quo é guardada por um soldado ele cara-
bina. • 

0 negociante, residente em Campinas, 
que nos havia telcgraphado ante hontem, 
vendo que a eciisurn alterara o seu tele-
gramina. remetteu-nos, por caria, uma 
copia do original, mie era assim conco-
UIÍIU . O ! i 

C A M C I N A S , 18 (:P.v ti.íõ da tarde) 
Chegaram 110 trem ele- 12.4H o sr. dr. 

Antônio Prado, o engenheiro Monlevaele, 
Navarro, Prado Júnior, 10 maehinistas 
navaes, l(» 1'oguistas c praças ele caval-
laria. 

\ 'oltaram ás 4.!!5 o sr. dr. Antônio Pra-
do, Monlevaele c comitiva. 

Lstá nnnunciado cjue correrão trens. 
(l.s grevistas estão calmos e lirmcs. 
( ' publico em geral é sympathieo aos 

grevistas. A altitude elo dr. Antônio Pra-
do desagrada. 

CoiTciu rumores de greve geral 11a Mo-
gyana e Inglexa. 

O d ia de Eiontem 
Logo pela manhã verificou-se em Cam-

pinas que sc declarara a greve geral 11a 
Mogyana. 

Pela cidade eram espalhados profusa-
mente os seguintes boletins: 

I.IOA OJTMtAlílA 
Cuitijiindu imi! 
(!oino já deveis saber, let dias que os 

nossos companheiro.- do trafego c loe .-
nioção da Conqiaidiia Paulista sc declara-
ram cm grève reclamando contr 1 o des-
potismo e a prepotência do .'! superiores 
daquc-lla poderosa empresa ferro viária e 
as constantes }na-c uuições c erdorsõe.-
feitas por aquclles senhores aos op ' rar ios 
( in pioveilo próprio e de (irotcgidos seus. 

L esle inoviliiciiCi, ('• preciso que fique 
patente, foi deehuad • depois de terem as 
ires Ligas exisfcnl nas zonas servidas 
pela I 'aulistu, procurado por todos os mcii s 
brandos e amigaveis r-. mover e.-sas an -
mídias negocianilo com a elircc t >ria da 
t ompiinhia um ac i ado cpie - c sa t i -
fazer aos interesses de todos. 

1 >as justíssimas pretenções dos no.-s is 
camaradas já ele veis estar bastunte intei-
rados, bem como o publico cm geral, p( 
los boletins |>rofn«aiu'-ute distribuídos na 
noite de 14 do corrente. 

Pois bem. \ elircctori:: da C mpinbia 
Paulista, que parece ( -lar p i.do e n j"go 
niaisoseeus caprichos nu sipiinhos do qm 
mcsilio os intcre. se.- da emjiresa que ad-
ministra e que i.-tá sciidograndciiR-ntc le-
sada ticaba de declarai per, iiiptoriamentc 
que mio f iní a mai- pe*|iiçna <11 • . -< 
do (pie pedem 1 s operai 10- da grève. 

Hoje foi r íal' ! • i lo (• trafego entre 
Caiopiiias e Jundiahy. -endo o trabalho 
feito por operário.- inconscientes c trai-
dores fornecido- p, l.i ( impanhia Ligbt-
ltio. 

( ' o r n p r m b c ! 
K chegado o momento de nppellarmos 

aos nos-1- se ui 1 oe 1 • tos de scjiclaricdadc. 
Kln vista elo que a abamos ele expôr e 
da traição soffri Ia por 110 -03 camaradas 
cm lneta,torna-se NC-T --ario que I1K-S pres-
teis todo o yo-s , apoio moral e material, 
adberiielo d- -de i,< ao movime nto. 

Sim, companheiros, f>cdiinos a Vossa 
adhe são jiorcpie quanto maior fòr a som-
ma dc prejuízos causados pelos caprichos 
da diii í toria da Coi q.anbia Paulista, 
maiores serão tamb a a pressão e as ím-
posif.-ões que s -^r • cila rahirão por parte 
da commis-ão c do j,iil>!ico f.rejudicado. 
para çjue abrevie a s.,j;itão deste incidente. 

E ri preciso que os operários não saiam 
vencidos desta lueta em quo estão empe-
nhados, pois (pie isto importaria em um 
nttentado a seus legítimos direitos o Pa-
riu como conseqüência o completo des 
prestigio da nossa honrosa classe. 

Convidamos-vos, portanto, companhei-
ros, a que amanhã vos deelareis em gri 
ve, augmentaudo assim a força monildos 
nossos queridos camaradas. 

Avante, pois, companheiros, esperamos 
que sereis solidários com os nossos cama-
radas da Paulista, até vencer. 

A victoria é corta, e, se necessário fòr, 
iremos até a 

OltÉVH (IKlUfi 

O dr. Bandeira de Mello, delegado de 
jtolicia, t legraphou ao dr. chefe dií poli 
cia conmiunicando a greve geral elos 
empregados da Mogyana, e declarando 
([lio a cidade se acha em completa calma. 

Sabemos por inlcriucdio de 11111 coni-
nierciaiite de Campinas, que esteve hon-
tem ii noite na nossa ivdacção, que, ten-
do o sr. dr. üaudeira ele Mello offerCcido 
ao sr. dr. José Peneira lícbouças, ínspe-
ctor geral da Mogyana, forças para g u a r 
nccer as oflieinas da Compauliia, resnoo-
deu-lhe o sr. dr. lícbouças que não preci-
sava, porque as offieinas se achavam per-
feitamente bem guardadas pelos operários 
gri-vistas. 

Durante o dia cessou o trafego (1o Ka-
nial Férreo Campineiro e 11a linha 1'uni 
iense, esta pertencente ao governo tjò Es-
tado, declarando-se em grève o pessótil. 

Também declararam-se em grévb os 
operários das offieinas Mae-llardy, Ale-
xandre Sien c l.idgcrwooel. , j 

(Irandc parte do commercio campinei-
ro fechou as suas portas, ein signal de so-
lidariedade com os grèvistiis. • 1 

E m ( ampinas nada sc s <bo elo 
passa na linha dali cm ('o .nto. 

t*ni fazendeiro residente em Jal^itiea-
bal, e quo havia seguido para Campinas 
honlem, pretendendo t miar o trem da 
Mogyiiiia até Ser.ãozinho. para dali .se-
guir a viagem a cavallo, voltou a estn ca-
pital, 0111 virtude do grève 11a Mogyailn. 

Disso-nos esse cavalheiro (pie o signal 
para a greve, em anipinus, foi dado com 
as seguintes palavras—//«;<• / '" '«>•((/• 
cscriptas nos passeios elas ruas da cidade. 

Recebemos honlem o seguinte íelc-
gramnui : 

CXMIUNAS, l!i 
l'V categoricaiiienle falsa a noticia in-

seria 110 dia 17, referente a qualquer 
oflerta aos grevistas, a epial alludiu o ora 
dor da Liga, eni Jundiahy, quer de nos-
sa firma, (píer de algum ele seu3 soei' s. 

Pedimos desmentir e agradecemos. 
JditO dai t/r, /•'i(/ilcirrdu (f'É ( . 

Abi fica o telcgramma. O ('nnim^rrein, 
entretanto, nada m ii~ fez elo (jue regis-
trar as palavras elo orador. 

>ir,y! 

"tu. une 11" 

l'oi distribuído coi Campina» o seguin-
te boletim : 

LU IA OPEKAUr.V 
Ao i/orcrna r ao /ndilieo rm 

(>.s Conselho» Ailiiiiuist a ives Jn.s l.i^aNlijio-
liii iaH (li* .luiidialiv, líici Claro o ('aiiip:iK:s:wieii-
tilieani ao ^overai» e ao pultliro em (ícral, ijne 
os operaii iH cm Í J I V V C ilu CuMi[>unliia 1'anlisla 
tèm-se maaliilo ut(- Itojo nu inai» ('(aupleta cal» 
ma, e, coino S E Halje. íoi duviilo a I I« .S:-H C O I I -

s an.e vi^ilancia (f I I I I I I I H I I I Í U J S lions sentimealoM 
dow itperarieH MOII I IO (pie e-ntex jri n-in -i li, jtre-
\'OL'ÍI'IOH pt-l.i policia) c nu eiiitanto ioaliiiuur.iai 
(i conlimiain inallcrnveis. 

Nilo liome alteração dsi orilcin i 
nicllcnioft ao sr. delegado de p li 
(|ue ' sle? pnilior nos garantiu »,((•• /i ilieiti 
fm\an /(teu nane tlc eiit/r.tirhi contra i / s í.pe 
rario.s; niUH. cm virtndu dc ti r ' 'min l'tu\(i <lr 
s. Vnuto r pestwd niutcarfo pela :.,m„m Jerça- • 
para sulislanir C:j operários em yr.'-ve. 1'ou-
sclltes Adniinislia>iv«H das I.íbus ai ima ( iladas 
declaram p^reniptoriamcnle <|Uík não mais s» 
rc.spoiisal'ilizum dc.sde já por <JII:I!<)TH Í- \ioVacia 
individual cai collceliva coinmuUid.i p ir parle 
tios operários. 

<h ('mis 'ttinn .1 ilut><>:*lr'i!in>s (1
r./., /.. í/uc-

yitrmx de ,finirlta/ni, Ctiiniiiiiat;. Hin'.'litro, 
18 —5- '.m. 

Os pedreiros e a Cnião T \ ] (igraphiea 
decliuarain-se em grève. Por esse motivo 
foram suspensos todos os trabalhos de 
con.-trueção o não apparecerêo hoje os 
nossos collegas cainpiiiciros e c-.-íão 
r;e I as oflie.aas 

pa 
.loliicas. 

Até a liora da partida do ultimo trem 
ainda não estava suspen o o trafego dc 
bondes da Perro ('arrii ( ampi-a ira. nclii 
so tinham declara Io cm g r è w oi cm-
prcgiidos do ((iizouirtro. sendo parlanto 
inexacta a noticia dada pela l'/ei ';i nc--
SC ; elitido. 

</'iant'» ani empregados d 1 ' 
tro, abe o nosso informante qu 
nuarão a trabalhar, para não d 
cidade 
vistas. 

O 

•ura-, i-f> . a p lid. 

•:l?oiiip-
• Çonti 
ixrir a 

d LI'e-

trabalhadore 
voa, da turma 
ulisla, entre as 

1 -luz .Ma 
n. li, da 
staçõ .- d, 

•oclie c Jn- , 
( tmpsnhia 
SaliiHInbaia 

• \'alliiibos, queixaram se ao eotisilho ad 
n.inislrativo da Liga (>p( rai ,a conlra lima 

arbitrariedade que diza :n r ; •Ifrído da 
parte do- soldadc»s dcsUaad is no rancho 

a refe rida turma. 
Dize.o os operários q ic os poli aaes 

puzeram-nos fora do rancho c • apode-
raram das camas e roupas, maia imentos 

din iciro cjue encontraniin. 
Estas ínforrnaçõi - nos foram trazidas 

por um negociante de Campinas, epie 
tem sido também um dos ic-so- mais 
dedicados informantes. 

Em R i b e i r a s P r e l o 
pendente rv tliCmos o 

C. I k to. to tlfi „oilrj. 
rc de todo o JieWonl da 

I>> nosso actito corre 
sr^rniritc tclc^raroroa : 

IIIKICÍO 1'kr.TJ, lí) 
"Está df-tbrada a gr* ve i 

cstriula d** ferro Mov\an:i. 
<>s grevistas estão «tisolntarrientc ralnp6ü. 
A As»oeiaç5o í'ommoreial rlaqni resolrca di-

rigir ao governo uma representação para ti na li-
xar uma situação diilieil para a cia-se romna-r 
ei*!. 

Todos rm trens estão e>staci ina tos aijtii. 
O dr. .tiwí IVreira lícfiíinr rs rleclaron a f oli-

ia da.-|UÍ qn<- entre^tsse (otk, „ material »• tarjo 
«ue pertence á esfrada yn.ir Ia -km gr*v'mta*. 

A fminlia do trigo já iublu üfOOO cirt íada 
sueco. 

1 >s cm 
nidos, 
eando 11 resolução 
(rala, 

A pojailação estii multo npprclieii-ira 

•tildo todos rcn 
nimipl 

inspecior Ijerr.l dtt os 

1 prosadon du Mogyana 

Hosolvoriiin oflieiar IÍ policia eoiniiaini 
lio 

(1 dr. Meira da Cosia 1'illm, dclegnd 
lieia, telegrapliou ao m\ dr. Moirellos I 

de po 
is. elie-

do policia, que os 
mantém cm altitude 

grcvisl iis 
paciliea. 

da Mogvana 

Na llnlin Mogynnit não corroa hontem Irem 
algum, (jiior do passageiros, ipior do cargas, 

Cm Santos 
Os jornucH dosla cidade pulilicarani lionloiu 

0 liololim epio abaixo Inuiscrovomos e ijuo ali 
foi distrilfiiido atile lionlciii: 

.QRÈVE 
Ao Opsraiiailo em Ooi-al.— Propareui-a» pa-

ra a lueta ' O monifliito * ojjporituno! Cl'«ga 
do oiuirassio ! Estejam (1« promptUlKo »• pri-
meiro grito d« Grèva I Vamos a'lliui-ir noi 
noaan» Compauheirja da Pauliata so uno fo-
rim attêiidldos em «uns jnni» do jnata» 
1-eciamaçSea. 

Operário] Cousclenle . > 
ItecobomoH des a cidade u Neguinlo to'ogra-

na : 
S A N T O S , L A 

A policia impediu ejnc so rca!i;::i;so " comício 
1 is operários. 

Notas avulsas 
11 Cureeiv tlc llvUtctilít, dando noticias da gri* 

,e dos operários da l'aulis|a, lermi-na as com istos dois períodos, (|ue inuilo nos petdioram : 
11 Coiiimen iu tlc J'tndn foi o |a imoiro jor-

nal a notiriar a urí-vo, untos mesmo da dlrccl e 
ria da estrada saber desse gravo ueoiiteeiaion-
(o. lvsso importnnto diário continua a «or o me 
llior informado a rcsjioito e o mais iinpur-

al. 

11 Junta! tlf lhaciinliti, nn secção ielegra-
pliica do numero do I101110111, reproduziu uma 
inverdade (pio o Commercio já desfez com as 
Icoluraveles do próprio sr. conselheiro Anlonio 
rindo. 

tt ./oenal de Vii'iiet\-oltti já devia ter percebido 
pie o seu tolegiauimn não passa do nina das 
intrigas (pio certos collogas daipii têII1 procura-
lo fnzor contra ei ('tmnuereio, tão somente devi 

do á franca synipntliiu que unicamente á nossa 
folha tem sido dispensada pelo povo de .lim-
liahv. 

epie se declarou dissolvida, tomei a renoliiçlo 
ao regressar a osln Capllnl. 

Demito elesla exposição Inleiramente vorldlc» 
tire u Stlo Pt tido as suas justas conclusilo». He 
os acontecimento* posteriormente colihecldoi do 
publico, por meio da linprrnni. uSo eotjnrmn 
raia a- iifOnunçOcH c.ilog.u ic.nf do dr. delega 
,1o do policia c lo dr. Anlonio 1'rado, a quom 
linha o dever do dar credilo, nflu pode Ualii 
advir rcspoiisabllldiido nlgi«uit pura mim. 

Não houve, pois. prematuro receio da minha 
parle; houve, sim, c<aillaie;a nbsoliiln nns infor-
mações dos srs. drs. Augusto Tcrcira I.eito o 
eonsclhelro Anlonio 1'ritdo." . 

Ult ima hora 
Ouvimos dizer, á hora adenntada da 

madrugaelti, (pie 110 segundo Irciu da In 
oleza seguira jiara Campinas nina unindo 
força de policia, c que eheoarâo hoje do 
Cio de Janeiro dois balalhõcs do exer 
cito. 

- (Vinstii-nos, lambem, quo o commor 
cio atai adista, (pie está soffrendo enor-
mes prejni/.os, 1 (ivez não abra as suas 
portas amanhã. 

ao 11:1 nossa rcdaeeão o sr. 1'rnie 
ferreira, negociante eni .lun-

l-Ntevc liout 
eis-o Affonso 
diahv. 

hisse-nos tjuc vinha emnpriinenlar o('vntnter-
ri", poripic as nossas iielicias sobro os aconteci-
mentos quo se desenrolam cm .lundiaby têm 
exprimido absolutamente a verdade dos faet 

Aceroseentoii (pie o commercio dali, do cuja 
classe faz. parle, c todo solidário com os gre 
\istas. continuando, por isso, com as portas fo 
citadas para nada vender ás pessoas estranhas 
ao logar e ás tropas ali destacadas. 

et .-r. dr. chefe de poliria recebeu boutein, 
ei*rea das horas da tarde, um letegratniua Itr-
yente do delegado dc <'ampinas, eoininimieatid > 
(pie os grevista», se c.aieeulraram cm ('ampinas. 
fazendo abi séde das stt.ts upia-ações. 

Não ('• :tind:i conhecida a attilu le (pie toma-
rão os grevistas; entretanto, ao que pareee, cila 
não será n.ais paeiliea. 

11 lí' delejado auxiliar, sr. dr. IVrcira T.eile, 
eciminunicou dc .liniiliaby (pio eslti cidade se 
conserva caleet, lendo dahi seguido força- ,!c 
ctotillaii i c infatilari.i com de.-tino a Campinas 
e liio Clat-i. e .ti o c .minando dos alfeVcs Ar 
lliur (i"'l José ('aeáa. 

(1 tr. de p .lieia 
bontcni. 

ree t 
miro 1 

einda, tis 
-sramtmi 

.•rmos o as aunplo desse 

h..r,ts da tarde 1I1 
ingente, de l.imeira 

Não foi po-ivel 
le le^ramma. 

— ü-aiveram b tilein em < o ifi rele ia, por ce'rea 
de uma hora, e.,m o sr. chefe d.- policia, os 
srs. Al vires IVtiletclo, presidente da Mogyar.a. 
e eortilu ( 1. • em.i c,,i,ii mi .iito , >1.1 
ria da 1'anlisla. 

d sr. Penteie!., dee!ar 111 (pi - ignorava epio na 
•Mogyana esti\ i'sse prcpttrada a grève, sendo, 
portanto, surpridientlido com a notii ia (j te nesse 
sí nlid'., lhe Ir.iusiMitiiiain aule honten , ;i noilo. 

Nes-.t e 'iifere: ' ia, ficaram rc-''hil:i- diversas 
providencias dc earaelcr nr^ente. 

(i sr. dr. 1'eneaa dos tantos, (lircctor dos 
Telegiaplios. pro\ideiiciott boule 11 |iara o ro ta-
bclceimento il is linhas para o interior, do 
para Campinas por iiilcrmcdio do leleplniiie. 

Ita mesma fórum procedeu a direi t iria da 
.Mogyana. procurando nn\i!i:tr, até pecuniária-
iiuatíe, a ligação enlre Uragauea c Campinas, 

làn e infciencia com o sr. dr. ('lodoniiro l'e 
reira da. Silva, chefe ( 111 eoinmissao do governo 
federal, em li-e.di/.:.(;"o ás vias férreas, esteve 
bojo o sr. Antônio Mvarcs Penteado, repre* 
senlanlo da ('ompanbia Mogyana, n conferência 
ao ipie lios consta cersou sobre os faetos'refe 
rentes áquclla coiupouhitt com relação a gri'\e. 

r.seivvc nos o sr. dr. .loão li.ieliano: 
Tendo o jorie.tl Silo t'atilo, c:u suacdição do 

hoje. nos eomieeiitarioH ii gri-ve dos empregâ? 
dos da ('(imtiauhia ]'aulis(a, feito allasõcs ao 
meu proeediniento como advogadoda f.ign dos 
(Iperarios . uttrihuindo o facto de eu havia- re-
signado o imiadalo (pie mo fóra c-iuliado tt mu 
iiii tn ,iiocrtiir,'ht ile intonrtiltinro n-f in, t/itmt'lo t>x 
aelott ilr eioleitii't ri'1'iiiirltjtlon sr me tlli>iiirai'Hhl 
/"In : 1 mvi *tiftwlrr o ilut vnr i flano eothi tico, 
cabe-me o dever (lo vir 11 publico • lar as razões 
do meu proceder. 

t'hciMiido a .lundiaby, tts II 1 [J da loanhã dc 
17 da c-irronte. dirigi me ao (írande Hotel, onde 
eosltimava hospcdar-ine, e aguardava notieias 
dos acontecimentos do dia, quan t-# feeelii a \i-
sita di.i c-(c:ivá ido sr. dr. 2" de|c_'ado auxiliar, 
(pie, da parte de-l i autoridade, mu e.-nvidou 
para ton i t oali-r. nci.i urgente, N O t. ' I M C T O I E I O 

OA ( o l i r . W I I ! \ c M i a - e i . 

Attendi promplamente ti solit Itação d.eptella 
ualori lade, epie toe recebeu na sala dc espera 
d ' -riplorio (eülrel da ('"aipanbia, e tnc cx-
| / cm pomas palavras, epie i.s operários ha-
via o a ao i lo nttihide nggre--iva, em contra-
rio ao ipte ia sempre tiflirniára. e (pie haviam 
pr.uiead i o ariartcam -nto de trilhos cm die 

d.l linh tt eomrrar th 
t l de taes filei os, 
\( etição as luedidns 
eelatnava. 
e paci-ee îe irt e-iv-lu tvel i, 
innli.i. pois «pi.- eu tii. i i semj 
0 ririou :i | I M I N C sa linne de 
1 a de meios viole! t , paru a con-
(is dir. a is, re poudi ao sr. dr. de 

pie, n »isra do fpte se pa- -avn. 
•ao i atlie^orieu rjin fazia, i! • que 
• de medida- ( Xtr :mis contra o-, 

-tava-me seguir o i . niinho que in 
mdiçõ--s em que a- .-citei FI mau-

.1 <>|icraria>. |HIÍS qne, cm ta(-
toe aligor.iv.i inútil a a . i-tcie ia 

rado n i theatro «Ia In- la. 
tunifestei ai sr. «Ir. ihiegOilo anxi-

onvir da pesso.i do sr. e-onse-
rado, a coiilirnia',."e> elo (pie 

1 

ia por cai 
a situação i 

I. 

. Itlo. 
tdle, 
( le ri 

Iro Ire»; 
Io, 

que 

qu • 
re da 

que 

(le 

parle do . Op: r 
jamais n-ai' i 
(pii'ta d" - "is 
lega Io ausiiiar 
e da afftriii:ic;i< 
ia lançar nt 
oporari .s, r 
dieiivam »s 
dato da l.i 
extrem -. s 
dc um advi.'/ 

Toiiaviu. in 
liar, o desejo 
Pieiro A11toiii 
a'abava de flizer rue. 

Kei-ebi'Io p-u' s. ( xc. em outra s.da do ns.-ri 
ptorio cie trai d.l C 'tnpanhia. otitive a ( intiima-
rão tias palavras da autoridade policial, aceres-
eentando ainda o sr. conselheiro, que estava re 
solvi lo a l»So attender u uma só das f kliiia-
eõe-s • !"-< operários, e (pie estes haviam do fatal-
mente ee ler, p i ra o que ero[>rigaria tolos o-
rneios ao seu alc.mee. 

Oeante dessa resolueio que rne pareceu ina-
hnlavel, repeti n s. ex.qne nã . psleiiiln er/mpar 
licipsir elas •jetàlttn occf.rrencias que dahi r.-sal-
tariam, . de aeein-.k» com as condições pr<-es-
tabelecida por mim, par.» a d-fesa des direitos 
dos operário», ni terreno da lei e da j!:s*i,-a( 
declinaria des-a inmmlieneiii ; e. i\- sp,- liná,,. 
me de s.s. « xi"..regressei ao li-.l, ;.. esperei 
qne algum 'l-x directores da l.'_-a Operaria me 
prorrrrasse, 
Como ne-nhuni deitei» me apre-f-nt ei. e rr-n-
iki informado de que ti movimento jrr- vi-t.i 
não era mais dwifid.j i dire t ..ria dxt l.ig.i . 

A Questão Monetaria 
E & 

ASSOCIAÇÃO C01.IMER3IAL 
Pe l o Jornal ele h o j e v e m d i zer-me t u n a s 

t a n t a s coisas a Assoc iação C o m i n e r r i a l , a 

p r o p ó s i t o di ' l i m a re fe renc ia epie fiz, h a 

d i a s , a o seu p r o c e d i m e n t o e m re lação si es-

t a b i l i z a ç ã o d o c a m b i o ( ou Ji.raeâo tloenmliio, 
( in p l i rnse i m p r ó p r i a , j i u rc in acec i tuve l ; p o r 

ser m a i s neces-ivcl a o \ l i lgo l . 

\'ainos por p in tes . 

X o d i a ( i d o ab r i l , p u b l i c a n d o u m a r t i g o 

m e u c m (|lle d i s c u t i a em lia-se a s i gn i f i c a ç ão 

a l c a n c e d a q u e b r a d e u m p a d r ã o mone-

tár io , inser iu o Jorn d a l g u m a s varias com-

b a t e n d o a m i n h a desva l iosa o p i n i ã o — o q u e 

era d e s u a p a r t e u m ac to d e p a t r i o t i smo , 

v i- lo pensar d e m o d o d iverso . 

Mas o Jornal e l i lenelcu e x p r i m i r o seu 

at i l u i z a d o parecer d e u m m o d o d e p r i m e n -

te c desag r ad áve l aos p rodue to res ca fce i ros 

— o q u e era seu d i re i to , sein d u v i d a , e m b o -

ra c . i m m c ' t e i i d o , a m e u ver, u m a g r ave in-

j u s t i ç a . 

N o d ' a s egu i n t e , a Assoc i a ç ão Comn i e r-

e ia l , ( p i e repre-enta o u p r e t e n d e represen-

tar u m a classe i m p o r t a n t í s s i m a , s e m a me-

n o r d u v i d a , e m nosso m e c a n i s m o c c o n o i n i 

co ( t ã o respe i táve l eo i i i a as d e m a i s c lasses 

d o p a i z , e n t e n d e u , s em n m e n o r c o n s u l t a 

a o e o m m o r c i o d o t a cap i t a l , ( l e e l a r n r se so-

l i d a r i a c o m a d o u t r i n a ito riji>rosa>n»titr de-
fe,,'litltt. pelo Jornal .. 

A s funoções o os y<s f i r imen tos e m e i o s 

d c aeçf io das corporações d i f f c re l i i c m es-

sem ia d a f o r m a i p r o i i i p t i d ã o pecu l iares ií 

i m p r e n s a d i á r i a n o es t udo d a s questões , e 

n à i i f a l t ava á Assoc iação , p a r a i n t e rv i r n o 
d e b a t e m o n e t á r i o , o p p o r l u n i d a d e p a r a li-

v re i i i c n t e se m a n i f e s t a r , o u t r a q u e n ã o essa 

i p ie i -co lheu , a o d i vo rc i a r se d e seus com-

p a n h e i r o s d c t r a l w l h o , n o se io da." fazen-

das cale , c a n n a . c ou t ros p rodue tos . 

( l u t i l i p i e r a l t e r a ç ão c m n o — o sy.-terna mo-

n e l a r i o teni con-ei j t ie i ic ias t ã o c o m p l e x a s c 

p r o f u n d a s c m t o d o o pa iz , q u e chega a ser 

l e v i a na i i m p r u d e n t e a m a n i f e s t a ç ã o d a .Is-

.veiar to t'•tiiiiifreiol c i o la l a s s u m p l n , s e m 

p rév i o e s t udo d e m o r a d o e a m p l o , r ea l i z ado 

«•III sessões e -pceií lcs, pelas pessoas n i l l í s 

co i i i pe tcn tes . 

f o i a-s im ( p i e p r o cede r am a Assoc i a ç ão 

( ' i l n i i i c r c i a l d e S an t o s c o u t r a s corpora-

ções. 

Na O e.slMc u n i a .-ó pun i enmmci-ei i i l d o 

Ura-il q u e n ã o se ja a t t i n g i d a pe j a projecta-

d a a l t e r a ç ão d o nosso regi m e l i m o n e t á r i o , 

s e n d o q u e e m todas i n f l i t e essa a l t e ração ele 

m o d o favoráve l rio m-tmo lent/io. Hó i i i en t c as 

q u e a q u i p o s s u e m certos Itens C', fóra d a q u i , 

llic.s d i s p e n d e m as rendas , (• i p i e a té cer to 

p o n t o l u c r a m , c o m a a l t a d o c a m b i o . 

S e m d u v i d a , era p e n s a n d o n e l l c í (p ie a 

.\s<ofiação c u c o n t r a v a e s l i m u l o s p a r a , de 
momento, assegurar seus ;ipplau-o.s aos apo-

log is tas do e a i n l i i o a l i o , e a m h i o ip ie t ã o 

f l u i d a m e n t e está 1'eriinlo n p r od i i c ç ã o na-

c i o n a l . 

T ã o respei táve is s ão esses int(-rc-sc« C o m o 

os d c t u d o o m u i i i l o ; ( l evem, p o r é m , ser 

a m p a r a d o s na p r opo r ç ão ele s u a impo r t â n-

c ia , l e v a n d o sc c m con ta a i m p o r t â n c i a d e 

t odos os di i fros interessados c jáninis c o m 

e x c l u s ã o desses ou t ros que , r. p i l o , s ão in 

t i n i t a n i e n l c m a i s n ume ro so s c se e s p a l h n m 

pelos do i i i i n i o- d i a g r i c u l t u r a , da i n d u s t r i a 

c d o c o m n i c r c i o . 

S e m d u v i d a a l g u m a , é o con i t ne re i o u m 

o r g a i u essencial e m q u a l q u e r s y s t ema ceo-

n o i n i c o : i i ingt ie i i i u -gani, p i r em , epie, e m 

r e l a ç ão á nossa p r udue ç ão agr íco la e in-

d u s t r i a l , n ão se ja o c o m n i c r c i o u m f ac t o r 

Irilitiltirio. 
N e m l i a n i s so of feu-a o u l u n r s q i fmha-

n i c u t o . 

Kt l escrevi Irilailatii ou juirnsilti. 
T o d o o i n i n i d • sabe q u e ex i s t em n o 

co i t ime r c i o o r g a m s paras i tas taes c o m o 

teiltr, elasx.i tl" iit'itnf iliarios p e r f e i t a m e n t e 
dispcitsavciw 

N i l o sei po r (pie m o t i v o d e i x o u (le l a do , 

para si , o Irihnlario, para se aga r ra r a o //«-

rir-i/o, q u e ce r t a i i i o i i ! " n ã o se l he a j u s t a ; 

m a s i,;-„, ,||„. p r e t endo d i s c u t i r . 

A Assoc i ação i i i t cnde ser u n i c.-bi i lho a 

l i x a ç . i o (Io ( a i i i h i o . 1' ixur c d a r e s t ab i l i d ade , 

i a ( s l a l i i l i dad i c o a l t r i b l l t o |si|- exc l le i ic ia , 

(p ie os ceo i eun i la- e n x e r g a m na m o e d a . 

1 l o- l i l i z . nn l o ii l i x a ç i o d o c a m b i o , e m seu 

achavam todos, ha 20 inozes, tanto para ot 
salários, coino para os artigos dc coiisuina 
|>or(pliinto até mesmo deixarão ele funcrjo 
nar os taes 5(1 em ouro com que iinpliq| 
a Associação, assim coltiO tem iinjilieaiji,, 
a tarifa João l.uiz, epie a me-mis-ima A-,,, 
eiação preparou o patrocinou, 

Helido assim, c evidente (pie a volbi m 
cambio de 12 é o reslabclecimeulo da ,.,],j, 
dude entre todas as clie.-cs. 

Nilo queremos cambio inferior a !•_> , j, 
mesmo Inolivo (pio nos leva a re íUll. | r 
conlra llm cambio mais alto, Seria pi,,(,... 
tar contra uma iniqüidade para iiicorn r i ln 
outra. He me pcruuttisse um alvitic, eu |, hl. 
braria ã Associação a ceinvciiiciici.i d,-
xar ele lado as suas adhesõcs c, sem ;,j..j 
preconcebida, dedicar sc ao esfudo da .( 
ião, com o titulo dc p(«.ir o inicie..,. ,|0 
todus as classes e a todas as ela--, . f.lw. 
justiça. Não queremos proceder de ouir,, |í,r. 
ma. ICmquanto assim não tízer, cti , -(:iro: 
lio direito do pensar c dizer (pie ,-t di, |,„ 
ria da Associação Conilnercial elo J|j., ,)„ 
Janeiro não representa o pensamento i|a 
mesma Associação o muito menos o do com. 
mercio douta grande capital. K não t'.irei 
injustiça a ninguém, porque a unia p a ^ 
encontro entre os nienibros da A- o e i a . , , 
mesmo do seu corpo deliberativo, eoiiancr 
eiantes, capitalistas, banqueiros c indtn. 
triiies," ipie sc mostram adeptos |Vi v 
da tixação do cambio c em divorcio, p ,r. 
tanto, com tu quo se dizem seus repri-en 
tuntcH antes do lhes perguntarem como p, n. 
saiu. Kio, 1H dc maio do lünií. 

Atteicsio K A M O S 

Telegrammas 
Serviço especial do ('onunrrt in tle N f , ; , 

e mi 
'Io 

arligo i 

l ' a zc i i d : 

riat ou 
Ires. 

<ilM 

e l to jc , a A-soeiação abriu,'a se á es 

aotiii'-a d o h o n r a d o sr. m i n i s t r o d a 

, q u e ( lll ' l ide q u e S l l b i r l l ão c Cli-

que i l i ( rredu a s e i enc i a dos nics-

I IKS I,-, d c fa/i r V 

i-: t 

t; 
'Io 

g u i n t 

lupa tf • •.,/„„, 
n.-trar a ( xtor.s i 
um verdadeiro ( 
la a argtioe itlaç 

: que, p irtínd • 
lio ('•' ttllto 
pri j n d i c a o 

d n e t o r . 

A tbesi 

alio 
opel 

• a A-s , 'laç n, |,fir.'i 
da baixa camtiial. 

•sastre. 
i repousa sobro o se 

" d.i situação nctual, 
qtialept r 
io em b. 

LT'X-1 

l i " i o 

c a m b i a l 

d o p r o 

Ver rdad n e m semp : 

eu a nce e i t o ; n|ictut.s q u e r o (p ie si 

a nossa s i t u a ç ã o e m toda a .-na 

l .o 1*1" le i , |Wodlletor v iver c o m 

act t iaes d • seus p r o d i c t o . y 

N ã o põ(|e, e é esse o fune 

sc rp ie , COMK» t o d a a g e n t e , a 

xe rga e p t o c l a m a . 

Po r t a n t o , a e i i i t i n n a r cm n= coisas c o m o 

es t ão , o« prod i ic tor . s pi r d e r ã o i n seus lia-

Ver, - e terão «|. di-p( n- ,r (- - mest i ios op i 

rar ios cu jos í n t ' r<" --es se p r e t e nde d e f e n d e r . 

" > s a q u e os d e i x a a mo r re r d c 

ara, m a s 

e x a m i n e 

rea l idade . 

o- pr ícob 

Iann nto ila cri 
A-- e-iaç io ( ii-

(Irigioal 
fomi 

•J.e 'liveram r-s' - operário- qnalipir-r re-
(l't • ão dc-alario, depois ( |Ut. o eaaibío dei-
Xott a tax i de 12 V Nã « tiveram. 

Kntre os no nibros da As-n-iaçA , ha mui 
tos pai roes de op rarios ; |s,i- liem, eu nceei-
to o testemunho ileltcs sobre tal diminuição 
d' - dario- a qac - qitr-r ajs g ir n A-isrK-iaeiVi. 

A J( rdade, p irçm, é c-tr«: mio houve al 
fer e "i-, no - d trio. N« —. ra-o, voltar ao 
V irnliio >fc 12 é volver i situação tni que «e 

SANTOS , 19 

l»r. Cariou llolcllin 
Chegou a esta cidade o dr. Carlos llotclho, 

secrelario da Agricultura. 
S. oxa. íoi recebido na estação por pálid o» 

c amigos. 
H I I I P I I I I O 

(» marinheiro da Alfândega, Seb.isllã., *•*.•t-Ilio 
Silva lenlott suicidarse, ingerindo cre-ot... 

llwnilVM «l«'<>trlc(IN 
lircvenieutc, so:A celebrado o contrai, 

a Ciltt nf Improreinenln para a colloeaç i 
bondes do traeção electrica. 

Sei que esta companhia o a ( amara M . ; j. 
pai chegaram II um itecorcfo. 

Itfll, til 
H e n t u l o 

Na sessão de hoje, o sr. liara!a líibeiro apte-
sentou um l eque riiueuto pedindo inforinaç.in «u 
governo sobro o motivo porque não preencheu 
nlé «íora a caleira de 1'hysiologia, r,a l'.e ublu-
de do Medicina desta capital. 

laitrou em diseunsüo e foi votado, SCII Í IU ap-
provado, - parecer reconhecendo senador piii 
Kspirito Santo o Sr. Muaiz freire, (pie i ooou 
assentü. r 

C a i i i i t r n 
Na hor.1 (lo expediente, foi lida a in(-n-.igein 

• lo sr. presidente da ltepubliett pedindo a aber-
tura de um credito de 22 contos de réis para 
oeeorror a algumas despezus dos correi - ' s 
f -.'st ados. 

<>,sr. Scrzcdello Correia tratou dos ofli ia>(r 
soldados do exercito que so acham atacai! -le 
beriberi c em abandono, no listado der MIIUM 

Ií rosso. 
A esse proposito, aqucllo deputado alagou 

vehemontomeiile o sr. marechal Argoll , mi 
iiistro da eiuerra.o apresentou um reípier i.e-nto 
do informações (pio visa melhorar as e<I:; ! r a 
elos ofllciaes do exercito c também e\i.lin i? 
ao sr. lulnlsiro ,1,» eiuerra. quo nem sempre 
s. sc mantém dentro da verdade, <pi,u, i<-
cura praticar determinados netos, 

(' sr. <larcia Pires respondeu a e-s • .li-r r-i, 
A ordem do dia constou apenas de trabalhos 

das eoiniuissões. 
A s vict l lHHM <l<> r.%<||li«l;illlll)i 

(* commandnntc do cruzador Tirtnl,,"t<•» eu-
Iregou no sr, contr almirante IVoença, cin te da 
estado maior general da Armada, um etn apadu 
contendo jóias e objeetos do valor (pi-- p' a.-u 
eei-aiu ás vietimas iln cataslropho do ih.ni, 

J-lsscs objeetos foram depositados na C lat.e 
doria da Marinha. 

I V I I V I O M «Io G U E R R A | t a i *N H I I I I I I M 

tts cruzadores IttiiTinto o- Tiratlenlett llirr.iiu 
ordem dc partir com urgência para S.ini"'. 

K N I I I I I O S diiN r e g f õ ê N | i» ln I -e -
Cl sr. Seahra, ministro do Interior, • : -u 

Institulo * icographiro mu prc^eelo d" \biiiste 
rio do Cxlcrior para a creaçao do u a a-so-
eiação internacional para estudos das t JI "»'• 
polares. 

KM<>4IIII X n v u l 
(* sr. .Iiilio de Noronha, ministro da M.nitiliti 

passou liHje tolo o dia contrariado po: , 
do pedido de demissão ducotltra almiiant" llttt'1 j 
ltacell irilo cargo de (lircctor dn Kvcda Naval. 

A n 1, foi no Cultetc e abi apresentou si 
lio Irigues Alves o dccielo ejiio eon • ! . (vi 
ne ação pedida. 

I i.i nomeado para siibstilui lo inlerin.e i-nt»-1 
o eapilão dc mar e guerra l.ins do Cilivcii.i, o | 
ec-lircctor da Jlscola. 

Os nlamnos deste ('daheh-cimculo p :i'l' 
r: lo fazer utiii mau f< - ação IKI sr. Ilu • 1 1 
I; r, tuas foi-lhes | ohibidt. 

1'KTÍtOI'OI.IS, Pa 
O I I I I I I Í M I I * » J U J Í O M C A . |i"iillO!-Si:ieiiln I 

O sr. l-'uskaki Sagh m ra, epie ha dia- fôM | 
atacado dc u.na congestã i cerebral, apri - i-t"'1 I 
melhoras pela manhã, p rdeudo, po:ént. ' -4'"1 

tidos ii tarde. 
A essa hora falleci u rodeado de I -li 

fiíluilia c amigo-, vietima dc paraly-ia ' 
Tinha r»!i annos de cdiulc. 
(I sr. secretario da legição telegra"!. • 

liarão do Ií• > llranco, ministro di Kxleii i I1' 
(lindo aulorisação para crcmar o ca lal r. 

d inorlo elogiaia sempr • s. paul" 
• •apitai dizia I r ln úlas sj |n ithia-. 

A sua fauiilia está in» o:is ilavel, 
líAIIIA, lll 

<> NI-. A M V UIM ! » l>t-iintt « - I N v1ii;<' ,"| 
Cheg II a esta , apit.d o »r. eons lh ro A"«H 

so 1'ei.ni. pre.-i h nle eleito da li. j. • I , 
S. e ca. foi hosjieda to rio palaei-te do 

Mesquita e os repre.-entautes ela impi 
hotel Sul Ameri' tno. 

Houve rercpçãii cm PaUu io. 
As ruas estão cheias c ha grando 

pela chega la do presidente eleito. 
lá .líi/. li -e || i cate: '• ilida I • um 1 "'''l 

1" 

l.yWj 

i | 

sii" ,n -. li sr. IVmin foi s-.itid.el» e rgra 
I>S illllstres liospedcs corret-it , t-.il: a ' ' 

e wsitariiiu todas as ri-parti * Am e 11 

gnirã» cin trem Cspe-cial pa.a .ac io 1 ' 
elcuiorarão quatro dias. 

iieasn (idade voltarão á eioital par:' 
bantpiete que lhes offereee o e.-erte'. ' 
1'eniia reconheceu a n.:. - sida I • da • - • 
do porto da Ilabia 

E X T E R I O R 

( S e r v i ç o e s p o c i a l t l o ' C u i u i i e n i " 

FRANÇA 
PAUIS , 19 

« r r v i > <1« t.» |»o*r» |> l i® ' 
e l l í l i«»ir» |«l ioH i 

f's operariw empregados nas litHofTse^'^ 
8*»1 typograpbiss resolveram c i n t i n u a r a grerr 'I' 

declararanf ha tempos, eon»ervand se. 
tanto, em attitude («riliea. 

Ék- • » 
J. | 

méis ^ Í^ol x 



IlOZeM, tanto |u rn 
irtimw <!<• ciiiiHuniq 
lcixariiu de finiccio 
r o o o m q u e Impilo) 
t em imjiliemln c(,n 

lnci>hiix*i|iia A-HJ 
itlOll, 
tllc IjllP II V.,!l;| l(í 
flccitlll-llto 'lll l '|l|i 

i inferior a 12, nojo 
« l>'vn ii v.-. l imur 

alto. Seria |>rot«',. 
le para i i ic . ru r t m 
m u alvltre, eu li m. 

uiivenieiiciii ilc li,.;, 
lesOes r, M U I I ILI .J . , 

HO Csllldil (||| ijliw. 
i H.ir o inferi - i- i|0 
ias Í I H R I U . - , S t'.i7.cr 
roeeder<)<• milr.i |'i,p. 
Io lizer, i ii i *Iuroi 
li/.er i|iii' n «lincto. 
HTcilll (Io J!j., ,1,, 

O pCnSIIHH Ili<I lll) 
ilo menos ii do i um, 
pi ta i . 12 mio farei 
irque n uula 
ms do A---.wi;i. fi»,i. 
i iberativo, commer. 
uimieiros c iiiilus-
:i(Ii'|tt(>-i fi-rvi.i.w,;. 
c m divorcio, imr. 

Z C I I I seus |-i'|ir -ou. 
j un ta rem COMI , , |„.||. 
Io 101 Mi, 

A C I I I S I O I L A M I M 

mmas 
mierrio dr S r, ai to 

r 
l l o t r l h o 
. ilr. Carlos Hdcllio, 

oatueSo por poliii-oi 

l i o 
cgn, Si'l>a«liiío f'.,i.||io 
^ I T Í I U I O cro"*oU\ 
4 ' t r l (*ON 
jra-lo o contrat-i c iin 
mrii a collocai;;"! ilp 
i. 
u a Caiimra M ..lia-

Io. 

I o 
llnrfltn ltiln-íro iipie-

.(-.lindo iiiforuiiivài. no 
[irnnc niio |ir.'i'iirlirii 
vsiologiu, ri:i 1 iililu-
u»l. 
foi votado, «cnilo H|i-
ecendo «ciimlor |icl<i 
: l-reire, que i 

r n 
foi lida « intns.iticm 

ililira (.cdiiido a .iln-r-
ivmlnH do réis |.iii,i 
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A L L E M A N H A 

B E R I J R f , 1 0 
O « r r m n o n t n «In M u r l i t l i u — O H 

a i i t o m o v « l « 
O Jieiclutan npprovou deflnitivamcnto o or-

çamento da Marinha o OH hilh taxando os mi 
loinovci», IIB lierain.as e ou billicten don eauii-
nlioH de forro. 

I N G L A T E R R A 

U)M>r:i:s , ü) 
« ' i i N H i i i o i i t o d o r o l A H V I I I M O 

Prcparn-se ncpii tinia grande luinsflo pura ir 
áHhUlir o easiuiienUi do moiiarclia In-apaidiol. 

JCn»a inisuâo . e r l presidida pelo príncipe 
^ndiV'. 

I t e r o r m n M n < l i i i l n l « t i ' < i l t v a M 
Na ('ali.ara do» eoinmunu foinni diacutidao di-

rcrHiiH propoHtiiM «olirc reformas da administra-
rão dos habitantes da índia. 

A I n s u r r e i ç ã o d e \ n t n l 
Na f i lmara I I O H comuiuim o depiitndo Kduard 

Interpollou o governo sobre a insurreição havi-
da cm Natal, na África do Mui. 

I T A L I A 
k o > Í A , ii» 

«VINO i i o l l t l o H . N o v o . M l i i i a t o r l o 
A eriso política mantém-se no menino estado. 
Aítirina-se que o sr. Honnino BCrá encarregado 

de organizar o novo Ministério. 
I t e r c p r A o d u r a i n h a 

A rainha Helena deu bojo uma recepção em 
pnlaein. Comparccorani damas da aristocracia e 
SH BenlioraB dos uionibios do corpo diplomático 

Foi servido eluí. 
H E S P A N H A 

M A D R I D, l í ) 
C i M a m c n t o «1o r e i A i r o i i H i » 

AM f e s I i M 
Fntre as muitas festas que à^ui se realiza-

rão por O I T I I H Í H O do caBamento ifo rei Affonso 
XIII com a princesa Una do Hattenberg, ligu-
ra uni grande prestito, no qual se apresentarão 
2,'l grandes quadros luminosos com os retratos 
do rei, da futura rainha, do rei Kduardo VII, 
da Inglaterra, da rainha mãe Maria Cliristinn, 
escudos do Castella e Ituttonberg, emblemas, 
•llcgorias, etc. 

Começaram a chegar as missões extrangeiras 
que vfui assistir o casamento. 

BAHCELONA, 1» 
l ) o | i n l n < l o n r e p n h l I c n n o M 

Chegaram a esta cidade diversos deputados 
republieauos, em missão de propagandu. 

S E R V I A 
HKI.OliADO, 19 

C o n t r a o u r e g l c I d a M 
A agitação popular aiigmenlu contra os regi" 

cidas. 
Cano o governo prohiha o annnnciado mer-

tini/, na seiuaiia próxima haverá grande mani 
festaçío ao rei Pedro, na qual se pedirá a cx 
pulsão dos regicidas. 

E S T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N , 19 
F l o r e s t a I n e c n t l l a d a 

Ardeu hoje completamente a floresta de Mi 
rhigan, na extensão do duzeutas milhas qua-
dradas. 

Ficaram destruídos os bosques de pinho 
sanditlo ali conhecidos, estando ameaçados ou 
tros do madeiras também preciosas, 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 

F R A N Ç A 
P A R I S , l í l 

O p r o c e s s o K r e j - f u s 
A Cürto do Cassação, s egundo i n f u r m a 

j o r n a l J'elil<:Itepuljlique, ao mnni le . ' a r a n o 
d i a 15 do niez de. J u n l i o p rox iu io sobro 
revisão do processo Droyfus . 

Parece ser cerUi 
nu mi i Mil i tar dc 
f e m appel lação. 

H E S P A N H A 
M A D R I D, l í ) 

O f r i o u a I I«>f t |>a i i l i n 
T e m feito m u i t o fr io cm toda a H e s p a n h a . 
E m a lguns lugares a neve cai a b u n d a n 

t emen te . 
O I t a n e o M a r r o q u i n o 

São esperados brevemente nes t a cap i ta l 
os represen tan tes dos pnizes es t rangeiros 
cju* t êm d e e labora r os es ta tu tos d o novo 
B a n c o Marroquino , creado por de l iberação 
das potências n a conferência do Algeciras. 

V I G O , 19 
« s r . E c l i e g a r n y 

E m sessuo d a mi in ic ipa l idade fo r am elo-
giados os t r aba lhos do sr. Echegnray , r. pre-
seutí inte da Republ ica Argent ina . 

O aleaide n o m e o u u m a commissão p a r a 
entregar- lhe u m a mensagem. 

I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 19 
A e i M | i i a d r a I n g l e z a c m K r o i i M t a d t 

Segundo i n f o r m a o «Daily Telcgrapli> a 
esquadra ingleza visi tará o por to russo do 
Krons t ad t , tal voz no p róx imo m c z dc ju lho . 

T r a t a d o m i g l o - r u s s o 
S e g u n d o i n f o r m a o «S tanda rd» , o t r a t a d o 

Hiiglô russo a ser ass ignado es t ipu la rá q u e a 
I luss ia exerça p reponderânc ia n o nor to d o 

' paiz e a Ing la t e r ra no sul , f i c a n d o , porém 
o golpho lVrsieu aber to ao co inmerc io russo 

J A P Ã O 

T O K I O , 1 9 
l " m p r e s e n t e a I t o o s e v e l t 

O M i k a d o e n v i o u d e p r e s e n t e a o sr 
Roosove l t , p r e s i d e n t e d->s E s t a d o s - I ' n i J o . s 
u n i a a r m a d u r a d o sécu lo X V I I . 

B X T I Í G A R I A 
S O F I A , 19 

C i i x u m c i i t o d o r e i A r f o i i m o 
Os j ; e n r r a e s P e t r o f f c N o s l i m o f f s e r ã o 

os r e p r e s e n t a n t e s d a H u l g a r i a 110 casa -
m e n t o d o re i A f f o n s o XFI I , d a H e s p a n h a . 

A R G E N T I N A 

B U E N O S A i l í E S , 19 
A « l i v i d a n r x e i i l l i i a 

O min i s t ro da F a z e n d a p repa ra a mnor-
lização da d iv ida ex t e rna da Argen t ina de 
•ccôrdo com os governadoras das pro-
víncias. 

C H I L E 
S A N T I A G O , 19 

P r e s i d ê n c i a d a i l e p u l t l l e a 
A c a n d i d a t u r a d o a lmirante Níontt 

fiiler)cia d a Republ ica g a n h a te r reno . I >s 
estrangeiras a p a t r o c i n a m . 

P E R T I R 
L I M A , 19 

P a l l e e l m e n t o 
Fal leceu o rei tor da seccão d e Th«ologia , 

r.a Univers idade des ta capital , padre Ama-
dor So to ina ro r . 

E S T A D O S - U N I D O S 

WAiH*N«;TOX, 19 
B l l l a o l t r e t a r l f n M 

N* sesslo hoje do Senado, f.^i approT»ílo 
e Ml sobra tarifa» estrada» de ferro, com 
«s emenda» aur»sentadas. 

r i,.o .. oeuieiiça d o T r i 
c l i inis s e j a a i iuu l lada , 

pre 

GRÉCIA 
A T I I E N A S , 19 

C u M i n i e n l i i d o r o l . i f f a i m i i 
P a r t i u pura M n d r i d , a f i m rio ass i s t i r o 

e n s a m e n t o d o rei A f f o n s o X I I I , ria l iei 
p u n h a , o p r í n c i p e A n d r é , f i l h o d o rei J u l -
go d a Gréc ia . 

VIDA RURAL 
Colh9Íta do m i l h o á macl i in? . 

O m o d o do colher o m i lho N ínaohii ia 
pode-se dizer que É ignorado lia prat ica 
agrícola brasileira . 

Muitos agricultores le ram ccrliuiieiito com 
interesse os ar t igos e m que o dr . Carlos 
Botelho expõe com grande convicção c en-
thus i a smo as vantagens de s imi lhan to pro-
cesso. 

In fe l i zmente , porém, l imi t ado é o n u m e -
ro dos (pie SO pe r suad i r am da eft ieacia des-
se J/rocesso, a julgar pela q u a n t i d a d e exces-
s i v a m e n t e restr ieta de ce radi - iras a t adoras 
i m p o r t a d a s depois da pub l icação desses ar-
tigos. 

Salvo erro só exis tem Ires dessas machi -
nas—duas udqui r idas pelo dr. Carlos lioto-
llio, sendo uma para a escola de Piracica-
ba e o u t r a para sua cu l tu ra e a o." adqui -
r ida pela Escola Polyteohuica. 

Este es tabelec imento do ens ino superior 
sabendo que o f u n c c i o n a m e n t o de um ap-
parelho é um argumento poderoso cm seu fa-
vor, franqueou lia (lias ao publ ico a entra-
da ao sou campo de experiência, prevenin-
do que se ia proceder Ã colhei ta do milho 
com a ceifadeiru a tadorn. 

Graças À gentileza do dr. secretario da 
Agricultura, que puzera Á disposição da 
Kscola os aniiriaes do posto JCooiocl.nico, o 
t r aba lho foi executado com perfeição . 

A machina e m p r e g a d a era a ceifadoira-
a t adora (Com Self Biuder) During , impor ta -
dores Nathan & C. 

Antes de entrar cm a lgons de ta lhes rela-
tivos ás vantagens que offereco esta mach i -
na, lembremos em poucas pa lavras que a 
colheita do m i l h o pode ser feita de dois 
modos muito diversos. U M oonsiste em co-
lher somente as espigas deixando a palha . 

liste processo ainda (pie não se ja o mais 
racional deve comtudo ser preferido e m 
curtas condições. Haja exemplo n a inven-
ção bastante engenhosa dos amcvieanrts, que 
construíram tuna m a c h m t C d c s t i n a d n a co-
lher as espigas deixando as hastes em seu 
lugar. 

O ou t ro m e t h o d o consiste cm colher as 
hastes E as espigas ao mesmo t empo , reti-
rando-se assim do mesmo terreno e com as 
mesmas despesas dois p rodue tos :—O milho 
que tem bom valor eommcre ia i o a forra-
gens fornecida pelas has tes <• pelas folhas. 

A forragem fornecida pelas fo lhas do mi-
lho possuo grande valor n u t r i t i v o E foi re-
conhecida excellento nos Estados-Unidos , 
onde muitos cr iadores a e m p r e g a r a m na 
a l imen tação de vaceas leiteiras, carneiros, 
eavallus, etc. 

Parece-nos, pois, que sua appl ieação pode-
ria verificar-se, em g r ande escala, e n t r e nós 
tanto m a i s que as criações sof f ren i d u r a n t e 
o inverno a falta do boas forragens . KXCU.-a-
do será adver t i r quu as preciosas q u a l i d a d e s 
dessa a l imen tação serão cons ide rave lmen te 
a t t e n u a d a s se a colheita do mi lho , bem co-
m o o p reparo das forragens forem feitos cm 
más condições. 

K' essencial q u e a colheita se ja fe i ta q u a n -
do fie (|i-iiM ,1,. 1 Tlüho . luívit i i i> ostuilu t f i 
toso (out of the miili), pois é j u s t a m e n t e 
nessa epocha que as folhas, ainda verdes E 
macias, fornecem uma forragem perfeita e 
o milho, assim colhido é mais pesado e 
de aspecto . inuito mais b e l l o d o (pie quan-
do se espera a Mia c o m p l e t a m a d u r a ç ã o . 

Pur ' ' - "ST.W condições <•• necessário 

que , u m a vez cortados os pés de mil) o 
juntamente com «s espigus.scjoiii an ia r rados 
e m feixes E reunidos e m pequenas medas, 
iitiin de facilitar se a sua perfeita dcsíeccfio, 
(Quanto á forragem puder.! R preparada a 
medida (pie FÕR ncce«haria, d u r a n t e o in-
verno, oiiipregiuido-SO pura ESSE LIIN OS 
iiiaeliiliisiiios apropliados. 

A unieadi i rerein . i l (JUC existe e n t r e I, 
m i l l i o erií do Brasil o dos l i s tados I uidos é 
II altura o a espessura das hastes. 

• Esto ce rc i l cliega ge ra lmente en t re nós, 
A proporç. II s - SI !I-iv( lmente maiores do que 
na rej iublica nor ' . -unericano/ 

Parece, entretanto, que estas condiçò ' J 

esp( EIIKJ' n ã o impedem de seguir-so com 
sueei sso, nos nossos meios agrícolas,O exem-
plo dado pelos l is tados I'nido*. 

Adi i i i t t indo (pie JIOSS.I t i rar •«• no m i n i m o 
por hectare TI toneladas D.' foiragoiu E quo 
l enha o terço do vnlordii a lfaia , I to é , . J Í J$ a 
tonelada (NOS Kstados f n i d o s attingiu cm 
Lalave t te l i e i . o preço de Õ A K doilars- • 
Corn Ci i l tun—Piimib^ daria por hectare N 
OOFL! d e b c n e l i c i o por t o n e l a d a IÍO.T STI — L ^ W . 

Seja .|Õ<I* p o r a l q u e i r e , resul tando u n i -
camente da utilização da forragem. S ' ' " ' ' 
lesse possível fazei a aceoitar ac tua lmen;- . 
no mercado, pelo u. nos poderia ser u t i l j 
zadn na fazi nda , onde S. rnpro tem o se-I 
valor (pio se manifesta pela p rodncção do 
leito, carne ou força, o que r ep resen ta tan 
b e m dinhei ro . 

Voltemos, porém, a ee i fadoira atad.N.I 
During, 

10' um cspeetaculo rea lmento iin]ire io-
navel vér os molhos a m a r r a d o s E lançad .S 
r a p i d a m e n t e ao solo pela m a c h i n a , sem que 
esta i n t e r rompa u m m o m e n t o sequer -ua 
m a r c h a acelerada. 

A eeifadoira, parada, e span t a pelas stws 

grandes d imensões E pela compl i cação .1. 
suas peças, porém, vista c m funeçã", 
chega '-e logo Á convicção de (pio o seu ma-
ne jo É muito fáci l o que o n u m e r o de en-
grenagens que possuo são absolutamente in -
dispensáveis n u m t raba lho tão complexo . 

Basta cons iderar por um momento us 
condições m u i t o variadas cm quo se a c h a m 
as hastes de milho na p ra t ica imaís OU me-
nos duras, incl inadas cte.) 'para chegar-se Á 
verdadeira admi ração que causa o engenho 
dos homens q u a n d o chegam a realizar tacs 
maravi lhas . 

Deixemos, porétu , estes sentimentos de 
a d m i r a ç ã o e colloquemo nos n u m terr. no 
mais prr.tico, a f im de e x a m i n a r a vantagem 
dc o rdem tee lmiea e pecuniár ia q u e offereco 
esto in s t rumen to . 

Dif ferentes dispo-.ições p e r m i t t e m o coli-
das hastes mais curtas ou mais al tas E a 
a m a r r a ç ã o dos feixes a u m a d is tanc ia mais 
ou menos g r a n d e das e x t r e m i d a d e s (segun-
do o desenvolv imento das p lantas) . 

').-; an imaes empregados na expericr.' ; , 
realizada na K-eola Bolvteehniea, e ram (J I I 
t ro, mas parece que tres, revei.udos uma 
por dia, são snfficientcs. 

E ' preferível emprega r bu r ros cm vez ' I ; 
bois, pois a m a r c h a dos primeiros É LI- ; -
rapida , o f u n c c i o n a m e n t o d a inaoh ina M II-
perfeito E o t r aba lho l': ito mais consider, 
vei. 

( Jnantos homens subs t i tu i rá a machin.I . ' 
A m a c h i n a faz num dia 1 hectares . 
Para colher LI mão, fazer E a m i r ra r M 

feixes, precisa no m i n i m o -1 diarias de L:\I-
balhadores por l ia . , por consegu in te 10 d: I 
rias p o r 1 H a . 

Por (.onseguinte a m a c h i n a faz o serviço 
de cerca de KI tiabalhadore 

.Vão lia d u v i d a que nenhuma des tas ína-
eli inas deve ser adqui r ida PJR pessoas j á 
decididas de a?.!-- mão a I F.o cuidar DELI"' 
O «» N-- N U . " * . . 1 • C J L . R I T Q . L O R PCRF-

soal. I IN deelive já bas tante sensível tam-
bém não é obs tácu lo ao sou emprego , 

(HS fazendeiros do mair>r iniciativa E ener-
gia serão OS únicos a lucrar d< -de já do uni 
grande beneticio, a d o p t a n d o est.is n iachinas , 
o que é perfeitamente realizável nas nossas 
condições a -tini' 

Ccifadt ira- d ifloru 

M A S C I M E N T O B 
O Hr. Adoli»lio Teixeira o sua r\i»w. enp 

«ra. <1. .Itiditl» An«i»htu Cilieiru '!'»• v i r a , f!llü 
do «autlofio BP. Ci sar líibeii", f • r tlrsi^ 
folha, t•>111 a feliriiloflc Ho co»»tar • tini llllik 
nho, quo HO eliatmirà Heitor. , 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Ite^ressou com mia familin, < 1 li • .js-Aires% 
advogado »r. dr. Josiuo «jiumai.. 
—K«tá cm tf. Paulo o nr, A U I M I U • Nioolau «LT 

Almeida, «.'ouimeiciaiite no iNjrto. 
Seguirá no <Jia do corrente j/fira a IOUP 

lupa o Hr. .Jnliu Antunes de Abi>• i. n j- ntanto 
commereianto em nonoa praça. 
C A S A M E N T O 

Realizou-so hontem o r.isainoritu da .'•nlioritft 
Zulcika de Almeida \ e l t o , íiJha d> advogado 

dr'. Mmeida N«;tto, cosn o .sr. 1-ran- i^eo <lfl 
Mayrinuk. 

ll.fpyviciox fioft '<l>ersa</hf / t SitUoft dc n/fmu 

de <|ue ne 
! isiiifect 

rsnifu o pr»* li'» 
o de C'ami>Í!iíiH 

que fuin 

Tendo o sr. Ar thur . O?' ar IV-rreira Kangcl 
soiicitiiílo approvavâo de mu deisinfectorio para 
ser adoptado nos grupos 'escolares, o sr. uocre-
tario do Interior declarou lhe que . e entendes 
se co:n «>s dircetores dou grupos wcolares e 
com elles combinasse sobre o distinetivo pro-
po-lo. 

i H r e e h u d a «Io S e r v l v » S i m l t u r l o 
(ífliciüs despaciiadus : 
Do d. Francisco Cavalcanti, mspector sanita-

rio, leiuettendo um re-.jueninento em (jne pede 
um niez de lirenr;a para tratamento de sua saú-
de— Transmitta-.se ao t*r. secretario do Interior 
eommunicando que esta directoria uadu tem a 
oppor»; 

<lo prei'6ifc#»tnuui(:ip:d, remettendo a relação 
tios alvarás de licem/a expedidos nos dias iõ e 
lí» do corrente,— »Aos ínspecCores sanitários <las 
eir<• umscrip^ões ; 

do director da Uepartú.ão de A^uas e K S K O -

toa, pedindo providencins no sentido de ser in-
timado o proiiriotario dos prédios Klõ e 137 d;', 
rua Barão de Piracicaba, a não consentir na 
instalação do latrinas com communicaeuo di-
rectu con» i\» co/.iulias dos ícferiflíi» prédios,— 
«Ao inspector sanitário do ilistricto.» 

Itequerimentos despachados : 
Do sr. Mario da Gama Machado, por seus 

procuradores Baruel & C., pedindo transferen-
cia de sua licença de pharmacia de Uorehv, 
inunieipio de J^ençoes, para Pederneiras «Ao 
si', secretario » ; 

da pharmaceutica d. Isabel ínali Lnstosa 
Freire, eommunicando que em data de do 
eorr.-nte assumiu a responsabilidade da 4 Phar-
macia Moderna , nesta capital «Inteirado-'. 

O direi tor do S 
approvaçíio do sr. 
tabeliã de preeos 
ratorio dc 

•rviço Sanitario sujeitou á 
secretario do interior a nova 
Ias analyscs feitas no Labo-

res Chimicas. 
I ^ e i e í h i r a M u n i c i p a l 

Mandou se pagar : 
:Í«S03>, a d. Benediría Guiihermiua da Silva, 

pelo aluguel de animaes par* o ser viço d1: com-
presíiúo fie macadam de diversas ruas, eui abril 
ultimo ; 

a Antonio de Son»«a I'»'rn ira Rama-
iho, pído fornecimento dc 'JV «-arrweas <le areia 
ú Directoria de. (Jbras, >\•• janeiro a abr.l do 
corrente anno ; 

50$, em restituição, a .João Antônio de ^'a 
margo, que caueionon para parantir a recon-
strncçáo do solo da l:->U-ira (Coronel Iio»lovaiho, 
onde realizou festejos. 

Kequeriment« s <!< -pacliatlos : 
Dc Mario «la Custa Carvalho, T.uifc Jovino,Al-

berto Klec!>ertr, Carlos I rsen e dr. Kituios de 
Az"\ edo. ne iintlo annrovacão ,de. nlanras : Ütta-
ventuia Tedc«ali, Mott» Candia e Pa^eboal Na 
• lega, sobre c.»nstnicçfu>- « A* Directoria de Obras, 
pata os devidos lini> ; 

dc Nieolau dei Moro, pedindo licença para 
dar bailes públicos, « Pinto Ouedes Sc ('., p 
dindo licença para transferir a sua fabrica de 
phosphoros— Sim, em termos - ; 

de .fofo Milão, pedindo para s^r arbitre-la in 
demnização pela perda de alguns metros de ter-
reno • Kstá avaliada a indemni/.açãe em 
3t»8«/K) ;» 

Power», pediu Ia lice«iça para 
ho de linha na travessa <ia Se ; 

da «l.ight a:.d 
co istruir um tr»-« 
—« Deferido - ; 

d e Couc i - t t a T-
suina AIliere, Ca 
Seba-.ti.ina M. Pu 
tanda . Pala ri Io Mortari 
Carvalho, pedir: 
cente (.'asaboria, 
certo-i ; Prancis» 

eeili, \t,iel'o Aurichio. d. .r. 
iniuí- Mueeillo, «José Hebe Ho e 

pedindo lieenç.i para qui-
Manuel .loaqnim de 

o relevamento de multa ; Vi-
pedindo licença para dar con* 
> (iuedt-M, pediu-! - iicença para 

uma ofiicina de torneiro; .h.-ão Cvas, j>e<tindo 
licença para uma fabrica de vidros; Carlos .íe-
ros. h, pedin Io licença para abrir um açougue— 

OFFICIAES 
M e e r e l n r i a « la A » r i < « i i l t i a r 4 i 

O secretario «Ia Agricultura enviou u<» d.» ín-
rior os autographos dos seguintes decretos : 

N. <jue abre o credito supplemeaíar de 
500:'M)<)#, para a introducção de inimigranten ; 

n. Piiii, qne entrega a linha tcdegraphicu de 
Itapetininga a Irararé li Kstrada Sorocabana : 

n. 13t»U, que abre o cr dito de 1:'J()0Í000 para 
as obras de esgotos de Santos ; 

n. 1336, que dt clara de utilidade pubü.-a r.s 
terrenos necessatios para o augmento de a!>as-
tecimento de água da capital. 

Frrmotl-se contrato com o sr. Antônio Suchi-
ni p i ra fazer os concertos necessários na ca-
deia de Ribeirão lionito. 

O ar. Sebastião Santos contratou os serviços 
ile reparação da estrada de Santa I>ai>el. 

'ardrfío ; de 17 •3tí:0ú4$4tí5, at> dr. Ai gusto <_ 
ao dr. João Cardoso. 

SeerefarJa <lo In ter ior 

Trar.suiittiu-Síí ao sr. secretario da Justiça uma 
relação dos escrivães de paz, que tt"m d-risarlo 
de reiecttcr á Secçno dc Demogrerdii t S:u:ita-
ria os mappfts estatfstiius curresp»-ndente--» :ios 
mt /es tio janeiro e março do corrente anno. 

] ass.igení 

»aração do 

Foram approvados os seguintes contratos 
lebrados com : 

O sr. José de Carvalho, f»ara aí 
le balsa s »bre <> rio (fraude ; 

0 sr. Santiago Sfornine, fnira a r 
grui>o escolar de {'indam-mhangaba ; 

1 ( amara Municipal de S. .íoi.» do ( urraii-
r.ho, para a conservação da estrada <jue vai a 
líragança ; 

o -r. Venancio Vieira, para a consírueção d< 
nrna ponfe ŝ »l>re o rio Pinheiros ; 

o sr. Henrique BEÍIFIÍ«MINI. para a reparação 
i a ponte SOBRE o rio I . a v r i n h a s ; 

i Camara de Paraiiybfin». para a conserva-
ção da estiv.tla que \ai a S. José dos Campos . 

o sr. Santiago Storaine, para a reronstrii' -ão 
da ponte do Lopes ; 

sr. Brasiiiiio Conçalves», para a reparação 
.a ponte sobre o Paranapaaeina. 

Pagamentos reqr.;isitados : 
D*» a Manuel P is : FIE ré : S 

l:(KV|ÍF*I«»I, ao dr . Joio P . CARDOV, ; D 71«**I47, 
Brasiliano OonçalTCfl . de 60U5, a Oliveira 

CÍ>E!H<» ; de Õ00"?, a Cândido da Silva ; de 
387$LTS, a P reira Granja , de 25*/$, a Fran-
cisco Ferraz. 

P-»r acto th* 18 do correute, fi»i nomeado 
Antônio Joaquim <«areia para substituir < 
fesaor Paulo Qnintero da Silva Pinto d.» < 
<!'• !>airro de Taquauduba, em Villa Beü. 
rant'í o seu impedimento por licença. 

sm» 

Lavrou-aa contrato com o sr. Luiz ffippolyto 
f>ura a regularização do leito da ru i Thabor, en-
*re o ako das Perdizes o o cemiterio «Io SS. sa-
cramento. 

J u n t a F a z e m l n 
\ Junta da Fazenda do Thesouro Feflorul em 

S. Paulo, em sessão de ü11-feira ultima, despa-
ehou os seguintes requerimentos : 

D•> escrivão d i • dl ».ctoríad< .«. •»•'. pedindo o 
pagamento da porcentagem relativa ao período 

I a X) «le junho de 1005 a qne se julga com 
, por ter exercido orargo de irollector ire 

r. delegado fiscal 
íolve i 

Ar-

Fornn concedidas as seguintes licença?»: 
de Q) dias, a professora do grupo eí.. / a. tia 

Jiarra Funda, nesta capita!; 
de 3<> dias. a ^uinfei'<> ila Silva Pinf^, r<ro-

fí*s«<>r da escola do bairro dc Taquandub-i, < m 
ViU.v Bellp; 

de #10 dias, corri prorrogação, á profe^s- ra ed-
junta »'o 1 grupo escolar do JJraz, era. d. l-lüta 
Corri ia e Silva Oliveira. 

Officíou-He ao sr. secreta: 
citando pagamento de veni 
ra do Bairro Alto, em Ytn, 

impaio Alvim, reiativo ao 

io da Fazenda solt-
jimentos á pr ífs-o-
d. Anua ( a rotina de 
mcz de Abril ukinio. 

Créditos 
Ixt 41:óí»lilOC7, V. ashingtoii Agr. ar ; de 

líeqnerimrs.t >« despachados : 
<lo Cornelio Alves de Andrade, professor in-

iermediario c nu exercício da escola «io bairro 
dos Rubins «Io Conimanducaia, município de 
Soo- rro. solicitando r- moção para a 21* escola 
«?a « ida le.— Não p«> le ser attendi io, p >r t«-r 
sid-> removido da mesrna escola dentro do mes-
mo anno»; 

d< d. 1'arlota de Paula Ferreira, pedindo ins-
cripção no concurso paia o provimento da ts-
colu -Io bairro do Colleyio, em Aruçárignama, 

indeferido»; 
de i Salino Fa^nr.des, pedindo transferencia 

de pra;i« a «J.» grupo escolar B e r n M , para o i'y 

do iír.iz,— Sim , 
e Nicofa Manro, Paulo Xeumann, José fica 

gíü lato, pedind > carta de nataraliração,— «íio 
ueirarc em termos». 

Re<juisiton-sc da Fazenda o pagameafco^de 2~$, 
Tiiaothy Pintar.. 

terin-> 
• le aceordo 
reconhecer > 
quantia «le 1 

ti sse reli»' k 
credito•> : 

mesme 
, de e 

de Ant«»r.i 

e junho de lOüõ a < 
ter exerodo orarão 
dia « idade— 
I:II o parecer da 
j-eticionario ere<!t 

?73J.ori e m intl "> 
.::'i.i j/-.'.ra syr «'..!•»•! 

junta, r 
' da T*nião pi 
que a divi 

respccti ttt.l 

reintegrar i. 
r-r pra' 

-e-iolveu mandai 
ser da-.i«j exerf 

•ar Io 
* < > sr. 

L Í Ü I ^ I Í A M U I S I ^ I P A L 

l'n /'Imi ti 'h> •/. (>i.tilli(j .1íuilhii ) 
A e t j f u i d e l i o n t e m ooinpa i - í iwr . t in 

os s t s . v e r e a d o r e s C â n d i d o Mot ta , <,'elso 
<iai- ia, C o n e i u Kins , H o r t a . Júnior O 
tú l io Monlo i ro , S a n i p a i o V i u n n a , <!ou-
iar t C e n t e a d o , N i e o l a u IJnruol , 1 ' r l u i n o 
Azovedo , I'izif c A l m e i d a , II i v i n u n d o 
D i i j i r a t (• J o ã o A m n r a n t c . 

O sr . S i m i p n i o \ ' i a n n o , 1' s e c r e t a r i o , 
leu ;i ae tn du ^e--Ao a n t e r i o r , a q u a l f o i 
a p p r . j v a d a o de-u c o n t a d o e x p e d i -
e n t e . 

Ivsto c o n s t o u . al('-ni ( l e - d i v e r s o s pa ro -
e r r e s d a s coiniiii.-sôe.--, d a l e i t u r a d a s se-
g u i n t e s i n d i ç n ç õ e s : 

d o sr . C â n d i d o Mot ta , p a r a ( juc a 1 're-
f e i t u r a p r o v i d e n c i o n o s e n t i d o d e s e r e m 
c o l i o e a d a s " u i u s n a r u a S e r g i p e e b e m 
a s s i m r e q u i s i t e d o g o v e r n o t io E s t a d o a 
c o i l o e a ç ã o d e m a i o r n u m e r o d e c o m b u s -
t o r e s du %uv. n a m e ü r n a r u a ; 

d o s r . C o r r e i a l)iat-, p a r u q u e a P r e -
f e i t u r a sol ic i te a c o i l o e a ç ã o d e a l g u n s 
couibi is torc- t d e g a z n o t r e c h o d a r u a 
d e S a n t o A m a r o d e s d e o c a n t o d a A v e -
n i d a d e S a n t o A n t o n i o a t é o emi to d a 
A v e n i d u San to» , t r e c h o esse d e n o m i n a d o 
l a d e i r a d o C a g u a s s ú ; 

d o sr . Celso ' i a r c i n , p a r a q u e a P r e -
f e i t u r a r e q u i s i t e d a S e c r e t a r i a d a A g r i -
c u l t u r a a co l loeaçSo do c o m b u s t o r e s d e 
gaz. l ia r u a I t a t i a \ a ; 

d o m e s m o s r . v e r e a d o r , p a r a q u e a 
l'rc-1'eit ;ra i n a n d e a p r e s e n t a r ii C a j n a r a o 
ure.-imeuto «ias o b r a s neci - ; n r i a s n a e s t r a -
da ( | ' l e vai d a e s t a ç ã o d e P i r i t u b a á f i c -
g n e z i a d o O . 

o sr . f u n d i d o Mot t a a p r e s e n t o u u m a 
r e p r t s e n t a i . ã o d u s t i , o r a d o r e s d a v i l l a 
U e o d u r o p e d i n d o n u lhoratnen1i>:s d " q n e 
a in< - m a neces s i t a . 

Piissatui-i-se ii o r d e m d o d i a . fo i t »líi 
eliit uppr - jvu la . t> o d o c o n s t a io d o se-
g u i n t e : 

I»is!-u>.s.«> d o s )ia)n.is ri-la' v o s a-.s í a o 
l h o r a r u e n t o s d a n u i • o n s e l h e i r o Hr i t e ro 
e n t r e a i j-ua.s da P a h : ( i r a s i- I í a i r a l ' u n -
d a (indi'-ni;ft i n . 1'it ' , ' l e 1'.•(•;"), d o sr. < ó m -
iar t P e n t e a d o ] c o m p a r e c e r e s d a s c u m -
m i s s õ e s d c O b r a s e I ' m a n c a s , s o b n s ü 
e õ l , c o n c l u i n d o e s t a p o r u m p r o j e c t o ; 

d i s c u s s ã o d o ] ) ro j ee to f i p r e s e n t a i l o pe-
la.-- c i i u m i s s õ e s d e <)|>r;is e i ' ' inaneafl , c m 
s e u s p i r e e e r . - s n s . .'!!- e 05, a u t o r i z a n d o a 
d e s p e - a d e t o m o c a l ç a m e n -
to d a r u a I ! u v B a r b o s a e n t r e ns r u a s M a 
m u i Dut r . i e P o r t a i ' /.a ( i n d i c a ç õ e s n . K e 
I.'!, d e r.-i»")-(;, d o sr . d r . C â n d i d o Mot ta ) ; 

d i scuss f io d o p r o j e c t o a p r e s e n t a d o p e l a s 
con t in i s s iô i s d e . Jus t iça , O b r a s e P i n a n -
eas , e m s e u s p a r e c e r e s ns . üS, 4 0 e íu>, 
r e s t a b e l e c e n d o a lei n. 729, q u e a u t o r i z a 
a d e s p e s a d e tif>:4Ui>Sl>00 corn a co i i s t rnc -
ção d e u m caos e o u t r o s m e l h o r i n e n í o s 
n e c e s s á r i o s ii i n a r g e m d o r io T i e t ê e n t n 
a 1 'ontc t i r a n d ' ; e a F l o r e s t a ; 

d i t c u s s . i o do p r o j e c t o a p r e s e n t a d o pe-
las c o m m i s s õ e s d e O i i r a s e l '" inanças, e m 
seus p a r e c e r e s n s 41 e õ7 . a u t o r i z a n d o t 
d e s p e s a d c í»O:OOO,>'O0O c o m os nic l i iora 
m e n t o s d e d i v e r s a s r u a s d o b a i r r o d o 
P a r v ; 

d i s c u s s ã o d o p r o j e c t o n . í-, d e l!>0'i, 
dos s r s . N i e o l a u Har i le l , d r . C â n d i d o .Mot-
ta e P r b a n o A z e v e d o , d e c l a r a n d o d e 
uti i d a d e j iub i ica os p r é d i o s o t e r r e n o s ne-
ce- u r i o s p a r a a a b e r t u r a d e u m a r u a li-
: :at ido a r u a ' . ' o n s e t h c i r o C b r i s p i n i a n o ii 
t raves .-•.A d o ( i r a n d e H o t e l , c o m p a r c e e v e s 
d a s c o m m i s s õ e s d c O b r a s , 1 ' i n a n ç a s c .J t is-
ü ç a , s o b ín-. 4if, &x o 39 . 

t^ont ra es te u l t i m o j i ro j ee to f a l o u o sr . 
' ( No < rareiu. 

i - ;-. - ' and i 1 > Mott- i d e f e n d e u - o . s o n d o 
• ín í n . p p : v a d o e o u t r a os vo to* '1 >s 

-. t '-•!-'; - i . ' r ia (• S a m p a i o \ ' i n i m i. 

Ã R T E S F D I V E R S Õ E S 

UÍIIII i«ic<li«/ãf» 
Acostumados a ouvir, entre n6gg t.rn» mal cui* 

dada a deliciosa arte de canto, ImbiiuadoH a 
ouvida em audições e concertos pe.s^imamente 
cultivada e quasi a88:iHK>iut<Urt riã.<> íoi com 
gran«le esperança e confiança «yie acceitiímofl 
ante-hontem o convite de um amigo, yara assis-
tir a uma audição musical, em quo teriaums 
occasião de apreciar um novo meatro de canto 
que ne apresentava em »S. Paulo. 

K repetimos que para ali fornos fiem confi-
ança, porque, infelizmente a FairUccia parecia-
nos destinada «i não ter professores 'le canto, 
cajia/es de comptMir com o nosso Mtu-i i artístico, 
inuito embora seja cila a Ctipilal Avl/sfiru tan-
tas vey.es celebrada pela grande fiarab Bern-
hardth. 

I eli/.mente" porém, para nós e para s . Paulo, 
o mestre que fomos ouvir. 6 um ei lebrizadu 
entre os grandes músicos o um can*agrado em 
todo o mundo da arte. 

Falamos «lo jirofessor A. Silva, q t.; vem de 
lixar residencia nesta capital. 

Discípulo dilecto do famoso proferi.»" Nieolau 
Lentini, o sr. A. Silva, parecemos ter berda<lo 
«Je seu velho mestre todos os encantos de uma 
voz maravilhosa, cultivando-a com carinho, pe-
netrariflo lhe todos o a mysterios, «leseojjrindo-lhe 
to-los os segre-los o vencendo-lhe boíhxa as difti-
culdades. 

Fornnulo em Milão como artista, depois do 
uma carreira brilhante no theatro europeu, «J -
professor A. Silvn Hí»«iinr.i».«u> s ^ f » . » ••!»«, 
passando antes pela vizinha cidado de .Curity-
ba, omle conquistou a admiração de toda a im-
prensa paranaense, depois de «o fazer ouvir 
em audições particulares, ás quaes compareceu 
a alta elite curitvbana. 

A sua vo/# de baixo cantante (\ tão po«lerosa 
e lirme tjue seduz ao espirito mais indiiTerente. 
JCxtensa, fa-lo alcançar sem esforças .iS notas 
mais altas «lo registo medio-agudo; "volumosa, 
redonda e vibrante, destaca-se. sol'rosai, e t'; 
arrebatai tora, ao interpretar trechos, r . m o o ce 
lebre prologo da opera Simon JJotíüUifffra, tie 
Yor<Ii, que elle sabe cantar com incomparavei 
maestria. 

I. abi quo se lhe percebem t^ylas as belle-
,a-s «ití sua voz privilegiada e «la t-na mo lerna 
es»rola extraor<iinaria. 'JVecho difíicííc.ue», «le um 
raro effeito dramatico, elle vence o brilhante-
mente, juntando a sua voz maravilho4-.t a di«*-
ção perfeita, uma agilidade, voral i /aç:«.pureza 
de timbre e jog«j »le respiração admira'.eis, Atí 
a « eiebre phrase : 

«... (ih! mi pry<li,nnu / , . , » , da a«'viav..l pa-
gina «le Verdi. 

Seu methodo de ensino e prati-ír» e rápido o 
jjara attesta-lo abi estão seus di^u-ij-ulos que, 
com um mcz «le estudos, têm apre«cnta«lo ex-
traordinario adiantamento. Abi está ri. Uosina 
de Queiroz, uma menina de 15 anr- s .que allia. 
a um talento superior, uma potieo vulgar dis 
posição para o estudo do canto. 

Kssa menina, que, com 17 liçõex uoenas, in-
terpretou o Unam to da Mimi, da llnfo)tiift, «m-
de ha um dó natural agudo, e que cantou «i 
Suicidiii, da Giocoiida, tem diante de si um fu-
turo brilhante a acenar-lho, e ha de ser, sem 
«Invidn. a gloria do profe**m»r A, KUv-!. 

li' o|»poi*tuno, portanto; felicitar S. Fatdo por 
tão bella acquisição e agradecer ao nosso bom 
amigo, que tão agrada vei s monienlos nos pr o-
porcionou, apresentaniio-nos distim lo mes-
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os r e i aros 

•panhia Tl.crnial «!•• Calda^, pedindo o 
- r !o «b I õO ^(XK) .lepfjs:ta«ius na dele 

lt) d > corrente. | r .v. nientes «la de, 
d > capital de «O «̂r. d*»le-

il r-:is«>lveti mandar entregar a referid 

A > < nlerí >r de rendns federaes de Dons Cot 
rego- foi re nettido o processo «le infracção «ji 

íulajnento «ios impostos dc consumo, insfau-
i > contra -João Pedro á Mafo6», afim «le ser 

observada a disposição «lo artigo 118 do regu 
lamento anr.e:;o ao decreto n. õS'.)0. 

Ao inspector da Alfandega de Santos com-
mcmicou se que o sr. ministro «ia Fazenda, at-
tendendo á solicitação do govern«j do Kstado, 

Ivcn is-entar »1<- direitos o n.aterial que a 
Companhia Mechanica importou para o sanea-
mento da capital. 

Ao mspe« t< r da Caixa de Amortização for 
r eme t ida a guia de transferencia de apólices 
da divida publica no valor de 9:000|0<X>, per-
tencentes ao mosteiro dc S. Bent% 

5 a collectori? de rendas M e r a c e da capital 
de S. Paulo estão aguardando o pagamento de 
sello <jm segpmtes r.?«iuerimento5 • licença* : do 
capitão Carlos Sant Anna, de Hercúlea Maraa, 
de .Toeé Ar i s thçu 'de Castro e outroí, de João 
Lazano, de Jaiio Vieira, dos tenecte^-roroneii 
dr. Fvariwto Ferreira da Veiga e Fdnvindo 
^ rLrht e do dr. Amadeu de Ca»tio I-eite. 

A2ÍWIVERSAKIOS 
Fazem amios l a j e : 
A gentil senhoiita Ju«Iith Fomm, i 

nosso « o!lega Augusto l omm Júnior. 
A "enhorita Rachel Pdumenthal, filha 

Theodoro Blumcntlial, auxiliar da casa 
& (,'omp. 

A senh«>rita Aritoníetta, iilha «1 > t« nente 
nel Octaviano de OÜYeira. 

tre, a quem desejamos irmumeras v 
sua vida «le professor que ora ini 
Paulo. 

S n n í M o i m 
O espectaculo '!«• hontem esteve a 

corrido, o que significa que a cmpr« 
burg vai agradando o publico. 

—Para hoje, espectaculo com t 
novo. 
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lizar-se á no «lia í' de junho, no thcat 
?///, á rua do Paraíso, n. <>'2, um e> 
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A exposição do pintor f». Calixto t 
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ofíicios do CoIIegio «lo Sagrsvlo t^.-raçíío 
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A sra. d. Clotilde Calvã 
sr. Carlos Correia Vasques. 

O menino < oistlo, tiiho do sr. I-
(> mcíllco sr. «Ir. >íathias Le:.. 
O menino f.eonardo, filho do sr. 

Fuente*. fanccionario da «S. Pat.tlo Ftailway . 
Os meninos Fíeitor e Ileíio. filhos d«j sr. dr. 

José Pereira Machado, medico e fazendeiro re-
sidente na Kr saca, 

O sr. José «la Silva t an tos Júnior, negocia n e 
nesta praça. 

Kec« beinos : 
tiram l- Mod-rt 

mensal «le arte? 
cr-r no Iiio, sob 
tran e .1. Vigie»-

firam l M^Un, 
com uma collab«>r 
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rioca, o que const 
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chegou e fazemos \ 
interessante publica 

(t Malho. Ke« eb 
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LisUa, •}!) dr abril dr mofí. 
Os marinheiros revoltados são castiga-

dos. Muitos esperam nas trovas iU» ca 
• bouço u sua norte... otnquanto, fora, nas 

trevas mais densas ainda da sua alma tua-
guada. .sol» um eeo ao qual os seus olho» 
cnibaciadiis fizeram perder o claro brilho 
azul, mais furam vistas soluçando affii 
ctivãmente, junto dum jardim. 

l i a dius em que a vida parece amar-
ga. Tenho-lhe achado osso sabor, ultima-
mente. Tenho procurado convencer-me 
de que, nlinul, isto silo accident s natu-
raes na vida social. Tenho procurado iso 
lar-uie, cm companhia dum livro, no go/.-i 
intimo da arte. Tenho buscado interrom-
per as communieações com o mundo, fu-
t i r ao contado da multidão... Mas qu?! 
Nós somos solidários—vibramos, sympn-
thicanicnte. na mesma corrente do senti-
mento, choramos as mesmas lagrimas, te-

• IDOS os mesmos risos, o, através das suas 
contradieções, um tio cada vez mais per-
ceptível uno os nossos interesses! 

Esta tragédia da marinha traz muita 
alma transtornada. Muitos olhos piedo-
sos e humanos so marejaram, pensando 
nesses pobres rapazes, cuja vida vai ser 
decerto arruinada. Alguns estariam qtta-
si a acabar o tempo do seiViço : ama-
nhã iriam cnhir nos braços amorosos dos 
seuti, de regresso ao lar. T io bonitos pio-
jectos para o futuro ! 

Mas a Disciplina levanta-se na sua 
frente. Eila exige a punição inflexível. 

E que c a disciplina ? Dizem-ine que 6 
uma coisa indispensável, como o pilo 
para a bocea, e eu <juero crer. Mas dese-
jaria que m u definissem antes, aliin de 
ver so nos entenderíamos. Toda a gente 
fala delia com grandes signaes do respei-
to, m a s mutuem o iiue seja. 

Busco nos jornaes. 
Abro um delles, que é republicano, por 

lignal, e vejo que alguém não compre-
heude que o tenente do serviço na oeca-
sião da revolta a uordo do 1). Cariou 
deixasse os insurrectos tomar posse do 
navio sem primeiro ter feito cahir sobre 
elles todas as balas do seu revólver, ou 
ter mergulhado no peito do mais atrevi-
do a lamina da sua espada, 
v Se esso tenente, continua o cscriptor 
[oi colhido som arma, melhor fôra que 
obrigasso 03 marinheiros a u m ucto de 
violência, que fosse a justificação plena 
do castigo ! 

Estremeço do pavor ante o?tns pala 
. vras barbaras ! Parecem pertencer a 

uma língua diversa da minha. 
Segundo parece, a Disciplina é como 

u m Molocli sanguinario, uma deusa do 
vingança sobre cujo altar deve correr, 
com a mais generosa facilidade, o san-
gue propiciatorio de victimas humanas I 
Ella não consente, em sua rigidez iuque-
brantavel, o mais levo assomo de digni-
dade humana, a revolação mais ligoira 
do homem sob a mascara f r ia e inex-
pressiva do autômato. Obedecer I Obede-
cer cegamente, perinde ac cadavcr, como 
di r iam os jesuítas. Obedecer eem <lio 
«tf i r , sem acceitar, sem comprehen-
dèr... 
• Na meuto republicana desse jornalíst i , 
a concepção da Disciplina vai ainda 
mais longo: a Deusa exigo não só que 
Be mate para reprimir, mas que so pro-
voque, se incite, se exaspero a insubor-
dinação começada, para que depois lar-
gnmento se castigue 1 
1 Comparem os leitores esta opinião com 
a que é manifestada numa carta de ma-
r inheiro enviada a u m jornal e por mim 
copiada no ultima correspondência. Nós 
•omos homens !—lembrava o marinheiro 
a quem tantas vezes o esquece com re-
lação aos seus similhantes. E nessas pa-
lavras dignas, havia u m protesto irrepri-
mível da realidade humana , contra as 
arbitrarias convenções quo a suífo-
cam... 

. ' A proposito destes acontecimentos, O 
Mundo orlou a sua pagina de luto. Não 
de consente mais. E ' vedado fazer mosmo 
a mais simples chronica, a narração nua 
dos factos I 

A principio, o sr. Veiga, juiz de ins 
trUcção criminal, fez u m delicado pedido 
do silencio, ao qual poucos jornaes dei-
xaram de acceder. - : 

PHra estes últimos, o pedido conver-
teu-se então em ordem terininante. As-
sim escrevo Ò Mumdo, sob a epigraphe 
•Amordaçados: 

« 0 Mundo foi liontem novamente appre 
liendido. E, como ante-hontem o fôra A 
Lucta, liontem soffreu também appré-
liensão a Vanguarda. 
1 E hontem soubemos por que foram as 
duas apprehensões do Mundo, ou melhor 
falando, explicaram-nos claramente a sua 
çau nu. 

O motivo official ó precisamente nós 
termos desattendido o pedido que 110 sab 
bado foi foito pelo juizo de instrucção 
criminal aos jornaes de Lisboa—isto <S 
nós termos dado noticias sobro aconteci-
mentos da actualidade. 

Assim nos foi dito liontem 11a Basti-
lha d» Estrella, onde fomos reclamar pro-
Iriditicias, por, ás 3 horas da tanle, estar 
p inda a casa do impressão cercada pela 

Imlie-ia ijue nOo deixara, que as fôrmas lies-
em para a typngraphia para ver distribui-

1ia a rnmpcsição, 
Mui» nos foi dito então em claro por-

• uguez que estalamos prohibidos d? falar 
dts recentes acontecimentos. 

Agora, sim ; percebe-se. , >,'•« 
Agora, é a Kussia ás claras. 
A pedidos, não aceedemos nem podia-

nicw acceder; nem aecederemoe, isto c, não 
jKwtíamos tacitamente admitt ir u collabo-
rnç9r> e a orientação da corregcdoria 110 
®o9-o jornal. 

Ante prohibições claras c terminar]tos, 
resistiríamos, se tivessemos meios de re-
ei*tencia. 

Cômoda nüo temos, nem ternos também 
as farroncaados quixotes que se mostram 
dispostos a bater nos moinhos, limitamo-
fci>3 a denunciar o facto ao publico. 

E o facto é es te : a poliria j.roh fre-nas 
ir darmos tteqner noticia* nobre os recentes 
m.nterimen tos. 

f O sr. conselheiro Hinízo Ribeiro — l 
quem ••/• d;re ti escolha dr Li*boa p'ira a 
reunião do Congresso de Medicina 

O publico julgará o governo quo dá 
ordens a policia, julgará a policia quo as 
executa—e fará conjecturas sobre os acon-
tecimentos que as determinam.» 

Não acham interessante V Para impedir, 
ou antes retardar a circulação do noti-
cias, sobre factos que, assim, são ainda 
engrandecidos pelos boatos, é necessário 
que o Toder sinta um bani estranho 
modo ! 

A proposito destas prepotencias contra 
a imprensa, dão-se casos quo são bem de-
primentes para nquelles quo os praticam 
ou quo os toleram. Vejam, por exemplo, 
o que nos conta ainda o jornal c i t ado : 

«Asssistimos hontem, de manhã, ás 
scenas da approliensão—e temos pena do 
que o sr. I l intze não assistisse também, 
para ouvir os commeutarios. 

E r a m 7 horas quando na cercanias da 
casa da impressão, apinhada de vende-
dores, um apparceeu clamando : — O 
Mando está apprehendido. 

Não podia ser, pensámos. E abi fomos 
nós com um vendedor, por nossa conta o 
risco, Paulistas eLorc ío lora , até 110 Chia-
do. O vendedor apregoando alto compra-
dores embargavam-lhe o passo, o por tini, 
lá jun to do Ilotel Borges, um policia de 
segurança, surge, apprehende o papel c 
toma o nome do rapaz. Avisa-se a casa 
de venda d j quo se passava, para que os 
vendedores não se illudissem, o fomos 
ver depois a continuação da apprehen-
são. 

No Chiado, está u m policia parado 
junto á egreja dos Murtyros. Vendedor 
que pnpsava era ileLiilo o revis tado. l ias , 
do vez om quando, lá vinham do corre-
ria, tres, quatro ou cinco. Claro que só 
um ia á revista. 

Outro ponto do approliensão ora no 
Rocio, em f ren te cias cscudinhas do 
Duque. Suceediu ali proximamente o 
mesmo. 

O publico, em grupo, assistia u este 
degradante espcctaculo, pronunciando-se 
com as mais usperas palavras de indi-
gnação. . Ria-so apenas, applaudindo, 
quando os vendedores fugiam dos guar-
das, fazendo-lhes o seu pied dc ne.z.» 

Não chego a comprehender, mesmo 
collocando-ine 110 ponto do vista governa-
mental, a utilidade desta repressão ! O 
mesmo, quanto ás eleições. Dizem-me 
que, não obstante a evidente maioria re-
publicana nas cidades importantes,— é 
republicano quasi tudo quanto não é 
funceionario ou aspiranto,—só um depu-
tado republicano, quando muito, subirá 
eleito. 

ptos que interessam mais dos que os pu-
ros prolissionaes. A medicina começa a 
alargar os seus horizontes 110 sentido da 
sociologia; eslende so a acção social do 
medico. 

Interessanto, para dar um exemplo, foi 
o que so disso numa das sessões sobre 
o íachitismo. Na VI seeção (Pediatria 
medica), foi lido um relatorio do dr. Al-
faio, referente á luta social contra o ra 
cbitismo. E' preciso melhorar as condi-
ções das classes pobres—melhorar us ha-
bitações, combater o alcoolismo, vulga-
r z i r a hvgione, cuidar da nutrição dus 
crianças. 10 outros modicos, como Sala-
zur e Burlow, dão também a má alimen-
tação como causa principal do rachítis-
mo. Na mesma ordem dc idéias so ma-
nifesta Dias de Almeida, quo apiesenta 
dados estatísticos relativos ao Porto, 011 
do ha 0,85 por conto de racliiticos, victi-
mas do viciosa alimentação. 

Falleceram : 
—Em Lisboa: os srs. Joaquim Baptis-

ta dos Santos, Belarmino Alberto Pinto 
Osorio, Salvador Fernandes Sabova, A11-
tonio l''olíx < iareia.('uoiroz, Manuel Al-
ves, e as sras. d. Cecília Jardim, d. 
Franeisea .losepha Dias, d. Joaquina Mar-
ques Ferreira, d. Maria (!. Corte-Ueal, 

Kstephania Santos e d. Muriannu Sal-
vado Corto-Itoal. 

—No Porto: os srs. José Cardoso, 
guarda freio dos carros cloctrieos, Samuel 

osé do Oliveira o Silva, Manuel O uiçal-
vos de Cueiroz, professor, Ifans Brun-
ner, o as sras. d. Maria Barbosa, d. Alda 
Monteiro dc Oliveira, filha do sr. Alber-
to Carlos de Oliveira, d. Uo.sa de Castro 
Oliveira, esposa do sr. Francisco Fernan-
des dc Oliveira Júnior, guarda-livros, d. 
Maria Rosa Duarte Mutirão, d. Arminda 
Ferreira Soares e I. Emilia Cindida de 
Bastos da Silva Leite. 

—E111 Vianna, Seixus, o sr. Antônio 
José Vivo, pao do negociante sr. José Ma-
nuel Vivo; morreu com a odado de 85 
aunos. 

— E m Chaves, o sr. João Cimentei Feio, 
capitão do infantaria IU. 

— Fm Sevilha, o sr. David Pieão, que 
tinha ido ali passar a Semana Santa, o 
que era uin importante lavrador cm 
Elvas. 

—Em Portalegre, o sr. Francisco da 
Conceição Caldeira, do (il aunos. 

—Em Cinco Villas (Avellar), a sra. d. 
Maria Clara de Medeiros, esposa do sr. 
Augusto Manso, irmão do sr. A. Manso, 
plnrmaeeutieo. 

— No Funchal, a sru. d. Adelaide Fi-
gueira Freire, sogra do sr. Antônio Ca-
pell" ; d. ll- lena de M uezes Fachoco ; 
d. Hnter dc Mesquita e d. C.irlota da 
Conceição Faria <1 lSetteii-wirt; c os srs. 
Aifonso do Albuquerque, dr. Trindade dc 
Vasc aieellos, Manu I Bcitlioldo Maeliado 
e Antônio Itodrigues de (iouveía Sonínr. 

— Em Sal vá terra do Magos, logar do 
Marinhiies, o sr. Manuel l'rancisco ('athar-
ros, antigo logista. 

—Eiu Louros, o sr. Henrique Cesdo 
Farinha, estabelecido com pharaiacin. 

—A' secretaria do ministério dos es-
trangeiros foi enviada uma coinmunica-
1,'ão do vice-cônsul om Davos 1'latz do 
haverem fallecido nesta localidade, do 
tuberculoso: 

No dia 1!( de janeiro ultimo, o subdito 
portuguez Diogó Henrique da Silva da 
Vonseea o Bourbon, de 23 aunos de eda-
de, proprietário, natural do Porto, filho 
de Pedro da Silva da Fonseca da Cervei-
ra Leito Bourbon o do Marianna Augus-
ta da Silva Freitas do Menezes Cirno e 
110 dia 1!' do março, José Alves da Silva, 
do 'JJ aunos do edude, estudante do me-
dicina, natural do Abrantes, filho de 
Aiiuciefo Alves da Silva e de Otiilhernii-
11a Alvos dn Silva. 

P I N T O M A C H . V O O 
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viuva. 
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liitiailc 
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Ia fi-

lado U. 
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QUEIXAS DO POVO 
.,̂ '1 ütl auloai >9 J'H roi'laiii.iv"ni« <yio forcai tra-

ídas |»a- pcssõ.ia eonlieclíla» ou quando «ssi-
;iin'la.«, iiiailu nie.nmo <|tu' a lusbignalura neja 

(luiu rrchii.il>> tia rodací;iíó. 

Diversas pessoas vieram hontem ao 
nosso oseriptoriu pedir q to lembremos ao 

•prefeito 11 conveniência do mandar 
11111 fiscal munieijializar o serviço de re-
1 irada de pedras do deixam 11a rua Mon-
1 enhor Andrade os trens da S. Paulo 
ínihvav • para os misteres a que sã:> 

• lestinadas. 
Dizem essas pessoas (|tie os eatriinhões 

(lAiinados a esso serviço são extraordi-
nariamente sobrecarregados, do modo 

ue os respectivos animaes não ]iodem 
nxar o quo quando isso acontece, os que 
jffreiit são os mesmos animaes, pura os 

(luacs os carroceiros não tem o mínimo 
éntiinento do tló. 
.,Uin facto Hciuelhante a este passou-se 

Hontem com os animaes do caminhão 11. 
:3H<). 

Sabemos jtie as providencias para o 
itaso competom ti Sociedade Proteeloru 
«aos Animaes, resolvemos, porém, pedir 
ò auxilio da Prefeitura, que também po-
derá agir se julgar necessário. 

liontem, durante todo díft, não virauí 
elles gota de ugua lias torneiras. 

E a rcpnrtiçfio devo ter conhecimento 
disso, tanto que todas fls nóltcs vai uma 
carroça do corpo de bombeiros fornecer 
agita ao Hospital do Isolamento. 

Porém não é justo quo assim se aban-
donem nquelles moradores, que, so querem 
ugua, quando lhes falta a da Cantareira, 
têm de pagar mil réis por 11111 barril do 
agua que é buscada a grande distancia. 

Entretanto, as contas do ugua nunca 
diminuem . . . 

TRIBUNAES 
T r l b m u t l « L E J I I H I I V H 

l!AM Ali A CIVII, 
S"nm)o nrliirtria tm f'i <!'' iinío <1 • l'> )'l 

ViVHiilenU', o Ml'. Xavier de Toledo, 
herrctnrin, o sr. I.tii/. dc Aruttjo. 

ViMHti/rnif tlr autos 
" Pr. fpnariu Arruda iiaRSou ao sr. ('anulo 

Saraiva, ns eiveis IliHS du Aianii|llal;i, 151.') da 
franca, tò'i7, lã 10, 1505 « lliiis da eapilal. 

li sr. ('anulo Saraiva ao sr. Pinheiro l.ima.HM 
eiveis -Ililü lio lalni, Il'Sõ do Avaré c JliUU da 
capital. 

i> Hr. 1'iuheiro T.ima no sr. AaRiialo Deitado, 
as eiveis 4."tas de Campinas, lõl< e 150Ü do 
Santos. 

<> sr. Augusto 1'elcado ao sr. 1". Saldanha, as 
eiveis I47S dc Uaiiry c tl'IM de Itotiicalii. 

l> sr. I". Saldanha ao sr. Autonio 1'aalino. as 
•iveis 117.1 de H Í IK-Í I I IO freto E 4 5 0 7 da ca-
pital. 

O sr. Antônio 1'auliuo ao sr. A. frança, as 
ivris Ultli do liio Claro, :W:I5 ila l.inn ira e 

11.) I do Avaré. 
O sr. Itiilo llaslos ao sr. Adindo (iuerra, as 

eiveis I"i7u ito Soceorro, I l(J-J de Campinas, 
1557, 45!M o I'!I5 da capital. 

li sr. A. frança no sr. l«naeio Arruda, a ei-
vei Mui dn franca. 

fl dr. procurador jferal do 
cor na npp.dlavão eivei I5u:l 

l lsla Io deu 
ile Itatatacs. 
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Eu ei t ndo que um nrtigo violento 
na imprensa e u m discurso fogoso na 
tribuna parlamentar darão ao povo a il-
lusão duma desforra, duma agitação, 
dum desafogo... Fechar á expansão dos 
sentimentos populares essa valvula, nfto 
será expor-se a abrir outra bem mais 
terrível V 

Nunca estes raciocínios convenceram 
os governos: elles comprazern se em brin-
car com o fogo ! Lá se avenban... 

Rea!izou-3e aqui o XV Congresso de 
Medicinn. 

Foi a m a numerosa retmião de ho-
mens de sciencia, de notabilidades ine-
diciis. oue diaeutriitua por vezes assum-

'•r. 

— Fm Fortalegre 
ria Branco Cassapi 
de !'l annos. 

,stt rnwti «Io rIVa O i ) , 
selho de Macieira do Caml.ra, 
José Maria Henriques Tavaivs, 
daquella freguezia. 

— Nos Arcos de Val-d< -\'cz, o 
cisco Xavier do Araújo. 

Em S"tnbal, o sr 
Abreu, antigo advogado. 

-—Em l.ugos, a irmã d 
Alves ila Mottu, natural 
Limões. 

— Fm I 'areies, o com 
pliacl Futscho". 

— Fm li") do mez lindo, fttlleceu no 
hospital militar o civil de Moçambique o 
conductor de trens de segunda classe dos 
caminhos de ferio, João José Mendonça. 

—-Em Braga, o sr. M utuei José Vieira 
Mendes, alfaiate ; a sra. d. Maria do ('ar 
mo Ferreira Lopes, d 
do, nora do sr. Fran< i- o Jm 
Lopes, negociante. 

— Em Penaliel, A b r a ã o , o 
rio o antigo nego.iante dc \'.i 
renes. sr Autonio Coelho, pao 
Coelho de Almeida, e o sr. \ 
quiiii Ribeiro, da fregue/.i.t 
i jrQ tiros. 

—Em Villa Nova d 'Ourem, 
Motta, o sr. dr. Pedro d" 
advogado. 

Fui \'illa \*iç isa, o dr. . 
medi ' ' ) municipal ha nun 

F. si Santa Barbara de 
João Francisco .Cannas, fil!c 
F rane -eo ("anuas, proprív 
guezia. 

— Fm I.amciras (Cintra i a 
lia Pereira lonipsun, .-o^ra i 
da Costa J<emos. 

—Em ( liaves, o corom.! -
Joaquim Angus o Kij ado. 

— E m Castro Dnirc, a -
Autuniu Faro de Noronha. 

— Em Vizeu, a sra. d. 1! 
Peri ira, mãe do sr. José A I ; G ; . 

- E m Portalegre, o sr. I 
residente no lag^r do M«nli u: 

—No Hu nbe, o sr. 
uiz, teuen.i-íncdico. 

—Em f i sa , o sr. Rodolph» Jn-tiuíano 
Monteiro, citnhado e tio, ré.-p( eti\ament»', 
dos s,-s. Pedro Aurélio Dia-, <!r. E-t-vam 
Jeremias Mascarenlias e Ji>a.|iiitn \ ' icfn-
te Dius, e «Ir. Manuel de A I J I M I , eminente 
juriseotisníto. 

— E m ' íuir im, as sras. d. M. 
ca do Carvalho e d. Aimui 
Costa. 

—Na Figueira da Foz, | v 
Alhadas, uma irmã do sr. F' 
de Iremos, medito muni ipal. 

— E m Torres Vedras, n sra. d. Joannu 
da Conceição Miranda, espos i do sr. 
Francisco Miranda e tia do primeiro e 
segundo commandantes dos bombeiros 
voluntários. ' * • * 

—Na Figueira de CasMlo Rodrigo, o 
sr. José Autonio Baptista Correia de 
Azedo. 

—Etn Aldegalicga, o sr. Juvenal Ma; a 
Panção, 

— Em Bcnavente, no hospital, o sr. 
Manuel Gaspar, vitieultor é proprictariç, 
«os Foros de Salvaterra de Magos. - T 

COM A tLIOHT» 
Os moradores do Villa Marianna se 

queixam da falta de bondes tis primeiras 
horas da manhã naquel e districto o da 
escassez desses vehieulos nas horas mais 
movimentadas. 
! Dizem quo é difficil conseguir-se um 
jogar num banco, sendo muitos passa-
geiros obrigados a viajar na plataforma, 
ítssiln mesmo quando têm a felicidade do 
Vencontrar vazia. 
I' A' l.i(/lil d'- Poircr compete p. oviden-
ínir, mandando augmentar o numero do 
érfi ros na linha do Villa Marianna. 

Os moradores da rua A'oluntarios da 
Patria, em Sanl'Amia, podem ao sr. pre-
feito que mande pôr abaixo uma pe-
quena parede do tijolos que existe bem 
no. meio ilo passeio, em fivnto ú casa 
(v, •]!';'>. 

'' fcijein-li s ebamnr a, nlleneão de auem 
çoinpctir para o face o de so aggSometa-
rein muitas crianças e grande quantidade 
ife pessoas sentadas i m cadeiras nos pas-
S.'ios das ruas Conselheiro Rainalho o 
Major l>iogo, impedindo o transito pelos 
mesmos. 

Beeebcmos a seguinte carta : 
. ' íSt-. Rcdaet ir do Commercio. 

Apreeiand > a vossa independência 
((liando tratais dos interesses do publico, 
cónvido-vos a fazer uma visita á Caixa 
Eeonomiea, afim ile npreciardes o desleixo 
e"a falia do asseio que so nota naquella 
repartição. 

Como vos certifietireis, nccuinulam-so 
, iiii pessotts dc todas a- classes, acotove-
IlaiHli.T.o para serem swrvidus,' emquanto 

N. 

sra. 

O.-J f: 
côm 
liiico. 
. E m v 

lhaiit-na 
lamaçal 
vpsi id i 
dâ.l e .Ir 
diflia. 

I »e ri-

' \\--o 
."intimo 
t. facto 

1».. 
iionlc i 
lhe qu'-

.••. i nipte 
ilfsprezo 

• ailos 
I ara 

j alestrando, olham 
>s interesses do pu-

• lava 
agua 

issivcl, c 
'•.'uhnrait 
isar cnirat 

n a repartição, mo-
crpolina, licando um 
a paz de inutilizar o 

pie têm H infeliei-
nnquella immuu-

eertifi :•!> - da verdade.» 

rc 1 noção 
uit,'-a o se 

o sr 
min-

nlo dos 

dr. J.\ intlio Mo-

1'ranci--
lação da 

>açno 
•> Ce-

na ui 
E-se 
at'id." 
tanl" 

ga-tor : 
uhi ue 
a . jwdi 
hontei. 
hlenda 

r«jieivs-'e na < 
i volume eout.' 

f i 

-1. 

t"!e. 'rapharam 
•oniuiunieaiido 
,-ão da Soroca-

-paciio 
III 
li 
liai 

o as 
ó li 

ii r n 
do 1,..: 
•ar a • !, 
arain-lla 

I O 

Io. > ca», 
l'Xpt dii 

'la 
lo daquella 

innhã, e, no 
noiti. é que 

• mo um carre-
<ia da e-tação, 

o dono' é que 
i-•'!•' s"!ihor fez 
m. a eiicoui-

ame. 
dl li'.' 

rió dr. i .ii 

«piem 
senti-

Itcnç.; 
para 

f, 
ü'.t !,. •t' 

I 
seu - ( 
lurde 
notar 

artet • s 

que 
ideração 

oa ot' 
• rninnc-
' uma 

li.^ ei. 
cem t-in 
hyia d.-. 

E de notar que c-crivães, não 
tendo em consideração alguma os pro 
jni''S deveies, i ntrain para o serviço ao 
meio div, trabalh nd •. portanto, apenas 
u m a h o r a . E te p iocodu in n to , d e p o i s d e 
sitri; IrsmHiite narrado, dispens i qualquer 
eomnifotário, ponjuanto, alem de preju-
dicial ao publico, é perfeitamente contra-
rio ao regulamento interno do Foruni. 

Esperamos que o dr. director do Fó-
rum tomará as providencias necessarias 
que o caso requer, afim de sn pôr termo 
a cert as abusos inqualificáveis. 

Os moradores da rua Itatinva reela-
naini contra a falta d agoa e reclamam 
principalmente porque essa falta é abso-
luta. JA na semana passa Jft tiveram dois 
dias cm que faltou aüua. 

foi deniiina Io o primeiro 
|>i'.ra jillí;:!!' os seguintes cinl>arj{os : 

X. t-Oi'. Capital Kmliurnautcs, Jllniz A C. 
embarcados, Teitrira AC. Ilelator, o sr. Ignaeio 
Arruda. 

•i, :i!>7.i. Capitai — lánliarkjante. capitão José 
Thcodoro 1'ercira tia Crun , embarcados, Almei-
da Mello A C. Hclalor, o sr. f . Saldanha. 

X, t2(»'J. Sant is—Ki.tiuii,.mlrs, major l.ui/. 
( íon/ j^a IVreira Urandão c sua mulher; eni-
ImipKlos, Carvalho A ('.. cio llqniilaçfio. lícla-
tor, o sr. fauliuo. 

X. 4KKI. Capital lanhargantcs .1. Augusto 
C. dc Miranda A/cvedo ; cinharg.ido, o espolio 
dc .losi' Couto dc Magalhães, líciaior, o sr. Ar 
lindo liucrra. 

J F L . D A M K N T O H 

F.mhti ri/ny 
X. I4ÍÍ7. Capital—Kmhargautc, Francisco fer -

ra,' dc Almeida l.citc ; enihargado, José Vieto-
rino dc ()li\'cii*s. Hcintor, o ar. ignaeiu Arruda. 
Kccchcram os embargos contra oi.» votos dos 
ms. Itrit.) (lautos. A. frança, faulino c Saldanha. 

X. 45as. Capital — fniliargantus, (teorge 1'fcif-
1'or, cessionário dc franeiseo Mllllcr A C.; ene 
bargados, Kdée A Sacd Kcscc. líelator, o sr. 
SalJaniia. Itcjeitaram os embargos. 

X. I i-SLI. líibcirão freto—Kmhargantcs, d. C.ir-
íota iíosa itomlim, seus Ilibou menorca c ou-
tros ; embargaria, d. (iregoria Itomlim. ltclat"r, 
o sr. A. frança, liojcitaram os embargos. 

A/iprttaçiirs ciei* 
N. Ili5;!. Canipimis - Appcllante, l.uiz Antônio 

dc Sousa (Queiroz ; appellados, f ranccseliini A 
fontauesi. Ilelator. o M\ Igniieio Airiel.i. Ilcram 
provimento. 

X. 45s:t. lírotas—Appirllante, Trajano líodri-
LMICS de Hami-aio; a.nt.idlado, Anseio Solàati. 
Kéfntòr, o sr. iguáciu Arrntfil. Negaram pro-
vimento. 

X. IK*7. Jahn Appellaiitef», coronel José \'i-
ccnlc dc Cmiipo-; appcllados, João Autonio 
Marque» c sua mulher, líelator, o .sr. Camilo 
Saraiva. Coirvei leram o julgamctito cm diü-
gene a. 

X. 4()07. Piraj'1—AppcllantL'«, Joaquim Anto-
n io Al w s e outros ; appellados, João -\lvcs da 
Silva i» outros, líelator, o ar. Irrito Ilastos. Xc-
garani provimento. 

F o r n m 
O sr. Antônio fiouveia accusou a citação feita 

a Heverino ferreira, na acção ordinnria que 
contra esle move, para que o mesmo venha 
prcslar o seu depoimento pessoal. 

Comparecendo em audiência o citado e cs 
tando prompto a d«]>or, l'oi de cominum accnrdo 
desigimdo o dia 'J'J fio corrcntc, a unia hora da 
tarde, pura sei- tomado o depoimento. 

Nos autos de manutenção de posse quo An-
tônio Vieira I.cssa inove contra José Augusto 
do fieitus, o autor lançou ao rco do prazo le-
gal para apresentar embargos. 

foi lambem lançado do prazo legal para con 
teslagão o sr. Autonio (loaveia, nu acção urdi" 
naria que lhe inovem f r k o A C. 

<1 sr. Saverino 1'crrcira, em audiência dc bou-
tem, requerei! o cuccrrameuto das provas que 
estavam sendo produzidas na acção que lhe 
movo Autonio (iouveia, aem prejuízo de seu 
depoimento pessaal e da inquirição requerida 
pelo uutor. 

Kncerrou se hontem a dilução probatória na 
ueçiiu ordinária que franeiseo (iallati inove con-
tra o «Consórcio de fabricante Italiano per 
1'fsportiizionc. 

fl dl'. Manuel Aurcliano ile (oismões pediu 
exeiisas do logar de syndico do Kanco Auxiliar 
us do Coinmereio. 

O sr. Verlangieri aggravou do despacho do 
dr. juiz da vara, que, a requerimento du Clys-
ses A Ciardelli, ordenou que fossem arrestados 
seus bens. 

(> sr. dr. juiz da '•í" vara cível acceitou em 
se s effcitoi regularei a appellação interposta na 
u \ ã o ordinária 'pie Antônio Irias Rodrigues 
inove contra f . Mattar.izzo A ('. 

foi tomad ) o ihqioimcnto de Vicente Ue Júlio 
n.i acção que lhe move C. A. Ilick. 

1'>U nhcrla a dilação probatoria na noçtloqnf 
0 dr. Tlto ile Si I U O V O contra u Hmpro»» C o » 
perativa Predial. 

O nr. dr. juiz da '-'» vara Julg"U por ncnlonça 
1 partilha dos bens deixado» por rallccliucntf 
de l>. Anna .Maria de .lonas. 

" , , , J — 
f res toa honlcm llane.i deiiuiliva o reo T.iil| 

l.iineioni, pi-oiiuiicia Io poi iriaio dc ferlinenlot l u V e B ' _ » . 

I'roHi\iruí» no dia Í̂ I <1<» corronlo a inquirição 
i1«* IcslcinimhaM no HUininari'» <t«$ rulpa limtau* 
ratlo' contra Jümó L iaga-OÍ ). 

No .lia 22 tio 
do culpa cm <i;if 
por criinc «lo i. rii 
instaurado contra 

•nonte, inicia-se o aunnniiriij 
• rc » Ailhur Alves dc Sousa, 
iciil '̂  leves, o no di.t o 
Allicrto laiclicsi o iiiuili i |.<> 

pusini, que HC AĜ N- tiram imituamcntc. 

1'ni nr.dicut i i do nr. dr. juiz 
minai, proseguirá, m» dia :M. a 
testcmunlias no proi-c r̂-o crime 
move a José Orlando, 

Ia :i!» vara - i 
mfjuiriçílo do 

t|U0 a Jiutiça 

Nos autos de ncção nrdinaria cm qu » c julen» 
lem o dr. laii/. 1'i'iippu .Jardim c d. Í/»ua'ni;.i 

Aspas, as parles litigantes nd rà ram cm acjòrdo 
c tíeram sc reciproca «juitavâo. 

S P O R T 
Tll í l - ' 
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('om um iii!Hfiiilii'o prufrrísiihina, d i qual 
fiirào parte os pareôs (irnmle tficniio Miinici-
/ml e .1 iit i/i' Tiliiririi. real i/a hoje o veterano 
Joekiy Club mais ninadas silas iqireeiadas 
reuniões hijipieas. 

JO', pois ile esperar, que a eoncorrc ieiu 
no velho prado da Moóea seja exlraord lia-
ria, dadas as condições do progratnnia que 
tanto interesse tem des|iertado entre as ro-
las sportivas. 

Eis os nossos favoritos: 
1'olonia- CiH. 
I.uey—Argélia. 
lOspiidilha—< 'astnnho. 
Seeeion- Desleal. 
Yinitius—Sterlina. 
Huv Hlas Bnvnrd. 

Testius' <iiw'lrt—Celta, Cravo, [raeema, 
Pery, Doliar e Tetca. 

1'OOTHAr.b 
L .VMPI - . o X A T O L»K 1 9 0 6 

Os Iram do • Sport Club tiermania» e di> 
S. 1'aulo Atlilftic Club» encontrar re-ào 

boje, no campo do Velodromo, para dispu-
ta da quarta prova do campeonato ilusto 
anuo. 

()a segundos Iraiim jogarão ;'is 'J horas dn 
tarde e estão ussiut constituídos : 

(Seniiauia 
Mi 1 k 

.1. Rego—.Marquei 
Kraselie—Kiether—Ti«'le 

Ilugo-Cniirargo-Carvallio Neves Ampliil 
I 

Hurbu-'Joaquim 1'eres S. Canqibell (iuillierina 
Alves—Htitler—1'udnoy 

Silviiio —Assis 
iíowland 

AthlelicCIiil) 
Os primeiros Imnis jogariio ;is 

da tanle, sendo a seguinte a 
zaçào : 

flermaida 
Uautochick 

Franeiseo Porto—Tomniy 
Anioldi—liugner—Kiischner 

José l'ort'j-Kuller-l''riese-.ytani-Einfürl[er 
I " ' '•)••, • 

Uowlumla -Tomkin.s-Kiehiiitti-lto.botten- Ito-
derrá 

1 lttleidio—JUitler—Hnne 
Hellort—Jeffery 

Moutanilon 
AtldeticClub 

(.'onsta que o sr. lielfort não luiuará pir-
iio jogo. 

:', "horas 
sua nrgaiii-

te 
Fernando Ma O rcfrrre deve si 

do Soares. 
Haverá hoje,ás S horas da tnanh.i, um ri-

goroso «iiiateli-truining» entre os 1' e '2' 
Iciiiiis do Sport Club Perdizes, para deliniti-
va organização dos mesmos trams, que ti ni 
de bater-se no 4' • rnatch» do campcoiiato 
da Segunda Kiga, no dia 27 do corrente. 

1' tmm—Oscar; Augusto, Ladeira; Fran-
cisco, Cardoso, Heitor; fidalgo, Xffonso, 
1'rbano, Augusto, Tliomaz. 

IV, 
nesto; 

aitz. y 

s, tnuliwrili , »lta 
l:. . .... 

I^iiiii—José, Campos, limliwifi, »ltarriw, 
Itaphaci, Tônico, Delgudi; Tojsatu, Fr-
1'enteado. 

ltealiza-so hoje, no Lyccu do S. Ooraçío, 
tun tnatch' ile «foot-bal!» entre o .'"'(»» 
Aurora e o da Associação Atliletiea Hrasi-
leira. 

Ris o tenm ila A. A. Brasileira : 
Kogerio; Margarldo, 1'ereiru; Itaul, Arm in-

do, Amiibal; l'aulo, Eduardo, Alencar o ap-
tainj, Jnyme, Dudú. 

Hoje, ás 8 horas ila manhã, na várzea bj 
(.'armo, sera jogiuio um 'inutclr» de »fi'i-)fc 
bali» entre n A. A. Brasileira o o «Club A, 
Phenix». 

Eis a organização don tnw.i ; 
A. A. Hrnsiteira ' 

Teimo 
('romwel e Vntcnor 

Octavio—l''ino—Allierto 
Alfredo—Feliei—Auguslu— l{ébe — ('urnio 

1 
Oervasiu-Antoiiio Álvaro Joaijiiim ll'iga 

(! uil herme—Fa ria—Kocl ia 
.Machado—1'ereiru 

Lima 
Club Fheiiix 

H E O C N I L * L . N • A P T T L U H T A 

Amrina vrrimi !>>>>ln 
Piealiza se hoje, '20, »• 2 1(2 da tarde, n«l 

Testa do Club do Regatas de 8. Paulo 

J 
-•vnw-7'V. 

. . . 

A dir-xUia d<j club içando a bandeira cm Iwy.enayç.n & dr. Jorge fwriM 



Iracema, 

( a r m o 

> 

I 

1»i«r<iU0 «li Anlar-tico, o terceiro mihk de 
;,:,(„ de-ta liirn entre os primeiros 

f,',//(! . «|. • SportCIub Marina c Hport Club 

^ S n d o d ã . .rui'.-de forçaK equilibradas e 
em \h-i.i da '"'•'' euribiniiçan «pie léiu < 1« 
«envolvido, • 'li,- e-peruri-e um bom umhh. 

.J(«-.'nru'> no mesmo local, á I hora da tar 
iJ,., ó s -cjíimdns l'"ini ilos mesmos chitas. 

Ki < a ori-aui/aç10 dos Iriims: 
M vi mi I" taim 

M invlliii') 
.Salvador, .João 

,Io'.o, Attilio, Martim 
.1. ', AM i, Vicente, Itaphael, líiigonio 

S.iíi'• • . i iji ifri\ Mendonça, 8oii.su, Alzira 
J..»c, Jorge, Carvalho 

i iiii'líiue, Francisco 
Nilo 
iniíio 

Miivimi. '.'" h-uin 
I'. drinlio 

1'eiro, Oetavio 
\ ' : iíi'i, i liiilln rnie, ltoseti 

A '•! ' •, Manoel, ('alb, Ki-ncsto, Hogerlo 

.1 .'• Avres, Santos, Jaeintlio. Natal 
T rrcira, Cardoso, Manoel 

Sousa, 1'ulston 
Francisco 

I itjtt') 

sluds que conseguiram 
corrida foram os w-

<i p -c.iietariy-
pivnii ' na ultima 
gllilli' 

Al' • >'• • <• (iireia, I:l»0()$(lfKI. Fmilio Ale-
xandre, M .1. (ionçalvcs, Km.?. Dr. 
ICr.e -to Moura, C>0.i?. Coudeluria Fluini-
n.•;>-•, 70U-'. Ilenry .leannot, 1211$. H F 
ila < >-ia. l'20fc. ( oudelariii 1'aiilisla, 120.?. 
('unha l-irctio Netto, 120.?. Dr. I!. 1'. de 
Aguiar, St'.?. 

O- io. lirvs qUf obtÍVIT.1111 ColluC.lÇHO fo-
ram: 

I. imiviçh Júnior, 2 primeiros; Américo, 
1 primeiro e 2 segundos; II. líarbosn, 1 
pr meivo e I segundo; llcnto Marques. 1 
primeiro; Agostinho. I primeiro; Protazio, 
t secundo, e Joaquim Silva, I segundo. 

(•arailhões elijos filhos tiveram colloea-
nie. na corrida passada: 

N' \.-iuardlvi !. I primeiro, 1 segundo e I 
t n i>.., lOvian. 1 primeiro; 1'eplum, I pri 
meir. . y.ut, I primeiro; Prisnneer, 1 j• ri-
ni.-iri.; .Saiiit-Leon, I primeiro; Joscphlis, I 
primei'-.: I.eger-, t segundo; Viulin, I se-
gunde, e Mori-eal, I segundo. 

A .•-•'•••! dr.dc distribuiu em prêmios réis 
r»:ii;o«. 

PKI.OTA 
Ib.je, das 7 á 1 hora da tarde na eau 

Wnt do Fioiitão I!oa Vist: , realizam os va-
lentes rapazes do C l u b Ainletico da Pelotas 
tnnis om ninguiltc» espeetacuLi, em que se-
rão ili-pulailss" liiuíTãs quinir-las sftiqiles, 
ilupla , trinieias, proyas de um eampeuua 
t • dn e ;',a (nrnins e um bem eqitiiibríT 
do partido da I" turma, entr .- lira-iil e Chi-
tjtulo cotttra iS'. jíén' o Autjlio. 

Ms pe!ijlaj-is do quqdro i!oni e Manuel • 
l.iii i r Agustin jogarão hoje, tio Frontão 
]!" i VHa, uni partido a 20 pontos. 

OS MORTOS 
IV.lioecrani : 
1' ,, Kfíeírão Preto, o sr Tiomlnsun Fer-

I- MlimntJ. 
10 ii Itapetininga, d. Maria hcopoldmn 

Cliav Machado de Oliveira, viuva do juiz 
de dini to dr. Luiz Carlos Machado dc Oli-
veira. 

A tina ia era mão dos srs. José Carlos 
Machado du Oliveira, negociante nesta (ira 
çii, e ito acadêmico de direito Carlu-s II. Ma 
eha Io de Oliveira e João A. • Machado de 
Oliveira, sogra do sr. Manoel Cardoso, ne-
gociante e advogado em Itapetininga. 

— No f!io, <1. (gnaoia Claudina .Velto d.-
i.einos, <1 Adelaido i-Vr.iira Creii" de Car-
valho, mãe do 1" tenente da Armada, Au 
jvltaii" Freire d e Carvalho. 

N i tllii» firneiosa, nos Açores, d. Fran-
cisen OU dc Hittweourt, mãe do sr. Itay 
mundo l'eitana, cty>italiíta residente no 
liio. 

MISSA 
Os p ircntes do sr. Alfredo Ferreira No-

vaes de Camargo mandam celebrar ama-
nhã, ás 1(2 horas da manhã, lia egreja 
d" Santo Antonú), unia missa em sua in-
tene.io. 

"Commercio de S.Paulo' 
Os nos-iis leitores, diariamente, e desde as 

primeiras horas du manha, encontrarão o 
(Jiimiirniu ilr S. 1'aiilo, pelo preço de 100 
réis, nas seguintes ete-ns : 

Itua Marechal Deodoro, 12 II. 
botequim da Kslaçâo da Cantareira. 
Itua < ienoral <'iirueini, lõ ('. 
Itua (hiintino Bocnyuva, 2U A. 
Itua de S. João, asqiiiiia da ru i Libero 

Itadnró |ehiirutiiri.'l). 
Itua do ('armo, íi. 
Itua Quintino Hoeayuva, I A. 
Itua Santa Itosa, (i:(. 
Avenida ltangel Pestana, 207 
Avenida ltangel IV-dunn, 21'!. 
Avenida ltangel 1'estaua,Km. 
Avenida ltangel peslana, llil. 
Avenida ltangel Pestana, 17'J. 
Itua líego Freitas, 22. 
Itua Sebastião Pereira, 1 t. 
Itua Conselheiro Clirispiniano, (»9. 
Itua Vpiraugn, 107. 
Itua <ieneral Jardim, Iõ. 
Itua da Consolação, lõ 
Praça da licpuhliea, 12-A, 
Largo do Arotiehe, 70-A. 
Largo do Arouehe, Hli. 
Itua dit Consolação, 1I0A. 
l!u>*Kanto Antônio, 2IÍ-A. 
Itua Brigadeiro Tobias, t>:!. 
Avenida Tiradentes, 2S. 
Avenida 1'iradi-ntei, 80. 
Itua S. Caetano, Hí». 
Itua da Kstaeáo, 1 I A. 
Itua Florencio de Abreu, H7. 
I *iin da Kstaçiio, do. 
Itua (ialvão Btteno, 108. 
Itua da l.iberdnde, (. 
Itua dos ('nrmelitas, íii). 
Bua ( arlos CJoin"s, |0. 
I'raça João Mendes, l'J. 
Itua < Ialvão Baeno, 2. 
Itua Livre, 5). 
Alameda liarão de Piracicaba, H2. 
Bua de S. João, 4H-A. 
lítia Visconde do Bio Branco, (it. 
Bua Visconde do Itiu Branco, 12. 
Bua-Vielorin, 128. 
Bua do Triumplto. 1. 

« Alameda (ilette, 11. 
Bua dc Santa Ipbigenia, Gõ. 
Bua Aurora, 78 
Bua (itiavnnazes, 8:!. 
Bua de S. João, 21»:!. 
Largo • ieneral Osorio, 2. 
Bua de S. João, 1 .St». 
Bua de Santa Ipliigeniu, S>2. 
Bua dos (iusmó s, 120. 
Bua Conselheiro Nebias, 80, 
Bua fiiaieral Osório, 1 líl. 
Alameda dos llambús 45. 

Pequenas noticias 
< «rs. Lima Inuüo acalmm <lo ostabolccer á i>taça dn Ouro, n. •'>!, (Bahia) tuna cjsa ('íjniini.ssries ile iin]»orta<;üo e exporta,m> <lc pre-

diletos como K"jam fruetat», olons, a/oito, prxlu-ctos ila África. 
O.s srs. J.imu Irmão accoitam cnr-onuucn 

cias «lestíi IIhI.uIo, desejando estabeUiccr rola',' 
com t-.ŝ a praça. 

— (i»'U!jfMit-HO, so»;iin«Iu füira 'Jl lu «'(.rrente , 
ás 7 I j J liorar. da noite, oh ^r:iduando< «Io 1!»):'. 
du Mscola de ( 'ommercio, alim do tomarem co-
nhecimcnto dos trabalhos ijm» {'..ra:n ultimiuloM 
pela eommi-s^o le.eut-.-mente eleita e compo-.ta 
<Ijh .-rs. 'J'o!e:itino dn Silva, A lh -nut i r •!<• 
( ' tunargo e Fniiliu <!e triio;re«1o, respectiva-
mente presidente, t l iesouteirn e secretar io . 

Lerar-st: na mesma occafsião, no i oníieei nento 
desaes c tud-vntes •» resultado da visita f j H\ Viu 

.i.» n«!-jii\i «li» f o i n m e r r i ó 
d<j í-iio de Jane i ro , o nr. ( ' " imhr. t <!e Macedo, o 
qua! é de al ta importancia par.» as duas Msco-
Ias. 

—Foram concedidos f res mc-zes dc licença ao 
sr . J o i o Machado Ferr-úr.i ('av:»!( nnti, escrivão 
d t ( 'ollectoria de Keiidns ''«fderaes om Kibeirão 

Ms tá encarregado li'»je do serviç > do va/^^ina-
ção contra a varíola na í>ii.• ri t •!•» Serviço 
Sanitário, dss 11 ás .'» horr.s d.i tarde, <> iuspL*-
cf•1 r s.iuitario dr. Aíf.-nso A/.cv-d •. 
^ — Sol) ii direcçào do .-r. Alvato Al- ndnncf». ip" 
pareceu hontem ]»rinu iro num m > d u Ura* -
/ii'nnc, nriram litiuario e do var iedades. --- l!m Ouro ÍVeto, Minas < «eraes, fundou se o í»rtbineff! I.iivrrtvio Ho.zilio 1 '><ihhi. 

— lJeali/at-se amaiilui, a i h<»ra d?, tardo, a 
se.-são soletme do ('ruív.t AfU^liro d t ('••tmrrra-
torin Ih'tiniatiro r }fnsi<npara po>He da dire-
eloria «deita. 

• - líecididnuieiite a liOteria Kiiperança é tuna 
l 'uáte para os paulistas, se «f rui qui/ .ennos 
(diamar todos os moradores deste l-isiado. 

Além d.«s 17 sortes grandes d is t r ibu ídas pela 
agencia u;eral »los srs. A maneio fíodrijçues dos 
Santos tSc (,'otnp., i\ rua Jfcsario, n . « j u i n t a 
feira ultima, s a b o t o ter appa^ecido em Santos, 
em mãos d« um particular, o bilhete n. Ih, 
premiado com !•> contos de réis. 

Msre bi lhete foi j.dtiuirido na casa dos srs. 

fitiitnfttueH A írniMo, ií rua do Rosário, n. 33, 
no Ilio Janeiro. 

— J'arlicipa nos o sr. Júlio Antunes d r Abrcn, 
agente geral d m loterias da Capi ta l 1'Vderal, Ã 
tua l>ireitii, n. M'J, quo deu sociedade u sou ir ' 
mão sr. Autonio Antunes do Abreu, que já e ra 
seu inteross ido. 

A nova sociedade, quo girará sob a ra /âo de 
Júlio Antunes de Abreu «S: Cotnp., começou a 
vigorar já em I o de janeiro des te anuo. 

í) I'refeito do I îo fie JaiH-iro jis^istiti liou-' 
(.em, depois das õ horas da lurde, na ru»i 
l>. Manifl , ú oxperietKíia «yfíieial d:i varro 
dora inoohanica Hrasil, appn.elho fleHtina-
fio a vArrer, rocolhor f> lix > transporia-lo, 
s mu levantar poeira. 

O apparelln» cf»inp se de um n -«rivalo-
rio para n lixo, fjne será recolhido por bvh 
tlielij.l liiochanieo, fle-e.uiçaildo esse (J(.']K>fiÍto 
sobre dotiH h.ire- du ixidas niotri/os, solida 
fpie uma <|e|| «s tratisinille o movimento 
pelo cffeitu fj,*i tr.ic(; ifj fjtui 11 j- - for appli-
ciuJa. 

O apparelbo ooimpa um só Ko^ncm, sen-
do u meebanismo simples, (dferecendf), i'-
gnmlf» parece, bastante re-istoneiu. 

O invento *• do -r. Heiivimlo Torrou, c|iw 
tem privilegio no Hrisil, Kst.-idos 1'nidos 
na Franca. 

O <lr. IVcfuito aelifítt engenhoso o appa 
rollu), teiuJf) inflaj/ailo fie todas as suas par 
ticnlaridades 

Cre.scido fui o numero dc pessoas que 
assistiram ã expei-iencia, havendo qttasi to 
du* applaudido o r<*sultn»Ío, (pio foi hati^la 
ctorio. 

F a c t o s 

Diversos 
Assassinato do uni Iiespanhol 

KM HIIIKIIIÃO 1'ITKRO 
'I ''<»nhi"r> :<>, por iIiiuh ve/.es nenla hcĉTmí, 

íe/. sn éeliri -le i '.•i'!iiir.;ii;õi','! peH.Vja interefua, 
'Ia nu furto ilt» nfu, tt*r a polleitt a^ido lie 
cessariaaienli! pura aparar uh reMponsabillda-
ilcri (l»j yssifHÍiiio ,1o iicKpnaliol \'irt'.TÍiio l*Oíi. 
/hs, cpio se ilir. ler hí i'> \ii-!iiii:i il(. .lofio Cor 
dolre, nu eiituile dn HiheiiTei l'relo. 

Rnta f.,l!iU pulilirniiito essiei rerluinaí-fleí liada 
mais fez do í | W ín -Hlnir qan pres ta eoiiBÍdc15' 
ru^õeM aos himim p'.rladorpH o ao mesair) tempo 
liiiiiii em vista " sobre o facto se fi/CHso.cotii 
plela Ia/ . 

II iiiIl-ik, piinae, rerelieiie s unia raitu daquel-
la c idade , diiiiil-I NO^ IIIF.TRFEAVÕES solat* o» aeoa-
t ec i in^nto .s a respeito DOS (JUUES no.-I temos OR-
CUpndo. 

Ksla eartii rein tudo expliea e «pie tem u da-
ta de I I , atni/i.i-«<• em i nniinlin, «levido á in 
terrupçíio .Ia linfai f e r i fn , pela uri-ve dos ope 
rar ios da l ,aidi u ta . 

1'nr e'!a se verilii-a que a au to r idade poli. iui 
de líil/"irão I ' ie to Ioniza :iy jireeisas providen 
eiiis Ioíeo (pie n. di,ti o fai to i-riininoHo, istau 
rio.do u res^iet-iiv') imja^riío, o a^ir.do (-.iiiforiué 
He líio a fiülirou iieepssavio para a eapttira do 
rriiiiinoso. 

lCm lta|K'tiniux'i, o dia <l<> corrente 
foi um verdinleiro diu u/ia^o. 

Vr-jiiiiUH ii nérie ile desustre.s i|tn ali se 
dernni lieHHo diu. 

O niiijor l' 'nie-to de Catnai^o foi victi 
mil de lamentarei iieeidente. 

Ivi-tnudo ínjtielle iiioi.o reunido entre 
inuitaH |ies.soiis iiilinias, tiniu dn> ([llueií 
ex[ieriiiientavu um revólver, iieoiiteeeil 
i|iie, nu occasiiío eiu (jue guardava n 
arma hoIiiv a inesu, di - iitrosaiuente. esta 
disparou, indo a Imlu atravessar u perua 
i Ji|tierda e alojar so na direita. 

IiiiinediiitiimentK foi eliDinado u dr. 
Cesur V< llo.-o, i|iio fez os primeiros cu-
rativos, julgando a v desnecessária a ex-
lraei,-ão da latia. 

O major l' 'rueslo de Camargo tem pas-
sado bem, parecendo que logo i sturu res-
tulieleeido. 

- José Leite, oiiapla freio do ramal 
de-sa eidade teve a mão direita comple-
tamente espliaceliida na oecasião em (|ue 
engatava uni vagão, na estadão dc Ta-
tuhv. 

l.ogo f|tte se deli o desastre, o dr. Al-
fredo .1. Nunes di- Oliveira, engenheiro 
de rcHidencja du e/trudii, conduziu o offcn-
dido á Santa Casa daf|i|ella (idade, onde 
o dr. Sailes (lumes fez os devidos <iiira-
tivos. líemovido. dejiois pura uijiii, José 
l.eile foi connndo aos cuidados do medi-
co du estrada, dr llorm-io l lurpia . 

l 'm preto, de nome Ilomingr s Iln-
ptist.-i da Cdsta, na oceusião em nue vol-
tava do serviço do prolongamento, devi-
do a uiri clio(|ue «jue o lastro deu. < m 
conseqüência <lo se ter di -.eurrilliido um 
dos vagões, culiiu sobre a linha, ficando 
eotn a jierna direita ipinsi cortada, em 
virtude de ter sido pilhada por uma roda 
do vagão. 

O offendido foi removido para r. Santa 
Cnsa.de Misericórdia, onde o dr. Iloracio 
l lurpia, inixiliado pelos acadêmicos de 
medi ina José (iomes c José Hungria e 
pelo pharmaceutieo sr. Nahor Sampaio, 
fez lho a necessária amputação. 

PROBLEMAS 
T o r n o i o « l e A l t r i l e M u l o 

(rM l/'»n /'!•><> '<> <>r> tuniot' rlrij',-.nl<i 

A- ompanlian»!̂  (?sa c.irtn, vei i m s lainbeui 
:«. iiiiii» ..ina cí-fií ;..o «1'. r(.'!at.i;ri'» do delega.Io. pela «jual :t fónun inejuir das Pi test-miinli:«s, 11*i:i!o i};i<io o-i a1: o data de 7 <l > cornMitt.', MO -r. jr.:.: >io 1 »si«-i • ia comarca. A ossi- üiaaisii a ! • c to «»!••! ns .li.. n jt.ori.las pa i a ca p tura '.o enuii;; ; | , 
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VENHA VINHA VINHA 
VIZINHA CASA VIZINHA 

Aiyiyii/'"ria 

i II WiAliA i ASAI. M 
j u l. ii.ifiii 'piei.r ai a ^.irr.ifa. 

A,.•.;,! 

Fralr ír ida 
((Uestôi-a ainda (iescon!.: eitla», Sa-

•i 1)i:is a-sa.-.-, eill, ha (has, a Ia 
cadas, em <iuatnpa;a, o - e u irmão 1'rinsi 
Dias 

(.'yilkTIA ... f .v h i l l i l . " » ! n o i i - d t » l . - f ido : ' 

Lanip«lnvi'l 
Iv.n Juliídieabal, Ortando unia liiha doj 

r. ( 'arlos .\Ir.ÉTo, a l.ri.i ar com um me-, 
nino pie l inha i.a m.io t:ni:i giitrm íei 
de dois (anos, e..|-ivy.ada, ' st:i caeiil,, 
i l i-parando os dois i .- i n um ten.po, 
• .líii t inta inicie id; qe. • mini cni^a 
itiii.giu o pe.icoi,!) du mei.iiia, fiiriui lo-
üie i tracli'.!, p >r os ele p i - a M-.-j.ii.ir 
eui parte; c a outra [icnetn o pela regiifc 
iniuiiii.al (lireitn, atrnve.-..-iiiido o i r-
tnüo. ; 

í i eslado da infeliz menlUu f"i consi-
derado gravíssimo. , 

ílon-ivei desgraça 
Ila dias. na lazetlda dos sr.-". Cintra «v 

Jrmão, em Atihaia, qttando a h-.-panho1-
la Mi. haelu fazia farinha, o menor 1 >.-<•*, 
de ."> iiitnos dc edade, (|tte se achava piv-
xinio ao monjollo, som ser v i - to por süA 
mãe, qlli' estava di:-ti .ihidil, foi a|iãuhu-
do por este, quo lie i - i i i i ja i l io . o er.i-' 
neo. 

c|IA!:.MiA XOVts-IMA VJ 
I I N :i 1 in > e redon Ia a r^rojo. 

mu»!-
( i >HUKI< > 

.1/,.:' lio;.'i I:LSI-;ipt'.. Mande rome e i-.-i-
il'il. i l. 

li,u-i.lntuB i ' tis não. 
Anw/I"»i: ••!.;. 

K. .VAIÜO 

Wo mar 
!;ln Ia 
I I ll l.l-
I . ' • A-... .; - <'.impes li,lio, d,. S. .T,5o d a 

li. -- Ari i ItíK-rins Aires; Ihlr^t.jml, dc 
l • .I 1 i .'/*"• r:. .1, l'a ran (ifll.1. 

Mnr iil, i>:eu ila llr-iini' !->•*•, proa Itre-
meu; Sn-í/>!»i8, para lli-cmen: flnpttry, para Per-
to Aleiíi. . /•'. - ira Nova Orléans. 

.Mmvílll. I I" do (oito ; 
l-.nl nelas 
I'. l''.ilu \!<A're e es. ulan, o %af"ir nacional 

.I •'!•<', • in III dia . .le vinif.an, car^a vários 
ih-1-..s, -1-i toiieladris, cuisi/nail» a .Sousa 

II;,.,Ins. 
HUIH'UL-
l'aia .. i: 

FOLHETIM iiõ 

A C A L U M N 1 A 
htvianic criyinai 

LE 

H E K R i a U E P E R E Z E S C R I C H 

LIVRO XIII 
OIJm» |ior nllio, «leiili- por dento 

CAI'ITI.0 V 
lagrimas • g-argalhada» 

• I,'.iiliroit-se de os pedir emprestado a 
mu rico i.ioleiro, cujo filho estudara com 
clle em 1'aris e fora seu companheiro de 
(jiiarfo no bairro latino. 

«(» moleiro morava a meiii Jegua de dis-
tiineiii dn quinta de Ângelo. 

«O mmiecbo afagou esIa idéia por espaço 
de alguns minutos, mas logo u ripelliu, 
julgwidíea irreali/avel. 

Sou ainda iiiniio moço—poz se a refle-

— Oh santinho, a qu- m procura 
Uotis dias —responde i .xngelo, profU-

rando expressar no gesto, jialavras e tom (le 
voz. a proverhial lioa i'é e franqtie/a dum fi-
lho do povo.—Não e aipii que mora no 
quarto do centro inon-i> or Itiehard V 

— Não eonheeo seineHiante sti jeit) e-i na 
casa—respondeu a porteira com um enfado 
desconsolai lor. 

— -(( 'orno ! Une é o que u 
embalde V 

— 1'ois, meu filho, cà nã 
inquilino d'sse nome. 

"'"Ângelo fiarecou surprehendid i. 
— Oh ! Meu Deus :—ex-Lim , i. —IJu» lia 

de ?er de mim. .- > .-in 1'ar-. oo mdo todas 

diz '! Viria eu 

lia n»nhuni 

as n m i l i a s c u í t u i i ; i- i lr i , i o em moii-
sieur Itichiird V 

— M-.is sabe a se os si^.iaes da casa 

«tir—e a rriiulia toiluna est.i >l> a tutela 
• le uni parente. I> ia >.. ir, lia d • jwflir-me 
gnratdia.-e i-t.i iti - far.i pcf ler l : n N ã o 
nie Ctirtvéni. 

'VI 
«Anseio pegou n >s setM mil frincos e, 

como I' | i i, ilistav-; npcii: s qu itro ieiiims da sua quinta, decidiu-se a ir ate a capital de 
i'rfmç«. «Kntnn, dú-rí n á ca\allnriça o por sna própria mio fi liou « cavallo. 

• Um (los criados, ao vi lo -aiiir tão de 
liiaid.ã iolia, lii--, |!n : 

Oudcé qtle vai tão cedo ? 
--••Mar úrii pa-.-iíi»; mas - • não vi. r ao 

jantar riã > h-.t incorntuodeui, poi-, talvez, 
lulo jante (lu c;.sa. 

* Peita c-al u a.Iv. í-t. nci.i. p-.z 
F.d»po e, >i o d i !„.•:. 
J'aris. • • 

• ' VII 
«Auge!..'cr.*, h' . :a a I i- I* • . :•! 
• Mtixou a favailo nun.a |. 

Caminhou cc para a rua d'. Mo • rv i. 
' prwnpto jr- «ou olh >.« c;i >. '.iram o 

«» e reroívklo a tu.U, »-e'i.- : r:: l. 
• 'A porteira, e-.«im qi < via .. • - • ru .T 
t ^ lo coticrto de ; , e ( -ro f l w - _ . . • éu provinciano p'parr' ta, d. 

> cavallo a 
eiilr.iva tuí 

I.ICiS. 
e in 

são o,' mesmos desta ? 
-«•pie duvida:'! Itua de Minerva, n. 7, 

quarto :>• do meio. 
—'<Na» lia duvida, é aqui; mas nesse 

quarto mora motisieur Kabrieius (iarnier: é 
um e \ boticário ipr; esteve estabelecido 
numa jilijeiu do deparlain aito do Mame, o 
a q i iu u i i sei [i.irijue motivo lho tiraram 
0 (iiplorna. 

A v.-roo«idad da porteira foi mu raio do 
luz para o joven. 

- - Ali ! que cabeça a minha !—exclamou 
batendo ria t»sta d" modo tal (pie a portei-
ra de.iatou a rir. — Kfteetivamcnte vosscinc-
ri- tem rarào, sou um esquecido. Itern se 
d z—quando urna pes.-oa vem lá de fóra 
para Paris, torna se mais tolo do que o 
que »•. 

— I'elo que diz enganou-se no nome ? 
— K verdade: tra/o duas enrtas, uma pa-

ra moiwicur Itiehard e outra pura monsieiir 
Fabriciu* 'iarnier, e abi está o equivoco. 
1 o:n sua licença, cà vou acima. 

VIII 
'Ang-Iw separou .-»; ria port-ira. 

\ > < i c /ar ao .segundo patamar da esca-
da (1'teve se. 

(» jra-s > qti ia dar era arriscado. 
-• K le iamor u a se mr. Kabrieius c mr. Iti 

cfiar.l er .m uma e a mesma fx»*so3. 
e 1,'uil.i, tinha algumas probalidades 

p a n erír que sim. • 
\ i ; a (:.i tfoe se tva era a mesma 

i:i :i da ria carta; e a'ém di-- a noticia 

(In q u e ( í a r n i e r fô ra b o t i c á r i o e u i u in d»^-
p a r t i u n e n t o He 1 'ar is , i n f u n d i a - l l i " al " loa 
e s p e r a n ç a s . 

Â n g e l o l e v a v a , (v .aio e is tui i ia di/. -
l i ção e s t u d a d a e m i l f r a n e i n o l>. |->. I' r.; 
s a b e r a v rd id > n ã o 111 - - i m p o r t a v a - . : ii 
e a r a q u e l l a s o m i o . 

.Continuou a subir com n .solução,clu »• 
ã porta e bateu. 

Passaram •<• deis minutos num - ' ! : . ' . 
aterrador pa:'a Ângelo. 

I) pois ollviti-.-c nie.a tosse secca. a - ino 
tiea, de quem se vinha approxiiiviiido. 

« P o r f im , u m a voz d e t e m p e r a d a e I n .. 
pcrgunl i de dentro : 

— c Q u e m é V 
— I in s,.ii criado, sr. Fabriciu*. 
— Mus (piem e ?—volveu a pi-i uiilar a 

voz. 
— iUiii aldeio, qii" lhe traz uma rarta 

da povoação de it..' 
< Kntão ouviu -•• i, ruído áspero de uma 

chave a dar volí i á fechadura. 
»i \ r i i r l o vil 

Mon-iicfti- Fehriri':* flarni-r 
l 

«l'm hoineiu/.inlio e-qualido, anazado, 
com rosto de miséria, de olliar sinistro, e 
envolto mim roupão de lã. ennodoado couki 
a blusa ti - um (oziniuifu, foi o que abriu a 
porta. 

•—Que é que queres '? 
— -K aqui que mora monsieiir Fabrieius 

(iarnier ?—perguntou Ângelo, tirando o eh* 
péo e enviando lhe um torriso cheio dt 
boa fé. 

— Sim, sou eu. 
— «Pois muito m i alt^cro; porque desd* 

que entrei tui Parit tenho a cat>eça tium 
txirbori nhc. 

— .Mas, então o é qrto (jueres ?—ri p titi 
o homunculo, sem deixar o passo livre a > 
joven, nem oflíerecer-Ihe a casa. 

—«Venho (lo n:an I j de minha ama. 
—«Da tua ama ! K quem é tua ama? 
— A sra. d. Jalia, aquella viuva nova d« 

sr. B... 
«Ângelo notou um ligeiro e*tremí ciinen 

to no olhar do V; lho Fabrieiu». 
— E que que- a tua uma ?—perguntou 

lhe, Ff-tn deixar He olhar com fixidez. 
— -Ori ! O que quer não s. i ; ma.- dc ; 

rri" uma carta par» o sr. 

para < n- >i 
I; o' i 
Hcsp;', !| | | 
l'.iri • c: • 

I - . u i . 
(itila. .1 >e\ag ; 

* i 

o'. 

Mi/' !: 

.la.ieiro, com viiri..s iteunros, 

.-..tu eafi'* o vapor frnu-

. I. i, o \ ap ir inylez t 'liar* 

• i r.i. .oui varns epnrros, 
a I l-i " ••• "V i!r .!/,.,•«.»:. 

Vnporeu esperados em Santos : 
fTumbur̂ o, ' Pritiz .Toxehlin» . . 
Huiari» Aireu, «Tliaiiii , . . 
Soiitliamptoii, ' I lydc * . . . 
Hamburgo, Tijuca* . • . • • 
Rio, «Uareia» > • } . < . • 

Km junho: 
Hamburgo , «Itugiii» 
iiiieiins Aires, «Clyde» . . . . 

\ ii pores a saliir d e Muitos : 
isoiitliuinploii, Tliames» , . • 
llueiios Aires, «dlyde» . . . . 
Hiuiibiirgo, «S. 1'uillo' . . . . 
Ilio, «liarcla» 
Hamburgo. «1'rinc Joai bim . • 

Ein j i inl io: 
Soiitliainptoii, «C'lyde» . . . . 
Hamliurgo. «Tijnea» 
Kto, il/arria» 4 
Haiuburijo, «Rugiu* (uovo . . 
Rio. «Garcia» 

Vapores esperados no Ilio: 
Kontliaiiipíon, «Clyde. . . . . 
l íuenos Aires, . 'Jliaiues» , . . 
fiootliainpton, 

liai jlllilio; 
Itia-iios Aircr, l ' lyde- , , , . 

Vapores a saliir d o I f io: 
H I I C I I O H A ires. 'C lvde» . . . . 
Soiit l iamplon. Tlianies* . . , 
Buenos Aires, Nile . . • . . 

Km jlllilio ; 
Soii t l iampton, fe iy . le» . . . • 

tíO 

•s.t 

Associações 
KOCIKDAfiK Sí IKNTIKlf A I>L S. l'A I l.O 

Xa mIiíiiim HcsKfto <I<» niez jmHHado, o 'Ir. Ií. 
llotliu« njíioseiitoii a cana um aj>pur<-lho j>or 
elle ideado, muito ecoiiomioo o pratico. 

o instrumento sf; deMtiiiu a auxiliar ana-
Jy.sea IjMcíeri iio^ieaa »• para conveniente isola-
mento o armazenagem .dos ^a/."ti produzido» nas 
lernifntações. 

Pedimos a direi toriu desta sociedade mandar 
n-is as suas noticias mais intelligivein, para ía 
< ilidade «ie compfisiyão. 

f I.Ml Uli MAIO DOS IinMENS 1'KKTOH 
A' assembleiti tjeral ordinaria, de conforinida 

le eom o artigo 'JO fios nossos estatutos, são 
•onvidados todos os srs. rocíoíi a r«um*cm-»c 
lujje, 20 tio «rorrciite ÍLs 7 'horas da noite, para 
proceder ac á eleição «Ia nova tiireotoria. 

IHF0RMAÇ0£8 
Q U A R N I Ç Ã O 

.Serviço para boje : Ajudante í̂ eral, o capitão Joviniano. 0 l'> Imuliiâo dnr;t a irnariiiçM'1, "s r-sp"-ctivos oflieiaes e ordeuanças para a üe.-i-'.i.aria do Couimaiido I ieral. 11 4" baUilhao dará I ofle-ial para londa de visill. 
Oh demais a pes darão o serviço do cos-

tume. 
'furará no jai* lim do paíacio a J1 sceção e uo 

da 1.11/ a 
AinaíiueiiNC de dia, n sargonto líarbona e 

/iilva. 
l*nifornie. ã". 

M A T A D O U R O l-'orain liontem :e>.ilido:-- !;•"» íiialud.nn-., maiii-ii pai r.ní bo\;::..-., I •»:» ,iiiii..s, ijs o\iu js e IV \i 
li-lloS. r.aam iiaiti'.'a !• >•-: 1 Hlliao, LM pllI lii."—; e II intestlMOS del^llflos 
<!'• Itovili'». e Jl p111mi.-s e •) tirados de siiíiio. Toda a rarne aliatida liontem i'"i luar. a la "•',th 
o earimlio do matadouro .pie traz como euiblii-
ma uma lliihin. /. 
S A N T A C A S A 

do ivimeitt.) do hospital , i n 1S 

euto, TijS; entraram, 10 
existem cm tratarnen-

.Mappp. 
Je ma.o : 

Kxihtiani em tralaie 
saliiram, 7. falleceu, 1 
te, féJii. 

I'..ram dadas Io.", consii l lss, sendo 70 d e me-
'lieina, lii de cirurgia, de ^vaceologia, - de 
ojilitalmolo^ia, e 111 de oto-rliíuo-luriiiKOlõI?iii. 

Foram appIiead.H .r»l pequenos curat ivos 
feitas 2 operações, sendo de al ta < i rurgia e O 
«le pequena cirnri/ia. 

A Pliarmtii ia .1,. Hospital aviou :J(»1 receitas, 
si ndo 1ÍI0 para o • -i\':rt, interno, 1'J-J jjara o 
serviço <»xteriio. o pa ra o llc.spilal dos í.aza-
roa. J l para o A.ylo de Mcndicidade e ')- para 
( asa dos F.xpostos. 
OUABDA NACIONAI. 

lii: accõrdo com a lei e as de te rn i inaçoes do 
governo fedcrul, serão instal lados t iuje, as 9 
horas da m a n h ã , lios d iversos dis t r ic tos de paz 
• lu capital o saIj t iH, os ronsell ios de rjualilicH-
ção dt- Kiundiw riacionaes nomeados ultiuiairitiiile. 

As insirui-ções para e s se serviço, o rgan izadas 
pelo ( . .munindo Super ior , de occòrdo eom a 
lei e regulamentos vigente», foram l ion tem dis-
Irilaiidas lujs oflieiaes incumbidos da d i recção 
dos liiL-sui' .s coiiiellios, 

— •o capitão .loiio Motta . iniciou l iontem a 
iristriicçã . dos infer iores e praças voluntar ia-
iiieijt.- al istadas e ijiw compõem o cas.-o do 2 a 

l.ntallulo dessa mil-cia. um vias de def in i t iva 
organização nesta Capital . 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S MAU A . 
t o k i o s v o p u l a u b s m i T u a a m -
CVLOIOI. 
flarüo coyiMutlii.s .iiiiaiiliã, -Jl, uo Pisnensiirlo Pr. 

Cleinenle Ferreira, á rua l,ibi>r i l}«dari\, n. 20» 
d AH II lioras ao meio dia, o dr. Tlto de Sá; do 
Inelo dia A I liors, o rir. Antônio de Campo» Sailes, de I hora na '-', o dr. < laadlo de Sousa; 
das Í! horas lis :l. o dr. I.uiz Itilicir.», e das a lilrk 
ras úh 1, o dr. Monteiro Viaiiiui. 

Os e x a m e s lue-tercosc.ipi.-os H rà.. feil .n todos 
os d ias úteis , das d ás I horas, pelo dr, Mon> 
teiro Viuiina. 
A O E N C I A O F F I C I A L D E C O L O N I Z A Ç Ã O 

S T R A B A L H O 
Procuras. 
Jã<5 p re t enden te s pror i i ram nrst i Agencia 8(10 

f ( j W | i j s ' le colonos. .')-' famil ias de apan l i ado i e» 
de i-nfé, IW f iv is tus para svrviçu a «alario. 

Offçrii is •tít ftessòas p»ia s o i u ç e ,1,. (erra .? l.ivófíra. 
5 euipregudiís par» arliniuislfíir fazendas . 
13 empregados para o i - o u n n w i o . ' 
I I empregados para serviços domésticos. * , 
I fogu ista. 
1 I a r t i s tas ' 
2 inaçhiiyslaH e pratico d.- l.ciieii iar eufé. 
1 forrfrir?i. 1 

I c a m a r a d a para iirnja/.çui. i 
1 moleiro. • , ' 1 

•1 piofc-dsore*. , 
(."ontríio" . 
Foram cont ra tados boje 11 pcs.-ò 

viços it salario. 
Vapore s es | ipnidos : 

paia sofJ 

vap. 

vap. 

.Clyd. 

• liras: f.-r, 

'um lü iui-1 

o, . òlll 

pel \ «por •Pultoii', 757 iui' 

Eiíi 2 1 - 5 - O ü , 
migran tes . 

Km '28—5—(Hi, 
i iumigrai i tes. 

Kn t r adas 
F .n t rs ram hoje migrantes. 
Núcleos colonia is : 
Am citam se procuras de apard-ndores de caM 

lo Núcleo Colonial SaMes para » 
zona da l inha Mogyana. «• do .Nucle . .Ilugc Ti-
biriçii j-ara a /.ona da linhu 1'aáli-la. 

J á ha grui.de numero de of íe r tas de pcssOas 
localizadas naquollcs nucleop. 
E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisões (le casinmailos : 
P a r a l i spi r i to Santo do r i n b a l . a favor dn 

Octaviauo Francisco Pontes e Amai IVrcira líios. 
I ' a ra 1 ' irajú, a favor dc f obias Mar iauo do 

J e s u s e Mariiina de Jesus. 
1 'ara JJ,i'ln"t..""*. .'«-.^r a-- A...—ia.; r ini ic l»^ 

co l í amos e Maiia da (.'oneeivão de J e s u s ; d e 
Mariauo l ie a t o de U m a e Cândida Anua l ' i n t o | 
de Joaqu im Fernandes de Sousa Nobre e Kit» 
Maria da .Silva. 

T'ara Nuporanga . a favor de Auieliano Ali» 
tonio du Silva e Alber l ina d e Mello. 

Pa ra San ta Cruz .lo liio Fardo , a favor d« 
Antônio J anuá r io Cordeiro e „\nnu I raucisca da 
Jesus . 

Cara Cubreúva, a favor d e 'Pedro Manuel d * 
Silva <i Ju l i ana Valentina de Jesus . 

Para J u n d i a b y , a favor ' te José Flias d e Aze-
vedo e ( ' i ludida Kodrigncs d e Cainargo. 

! ' a ia Mogy das (.'ruzes, a favor de João Alves 
I.eite e Francisca Maria de Jesus ; de P.enedietB 
Antônio do Pinhal « Maria Rosa dn Sant Ai ins . 

Para tíoa Visia das Pedras , a favor de Hontd 
da Costa Machado e Benta Amélia Machado | 
de José F ranco de (lodoy e Anria Benta I n i m » 
culada. 

Pura o Braz. a favor de João l.uiz de Far i í 
e Maria Ju l ia da l 'onceiçBo. 

P a r a Santa Cecília, a favor do d r . l e rnand* 
Itobillota e Clara Pcderni . 
L O T E R I A S 

Kis o resul tado da f. j leria Fsporaaça ex t rah l* 
da hon tem : 

rnKMios riK '2õ.jM> a ! o i')S 
22712 2"i:ll00|f>0l» 20607 á;(J00$00ÍJ MIO I.IJCK)$I/XI Ú20IJ8 f:l)(W800C 

f> 1'itKMios nu 500$ 
4791; a«i:;:i 4-jshh :i ib7u o w m 

10 FHBMIOS Dü JO1)i> 10011 17 .120 17078 I'.) I BI; 20022 U0712 4B2HÍ1 52008 55234 IÍ52II1 20 PHBMIOS IIF. 11>0$ 7202 7850 10710 11557 10521 loMIK 20-122 .'1OH70 :il50.1 :ii;.r>7.ri .'19267 i:i2IH I1H4.1 45275 1572'» 68554 50013 iW;i44 08325 60224 
A 1'IMtO.ÍIMAÇÕEI 

2271 1 e 227IJ . 150$ 
:!osji; e 2085K . m ]0)% 

«O!) e 811 . # r>)$ 
52067 e 5206!) . a • 50$ 

OKZENAS 
22711 a 22720 . # 
20851 a 20860 . i>0$ 

Kül a 810 . 
52001 a 52070 . » a 10$ 

CKNTEMAS 
22701 a 228')0 . # 
20x01 a 20900 , 

801 a 9 0 0 . r»$ 
52i>)l a 53000 . • • 5$ 

FINAES 
Todos os nuuieros terminados em 2 tAm 40 
Todos os números terminados em 8 tia» 3$ . 

exceptuando se os terminados em 12. 
'XVIegramma recebido pelos srs. Amaacio I t j ^ 

lrigues dos .Santos Sc C., agentes geraes. 

lie 

tl.:.,-i ,1 . 
(Ira 

\le'. lo. 

i ler eimieçado j»>r • lar-

•. Fabricais, devagar: olhe 
I -•;• da lll.ki l. sei (le «O-
I . m I* ri-. 

• ' . (|Ueres tu ? — cxcla-
I.I.. telho. 

:i • 11 • - (|e lll" erit r g.'l I' U 
i.i | eriruiita. 

• •••; t''. 
• :. a ili imi ic u n i - a n t " e se-

• uli .r n i<> neertar, não 

I ai rieiiis brilharam com a 

Kmr. in,-it 'liabi-cte ! liem 
t . • a ioi-sI ra< I • da nM' ia ! 

, *!• i i i d o o caiuiiiiio franco 

• Mr. Fai r !•: . a.l' aute e <• joven atr s, 
entraram ".oi itii"'(UÍnbo •jabinete, mobi 
liado eu,n oi-', r a. |) ii • só <> d-<•• .ravam 
(luas eadiira , uma eain i r um <••)!>•• velho. 

«S.br.-a e-inui via-se ttui sibiio de |ianno 
verde e lllil c!i i;,. o em estad ' (l"rilor.!Ve|. 

i Sern d;l\i l i. i |Uellr«« trast"s (-.,/.• :n parle 
do traje dc mr. Fabrieiu-, 

in 
«O velho o|V. roceti uoia enieira a o joven, 

c este, apparentaodo a rude i rarnjin /a das 
aldeias, si ntou - •. 

— Com rpn-, trazes o dinheiro?—p> r.mn 
tou o ancião, deixando ver através dos lá-
bios tin« d' rifes amarei!. - e fiaxUf. 

— Sim, senhor; mas rm ant« s d - fazer a 
entrega, (juero r)iic m - ili/a o nome d • (juein 
as.-i^uou a earúi. 

— <lu: carta t 
— I o r la c rnsijço e minha ama. Kn 

Cá |>er»-mto o que me mandaram. 
—«Ali ! Item s j ,j„ ,ji|.. ,-arta tu falas. Vejamos se o iioíii.; ri -.. .1. sejas «.d,. , <> 

de P.ieharJ. 
— -K es<e ru- mo- np.ra -.'> toe falia di/. r 

as palavras rju.- minha ama lu-j r - »n:ic n-
«lou. 

— í>Í7.e lá. 
— KUa di * fJuanJo mr. (iarnier 

te nomear a mr. Richard, ha- d • dizer lh -
Minha ama tem em cr a um (Urronio d 

lim gato <|'ie tfslas as n ão s vai á di-p ri-a 
e quer qa> lhe dt- urna caixinha d.. |ii. !I 

pós ainorellos, como os (jue lhe destes no 
anno passado-. 

Mr, Fabrieilis poz-sc li vi do. 
- Como! (Queres mais pós? 

ICsfá claro, se cila me manda por el-

— Mas trazes os dois mil francos ? — Trago so mil, mas daqui a alguns dias, quando ella receber dos rendeiros, man-dará o re-to. 
i v 

(> velho p a r e c e u lUictuiir um pouco ; 
mas, por ultimo, encolheu os honibroa e 
C o i i t r n h i u d i a b o l i c imi-nte os inusculos de 
r o s t o , dizendo e i n voz baixa, como se falas-
se de si para si: 

—«Kll. s ritie l,i se avenham. 
10 logo (It pois abriu o cofre, c tirou uru 

frasco de crystul, que pousou em cima da 
i iiesa. 

Ângelo reconheceu que nquelles |sjs 
eram eguaes nos que tinha encontrado na 
conimoda de sua madrasta. 

«Mr. Kabrieius mudou eom muito cuidado 
uma pequena quantidade dos pó» contidos 
no frasco pura uma cnixita de folha de la-
ta. e embrulhou a num papel, sellando-a 
. om lacre, ufirri de não poderem abrir sem 
rasgar o sobrescripto. 

-— Arjtii estão os pós—disse—mas tem 
cuidado que não os percas ; se abrires a 
caixa pelo caminho podes entoma-los. 

«K Ângelo indicou com um movimento 
d.- cabeça que cumpriria o encargo. 

«Depois guardou a caixa no bolso ; tirou 
algumas m i x - d a s • [<• ouro e foi-as collocan 
do sobre a mesa. 

A' vista do ouro, o brilho dos olhos do 
velho subiu de ponto. 

V 
<Trcs hora • d. fmis Aii.çelo entrava no jar-

dim da sua quinta. 
«(.'avalio e eavallciro vinham cobertos de 

unr «• jx>. 
•^iriarn doas horas da. tar.le. 

«Angr-lo r « i » n w . 
Sua madrasta ainda não tinha voltado. 
Para r -tar completamente convencido 

só lhe faltava uma prova. 
Para is«., via -e na pr' cisão de sacrificar 

outr-i s.-r imi"'.-nte. 
fl.i p.s eram i - ta.o nt- - ss da 

» » » d /in .1 

«Como fizera da outra vez, misturou um 
pedaço de pão com os pós de mr. Fahri-
eiits, e outro cão pagou com a vida o hoO 
appetite. 

Arigelo não tinha a menor duvida : Ju 
lia havia envenenado seu pac. 

' Kra preciso vingar-se. 
Desde aqucllo momento começou a pen 

sar o gênero de vingança quo tomaria. 
-Ângelo não se importava com os rci-ul 

tudos. 
Quando Julia voltou ii quinta, Ângelo r« 

começou o .sentimental papel do amante m o 
lancolir-o. 

«Suspiros, passeios solitários, fa l tado ap-
petite, noites passadas á sombra duma ar-
vore, tudo isto chamou a attenção de Jul ia . 
e no.-soH leitores já sabem oue uma noit« 
Ângelo confessara a sua madrasta o amo* 
que lhe votava, logrando enganai a assim. 

VI 
iJulia, por outro lado, não havia nunca 

sentido amor por nmgui m; inus ao chegar 
ao eal.o do «eu infame desígnio, só a im-
pellia uma idéa : passar a Paris o desfruetar 
a sua juventude e a fortuna de seu esposo. 

".Os suspiro", a melancolia de Ângelo, fi-
zeram-lhe conceber um pensamento da 
amor. 

«Ângelo era formoso, ingênuo, conde», 
eendente. 

-Julia estava mui lon^e de imaginar tf 
odio que o s e u enteado guardava no co-
ração. 

« A rede estava perfeitamente armada a 
Julia poz o pé sobre as malhas sem per-
celx-r. 

-Procurando um amor joven, ardente,qu» 
lhe s ítistizesse as aspira,>.-> docor tçio, viu 
Ângelo, triste, meditativo, o l t and« 'u s j r t -
ros, que lhe revelavam o fog j duma paix.í» 
desgraçaria. 

«S(-ra pwsivel que tu Io aquillo seja farça? 
«E Julia a m e i An/.-io, e o p r i o - i r o ><e»-

jo qu" partiu d n l á b i o s diqtjella er̂ mm culpada, teceu as c t I i, q i deviam ma» 
nieta la, iri-uflando lhe no p -ito o terriTel 
haiito fLa morte. 

vri 
«Ino-irado o ("ifi- r de como Ângelo dflfc 

cobrira o envenenarrienio de «eu pae, 
tf in-,a ix encxi t r i r a Jaiia e Ane-b no jar-

I 'J /IUI 



A p e d i d o » 

í 

A f r i ? » da Companhia P a u H s t i 
«E nem no pretenda quo u 

qrixe 4 o ubuto da liberdade, 
A gréve é, pelo contrario, r 
recurso normal que tem o pro 
letariado contra OH abusou 
quaisquer d» autoridade tem 
poral ou espiritual. Não nó i 
perfeitamente legitimo que 
um numero qualquer de pro 
letuiios se rccuze u trabalhar, 
para chamar os seus chefes 
ao cumprimento dos seus de-
veres, IHIIH ainda é perfeita-
mente legitimo que qualquer 
cidadão, proletário ou não, 
flconselhe ousa rccuzu, invo-
cando o interesse publico, ou 
a condeninc. O que não é licito 
a ninguém, proletário ou 1180, 
é pretender obrigar pela vio-
lência, conforme o* prarsww 
da civilização theologlconiili-
tar, o operário a trabalhar 
ou deixar de trabalhar couio 
ei elle fosse escravo. 

" l) exame scientifico da 
natureza humana, isoli O as 
pecto individual ou collectivo, 
demonstra, pois, que toda a 
legitima solicitude do Go-
verno, em relação A ordem e 
«o progresso, apenas pres-
creve que a policia garanta a 
todos a liberdade de trabalho. 
Aos grevistas cumpre assegu-
rar a liberdade individual, 
respeitando nelle» o uzo am-
plo da liberdado do reunião 
o de imprensa. Aos patrfles 
e aos operários, que não qiii-
zerem adherir A grive, cum-
pre assegurar a mesma liber-
dade. Feito isto, as RKACÇÕES 
DAS GHÉVKS S(Í PODKM SEU 
BKNEFICAS.» 

K. TEIXEIRA MENIIKS. 
f.-t* grtves c a política repu-

blicaria). 

I 

1 

Diante da situação anormal crea-
da pela grève dos operários da 
Companhia Paulista, julgamos de 
11'JW ÚCTC1 cmiillVinil MM ft-tMUHit 
contingente para a solução da crise 

, «m quo vemoa engolfado o listado, 
Embora simples positivistas práti-
cos, nSo podemos ficar indifferentes, 
bós que abraçámos a mais bella 
a mala completa das doutrinas, 
qual pregando n necessidade da 
concentração da riqueza, pugne com 
o mais eutranhado ardor por um 
conjunto de refórmas sociaes que 
Se resume na formula: A iscou-
PORAÇÃO 1)0 PROLETAllIAno NA BO 
CIEDADK MODERNA. 

Começarcmas chamando para os 
trechos acima transcriptos a melhor 
attençfio do governo, dos directores 
da Companhia e do publico cm gc 
ral, que nelles verão firmados dois 
pontos importantes : 

Io) As greves não constituem 
crime, nfio são actos passíveis de 
penas; ao contrario: ellas constituem 
um recurso normal de quo o prole-
tariado davo lançar mão contra os 
abusos de seu chefes industrinos, o 
decorrem do principio da liberdade 

. profissional, estatuido pela Consti-
tuição ; 

2.°) A força publica não pódo in-
tervir para compcllir os operários 
u trabalhar, coino não poderia im-
pedir que voltassem ao trabalho 
uquelles quo o quizessem. O papel 
da policia é manter a ordem a todo 

i transe, o garantir a mais completa 
liberdado tanto para os que deseja-
rem voltar ao serviço como para 
os quo preferirem conservar-se cm 
grève. 

Firmados estes dois assertos in-
:oncussos, não trepidamos em unir 
nossa voz á do publico, fazendo um 
appello ao cidadão presidente da 
Companhia Paulista para que dè ao 
caso a solução quo elle urgentemen-
te reclama. 

Não podemos nem é nosso intui-
to entrar na apreciação dos moti-
vos determinantes da grève. Sejam, 
porém, elles quacs forem, o facto 
quo logo fére a attenção de todos é 
que não se trata do reclamações 
apresentadas por meia dúzia do 
operários descontentes; trata-se dc 
um movimento collectivo em que 
tomaram parte, no dizer dos gre-
vistas, côrca de 3.500 trabalhadores 
sobro os 3.80O empregados (pie con-
ta a companhia. 

Ora é impossível qúo motivos in-
teiramente futeis, destituídos dc 
todo o fundamento, determinassem a 
união c n solidariedade dc tão nu-
meroso pessoal. Portanto, a compa-
nhia tratando com os grèvistas, ou-
vindo-os, não se deve sentir ames-

. quinhada, porque trata com a massa 
dos seus operários, com a totalida-
de dos sens auxiiiares e não so-
mente com alguns turbulentos c ir-
rcfli e dcs. 

Só um accôrdo honroso, único ca 
paz de produzir effeitoB geraes c 
duradouros, poderá restabelecer a 
normalidade nos serviços da impor-
tante via-ferrea. Para reorganizar o 
trafego com pessoal estranho, como 
parece ser o proposito ria compa-
nhia, seria preciso pelo menos con-
tinuar a Kiiarnocer a linha com a 
força publica, postando-se um si 
dado em cada cem metros, como 
Hcontcce agora entro Jmidiahy e 
Campinas. Ora, nem o Estudo dis-
põe dessa força, nem o governo po-
deria desviar assim, para o serviço 
purticulur de uma empresa, a força 
policial. 

Reflicta finalmente o cidadão pre-
vidente da Companhia, na pertur-
bação enorme que a paralysação do 
trafego está produzindo; nos prejui-
tos sem conta, cansados não só d 
fmpresa, mas á lavoura, «o commer 
cio, ao publico em geral ; reflicta 
nas conseqüências ainda mais gra 
ves que a persistência da grève 
pódo determinar — ameaçados corno 
estamos de uma parede geral, 
veja se não deve lazer tudo o que 
estiver ao seu alcance para cessar 
tal estado de coisas. 

O dever de transigir, de concor-
dar, impOe-se. K neste caso, ceder 
não é humilhar-se, não é descer, 
nem fraquear, é elevar-se, porque 
neste caso o vencedor é o bem pu-
blico, é o interesse geral, contra as 
inspirações do amor proprio e do 
orgulho. 

Não julgamos que o prestigioso 
cidadão a quem nos dirigimos seja 
incapaz de 'iar este exemplo digni-
ficador. Entretanto, ha um outro al-
vitre normal qne cusatnos sugerir -' 
é o recurso H arbitragem. Kste meio 
teria a \antagem de, poupando as 
auseeptibilidades de ambas as par 
tes, aplainando as diffien Idade» qne 
a própria sequencia dos fartos tén 
leito surgir, facilitar m i accordo 
honroso para todos e assim terror 
par a aguda crise que atravessamos. 

S. Panlo, 27 de César de 118 19 
d e msio de 1900). 

Joaquim da Sitrrii a, residente em 
em 8. Roqne. 

.' Joaquim Horrnr, rna Direita, n. SM. 
Crizanto Pinto, rua d a Quitanda, 

b . 11. 

A 0 B É 7 I 
O movimento subversivo romquo 

luta hoje ii Companhia Paulista não 
é, como imrecc, aponas a justa re-
presália do operário opprimido : 
sympiitlihi que a altitude dvstu tem 
merecido do varias coIlcctlvidudeB 
bem demonstra quo se acham em 
campo outras classes igualme.ito 
prejudicadas. 

Resta saber so essas classes tem 
ou não motivos de animosidade con-
tra a Companhia Paulista. 

O operário que, cánçudo de sof 
frer e pedir, acaba por abandonar o 
trabalho, tem sobejks razões para 
justificar seu procedimento : inipu-
nham-sc-lhc nove horas c meia de 
um trabalho penoso, hiipmiliu-se-lhc, 
uni mez do dezutinve dias, i.inpu 
iiha-se-llie uma çaoiieraliva usurpa 
dora, iuipunha-s.e-lho um medico 
lesconceituado, impunha-se lhe unia 
escola paga, impunha so lhe uma 
pharmacia econotnica, e como ga-
rantia de um futuro prospero eram 
seus companheiros demittidos sem 
causa justificada ! 

Asphyxiante u posição dos ope 
rarios da Companhia Paulista ?... 

em futuro, sem estabilidade,sem 
garantias, sem o direito de queixa 

tratados como antiga e inconscien-
te escravatura preta... 

Houve quem, calculando as ren-
las ila Companhia Paulista, nttri 
bnisse os dividendos distribuídos á 
sonima de uma extorsão proporcio-
nal feita em cada um dos seus qua-
tro mil operários. Se o calculo não 
está rigorosamente exacto, deve estar 
bastante aproximado, pois a renda 
proporcional ao capital «la empresa 
está seudo mensalmente dividida 
por uma administração faustosa, 
lieia de chefes e subchefes, cheia 

de criados e despesas particulares 
pagos pela Companhia, cheia de 
pharmaceuticos e engenheiros, que 
facilmente se transformam em en-
graxadores, conforme resum os ul-
timas noticias telegraphicas. 

Eis porque se torna preciso que 
o operário trabalhe dobrado tempo 

com ordenado insignificante... 
O commercio que tão solidário se 

tem mostrado á grève, devo ter al-
p i m TIWIVH, fttiu procoder desse 
modo. E' que a celebre cooperativa 
o tem prejudicado extraordinaria-
mente gozando, como goza, nas li-
nhas da Companhia Paulista, da 
isenção de fretes e fazendo lhe, por-
tanto, uma concorrência vautajo-
sissima. 

Embéra sobejamente solida, é 
bom que se diga que tal cooperati-
va é .uuia perfeira bur la ; está hoje 
adstricta a particulares influentes 
lia Companhia e auxilia tanto aos 
operários quo chega a aecuniulur 
grossos capitues, adquirindo mesmo 
propriedades que não se sabe a 
quem hão dc pertencer mais tarde. 

O publico, finalmente, so tem 
mostrado sympathico aos grèvistas. 

A Companhia Paulista cuida tan-
to do publico, como de seus ope-
rários : as estações detestáveis que 
possiio não offeroeem nem comtno-
didade, nem segurança, sendo de 
notar a de Jundiahy-Pàulistn, ponto 
importantíssimo da linha, onde os 
passageiros estão sujeitos ao sol ou 
á chuva, sem falar da ameaça cons-
tante que offerecc o transito pela 
linha. 

K ii medida que a comtnodidade 
do publico vai tendo esse despre-
zo por parte da direcção da ostra-
da,esta direcção projecta e está pon-
do cm pratica a mudança das ofii-
cinns de serraria já iustalladas e 
funccioiiando oui .luudiahy, para líio 
Claro, mudança que vai custar mais 
de quatrocentos contos dc réis ! 

K A medida quo a comtnodidade 
publica vai sendo desprezada, pro-
jecta-se a mudança de parte das 
officinas já inslallados e funccio-
nnudo em ltio Claro )>ara .luudia-
hy, onde deverão ser feitos os re-
paros em locomotivas tia sceção dc 
um metro ! 

E essa dança macabra de offici-
nas, baile dispendiosissimo e de 
resultados nullos, apenas justifica a 
crescida avalanche de engenheiros 

as appnratosas viagens aos ICsta-
dos Unidos, viagens pagas á razão 
de quarenta contos de réis e para 

estudo de nova» mochinas de 
quinze annos, das quacs existe um 
exemplar em abandono nas offici-
nas da S. P. li. 

Mas, como so não bastasse a 
empresa ferro-viiu-ia para a ostenta-
ção de tanta grandeza, foi inventa-
da também a beneficente, que pas-
sou a ser dependencia da Paulista ; 
foi inventada o escola pratica, que 
o operário é obrigado a pagar, foi 
rescindido o contrato com o 1'orto 
Antonio Prado, que tanto havia 
custado de trabalho a um velho ho-
nesto o laborioso. 

Ainda mais : —o operário, para 
maior gloria da lidalguia, foi trans-

1 formado em ente servil, desprezí-
vel, sujeito a insultos até dos che-
fes do estação grosseiros e inso-
lentes. 

Kis abi porque o movimento jus-
tamente iniciado pi los operari-.s 
tem o franco e decidido apoio do 
publico e tio couimercio. 

/ oi oiicrario 

Cambio "o Cafc 

Os nossos illustres collegas do 
Jornal do Commercio registraram 
honteni a conversa tle um dos «va 
lorizadures» que receberam com «es-
pecial agrado» a noticia «de que o 
sr. dr. Affonso Penna acolhia com 
favor a idéia de lixar o cambio a 
15 d. por 1$. Nessa conversa o di 
e referi-lo tvalolizador» achava que 
«sem o cambio tle 1- não valia s 
pena a valorisação, segundo o Con 
venio de Tatibaté^ ; e os nossos ii 
lustres collegas acham que essa 
pessoa é pelo menos «franca e co 
iierente» ijuando assim se manifes-
ta, quando acha quo lixado o cam-
bio a 12 o lavrador receberia 208 
eto vez de por uma libra c: 
terüna de café vendido ; e quand1 

entende que «lia falta de circulaç-ão 
e que sem niítis pap(lmoeda nada 
se íçrá conseguido j>ara a lavoura^. 

Ti>los quantos acompanhrtn :t at-
titnde quo esta folha lia I-uigos an-
nos mantém em relação á lavoura, 
á grande abandonadas em que re-
pousa o eixo d;', vida economica do 
paiz, não jMsle põr ein duvida, um 
instante siquer, o dedica-lo zelo que, 
na medida de nossas força:-, temos 
pelos seus interesses tão estreita-
mente ligados aos niteresses na-á-» 
naes. Pois isso não impedo que 
consideremos a fixação do cambio a 
mr.a tf.xa inais elevatlí do que 
aqaella em qne poderá ser effecti-
vamente manti'la, um fierigo ntui 
ti-^itrio maior para as trrsnças pn-
blicas do qne para a situação da 
da lavoura. 

Nestes ca";-/", a omissão é PS ve-
zes muito mais clificante do que a 
acção. E se o grave problema per-
mittisse os adiamentos que, por 
exemplo, o honrado sr. presidente 
da Republica aconselha com a sua 
elevada, responsabilidade, r.ão duvi-

daríamos cm appcllar para a expe. 
rlenela, que, cortainente, nos traria 
eloqüente lição. Sempre IIOH repugnou 
o papel do proplietas de nuius au-
gurios ; mus, infelizmente, temos a 
convicção enraizada do que, per-
nianccessenios sem fazer cousa al-
guma, nem valorização nem ll::nção, 
nlto haveria ninguém capaz dc sus 
tentar o cambio ti lava de 1.", de-
corrido algum tempo e começada a 
leacção tios mesmos elementos que 
concorrorain para a alta precipitada 
que tivemos, com empreslinias cuja 
ipplicação estamos longe dc conde-
innitr em absoluto, mas que se cingi-
rum a grandes despesas cujo cara 
eter reproduetivo não se fará senlir 
de 11111 modo immodlato, bastando 
considerar quo ao |iasso que se tem 
gnsto seis ou oito mil contos pro-
priamente nus obras tio porto, donde 
provirá uma grande renda até pela 
melhor fiscalização, gastámos qua-
renta e quatro mil contos nus obrfts 
da Avenida Central, cuja manuten-
ção representa por ora um encargo. 

Com o empréstimo dc 15 milhões 
para a valorização do café, certa-
mente poder-se iu manter ainda por 
algum tempo a taxa a que iictual 
mente iiltinge o cambio, c as notas 
oniittidus sobro esse lastro guarda 
riam sempre o valor que lhes fosse 
titulo. Mas, generalizado como foi 
o problema, não lia ninguém que 
sustente que devo haver uma taxa 
de cambio para a emissão da Caixa, 
leixando se a emissão tio 'ihesouro 

sujeita ás lluctuaçõcs que todUs es-
unos observando, encarado por 

c.-tsa face o problema a resolver é 
que unia e outra emissão tenham o 
mesmo poder ucquisitivo, exerçam 
roín igual força a sua acção nos 
negócios internos e nos negócios 
externos, mantenham, cinliin, a «es-
tabilidade do cambio»; o que, os 
nossos próprios eminentes collegas 
o dizem, «de certo todos desejam». 

E' certo que o Jornal indica desde 
já directoi para o Manco da llopu 
iilica, n partir de 15 de novembro, 
elegendo-o entre os que sustentam 
que «esse banco pôde reter o cam-
bio onde lhe npprouvcr». Por nossa 
parte não estamos nesse numero, e, 
embora sempre tenhamos feito ao 
uctuul dircctor tios câmbios toda a 
justiça que a sua alta capacidade 
merece, nunca lha emprestaríamos 
a roponsabilidado de uma tarefa 
hercúlea como essa. 

O proprio illustru banqueiro que 
o Jornal aponta para essa missão, 
e que exerceu com applauso tle to-
dos, inclusive do actual ilirector, 
essas delicadíssimas fuueções. esta-
mos certos de que seria incapaz de 
acceitar a tarefa de manter o cam-
bio a 15. t> que elle fez foi dar no 
mercado lima estabilidade que as 
condições tio paiz iam perinittindo, 
havendo mez em que a fluetitação 
do cambio não passou tle 1|32. Se 
lhe perguntassem hoje se a taxa 
tle 15 é uma taxa normal nas nos-
sas condições, estamos cerlissimos 
de uma resposta negativa. Os pro-
prios representantes do radicalismo 
nesta matéria, os próprios intran-
sigentes como o eminente sr. dr. 
Murtinho, se fossem obrigados por 
qualquer circiimstancia a indicar 
uma laxa para a creação de uma 
caixa tle resgate, aparte a questão 
de valorização do café, certamente 
indicariam uma taxa inferior a 15, 

Mas é muito possível que a razão 
não esteja coninosco, e quo outros 
vejam melhor o que não vemos, 
O Jornal itclirt preferível ' deixar só 
este assumpto quo surgiu ti ultima 
hora e tratar do estudo tle algum 
meio pratico tle auvilmr d.» prom. 
pto a lavoura que tc di* tão emba 
ruçada". Apesar da restrieçuo '71c 
se dix» do nosso eminente colletra, 
hypothecnnios-lhe todo o noss > pe-
queno apoio ao estudo desse «meio 
pratico». A questão toda e quo elle 
não fique incubado na sabedoria tios 
competentes, ou não seja expresso 
apenas nu vaga formula das «mo.li 
das tomadas com critério», a tine 
ullude u mensagem presidencial. 

(Ha Gazeta de Xoticias.) 

A si tua;ão 
O que licou bem accontuado na 

raria tio nosso eminente confrade 
do Jornal do Commercio sotnc 
altitude do dr. Affonso Penna em 
relação ao Convênio de Taubató foi 
que s, exa. era manifestamente par-
tidário desse ajuste nas suas linhas 
estrueturaes. 11a aqui quem jiãi 
queira conformar com o facto e um 
tios nossos illustres collegas da ma-
nhã, com ns l andas escuras com 
que tem examinado u questão, ain-
da hoje dcprehende da noticia do 
Jornal a liquidação tio Convênio t; 
a dissolução tio bloco; quando para 
o exterior se passaram telegram-
mas positivos cominiinicando o com 
pleto accOrdo tio presidente eleito 
com us medidas consignadas 110 
Convênio e portanto a sua solida-
riedade 
elle se 
cebernt 
aeontec 
tlade rt 

políticos que 
oi isto o que 

querem ver 
que 

por 

elle 

com os 
batem. 1 

11 os quo 
iinentos o 
•velam e nau o r 

mos tpie elles exprimam. 
11 dr. Afforifo Penna deplora a 

desintelligeiieia nesse ponto entre o 
CongrcsPo e o executivo e i tonse-
I b a a approximaçHO d o s d o u s po-le 
rt»s, evitando attritos sempre iiL-fas-
to-j. S. exa. falou mesmo nes-a- s 11 
tido ao sr. presidente da líepnblica 
—diz 11 raria—como já tinha fala 
1I0 aos seus amigos na reunião in-
tima do palaciotlc Ingá. Nada mais 
natural do que esse appello ao es-
pirito tle concórdia por parte de 
quem, p<»r etlücut,ão política avesso 
ás situações de lucta entro os po 
deres constituídos e com responsa 
biliitudcs elevadas 11.'. boa matclta 
das instituições, se inquieta com ,-t.í 
prováveis exaltações derivadas do 
tom pouco cordial com qtte nesse 
assumpto o Congresso e o governo 
se defrontam. As preoceupaçõçs de 
h. exa. são ali; s as de todos os pr> 
liticos.de bom senso, que acsistern 
com magna no tlesacc6rdo 'dos dous 
po-leres nesse :f-sampto. 

Não sabemos como se pude in-
duzir der-s-i disposição coticiliaturia, 
qne é a de totlos os • k-aders - da 
política republicana, qualquer inten-
to vt-ltido tle colloc.ir ni.tl os seus 
ilevotadi s ctimpanheir-is, c-.mo por 
um curioso malabarismo de di.tle-
ctica fez htije, com «tirpresa de t-,-
1! 1 o publico, o nosso digno collega 
da irnpren,-a tia manhã. 

O que o dr. AfT-niso Pi-nna :"J 
é q-ie, re altrit is mais f<»t-tej se cbe 
c.treni a produzir, tlelles 1 
exelusivãmente o sr. !to-!i 
ves, qne é nesta qr.. 
apair-inado, SP:I-!O a , :clítí 
calmamente se tlevia • nd 
natureza delicada da «ia 
que exerr e. 

I>í<tde a campanha tia ear.-litla-
tura presidenttial que exa. so mos-
tra, parn en-pr -arre-v o jus'.o ter 
mo, profundar - nts tlesjieitsilo. A 
per' 'a do partido surprehen.Icu-o e 
contrariou o. "A ligação dos seus 
companheiros (! - S. Par-]-*> c , n 
que lhe tinham negado o direito de 

designar successor no «overno. aca-
bou evidentemente por irrita-lo, le-
vando-o a quebrar publicamente e 
de um luutln ruidoso, sob as appa-
rcncius da calma innls ralculutl«, a 
liarinonla política uté então conser-
vada. 

Ninguém pretendia, é claro, que 
o sr. Hotlrigues Alves, pura manter 
solitlarlcdado partidária com os seus 
amigos de S, Puulo repudiasse os 
seus princípios financeiros, mus to-
dos percebem que s. exa., sem ab-
dicar us suas Idéias, podia manter 
com os grupos políticos interessa-
dos no convênio a precisa cordiali-
dade, disposição cm que aliás se 
achava 110 começo, conforme se pro-
va pelo offil io delicado o hábil em 
que accusou ao dr. Tibirivá o icco-
blniento tio accordo, justificando a 
falta de approvaçSo. I"ra IICSMI li-
nha desapaixonada que todos espe-
ravam ver s. exa. ficar. Tudo fazia 
efer até que o sr. Rotlrigucs Alves, 
não só. não aconselharia a opposlçío 
parlamentar, como deixaria decorrer 
o prazo constitucional para a pro-
mulgAção tia lei elaborada tle accor-
tlo com o convênio. A ulliança tio 
dr. Tibiriçú com o general Pinheiro 
Machado levou s. exa.110 desespero. 
A parte da mensagem quo se oceu-
pa tio ajuste dc Taubaté, profll-
gando-o nos seus fins, como 11111 
plano inipatriotii ), é o transborda 
incuto dessa irritação. 

Foi sua exea. o creador da situa-
ção delicada que o dr. Affonso Peu-
ua deplorou e que não deseja ver 
aggravaila, sentimento que e o de 
todos os que estão dispostos a con-
correr para a vietoriu tios princí-
pios consagrados ao convênio. 

O futuro presidente, manifestan-
do no sr. lltitlrigues Alves os seus 
votos pelo restabelecimento tio con-, 
cordancia cm que uté lia pouco a-
giram os dois poderes, ilavu bem 
11 perceber tle que sua exea. depen-
de em grande parte essa obra de 
boa política. Quando muito potler-
se á suppór, deante dos fartos, que 
sua exe. iittribue ás tluas partes 
um espirito tle intolerância incon-
veniente, nunca que sua exe. en ten-
de deverem os partidaríos do con-
vênio submetter se A opinião abso-
luta do sr. Rodrigues Alves, desis- 'dá (Mudaria só pôde ser obtida 

pNsIdent», outrora t*o lúcido e 
perspicaz, o no qual tínhamos a 
mais nlwoluta conllança, quando foi 
eleito para o elevado cargo que lâo 
desastradamente tem exercido. 

Vmnos trauscrcvcr cm seguida 
111)1 trecho da MensHgem com que 
o presidente .lullu Roca fez aconi-

Íitílihar o pt-ojectíi do lei sobro a 
Isação 1K1 cumblo na Republica 

Argentina, alim tle comparar o seu 
procedimento com o do nosso pre 
sidente. 

«As IlucluaçCcu continuas da moe-
da que regula os preços tio triibu 
^liP, dos produetos do nossos indus-
trias e tle todas as coisas que se 
compram ou se vendem dentro do 
paiz, causam laes transtornos e pre-
juízos nas Iransacções, que não é 
-I» possível tpie os poderes públicos 
t r i n a n c ç a i n indifferentes unte ellas. 
•s«es prejuízos lerem principalmcu-
fo n s produetores e os Industriaes 
do puíz. 

O comnicrclo também seffre e se 
paralysa, porque essas ost illuçõcs, 
«ugmenta lus pi la especulação, não 
fiurniiltcm negócios a largos prazos, 

Jicni que se realizem cálculos se 
gúrof. Cuuio consequencia dessa 
«ituução iiiBiistontuvcl, as classes 
Craballintloras também soffreni pela 
Uiniiiiuição que se nota 110 pedido 
de serviço das mesmas. 

^In quinze annos que foi deero-
|t*da n iuconversão da moeda lldu-
Vinria. Duranto esse largo período 
(io tempo, formou se iiiun situação 
ile serviços, tle contratos, do sala 
Yit.s e de udquisições, que se ada-
ptou ao valor tia moeda fiduciaria, 
situação que, com o tempo, adqui-
í iu certa consistência, que não é 
pos«ivel remover tem causar graves 
«perturbações, porque a cila estão 
ligados os mais respeitáveis inte-
resses do paiz. 

A valorização do papel uffecta 
eitsa situação econômica etn que 
temos vivido durante tantQs annos 
f produz o desequilíbrio tios valo-
res, especialmente tios salarioH, ar-
rendamentos c despesas tle produc-
'ção e os preços dos fruetos, que se 
itugulttm pelos preços do mercado 
[ititernucioual. 

A estabilidade do valor da moe-

tindo da sua primitiva resolução.' 
Isto são, porém, subtilczits em que, 
110 fim de contas, não vale muito 
a pena penetrar.—O que ha de re-
al—disse-o a varia é—que o futu-
ro presidente é partidário tio con 
venio, nas suas linhas geraes—a va 
lorização como a lei da receita jA 
planejou e a caixa tle conversão a 
uma taxa tleterininnd-.i, 

l ia dc certo sobre este ponto 
tlesaccôrtlo, mas é precis-i reparar 
tpie o ajuste de Taubaté não frisou 
nenhuma, deixando no Congresso 
o encargo tle adoptar 11 que melhor 
pareça convir ao êxito da operação. 
Sua exea. manifestou-se favoravel A 
taxa de 15, naturalmente por ser a 
actiml, com pequenas oseillaeõcs-, e 
perder assim a conversão esse ca-
racter tle esbulho que os uuti valo-
1'isadores lhe emprestauí; mas ha 
partidários do convênio que nilop-
tp.ni uma mais alta, como ha outros 
qne a querem muito mais baixa, 
no receio de tpie o ouro emigre. 

Taes venham a ser as duvidas 
sobre esse ponto essencial que so 
repute imprescondivel um maior es-
tudo da questão e até quo st; sepa-
rem as matérias, á vista tio tempo 
que se suppuzer indispensável A 
analyse tia nossa situação econômi-
ca e financeira c ser urgente appa-
relharmo-nos para a defesa tia grnn-
IIR pntru MinluieÍAda. Tudo isto ú J, 
possível. Seja,porém, qual fór n so-, 
lueão a dal- ao problema, uma coi-
sa e.stá apurada, a da adhesão tio 
dr. Penna ao que se combinou em 
Taubaté, o sen voto favoravel ao 
processo da conversão qne elle apon-
tou, contra a doutrina sustentada 
11a niensntrcni pelo Br. presidente 
du Republica, lista é quo é 11 situa-
ção e a estas horas no estrangeiro 
não lia mais perplexidades sobre o 
assumpto. 

Na política interna, isto quer di-
zer que o futuro presidente fez seu 
o prograuunn econouiico que o con-
vênio indicou. S. exa. está pois li-
gado pelos princípios e pelas «spi-
ruções ao grupo que sob o nome 
de bloco trabalha polo exito tia 
quello accfirtlo. Qualquer que reja 
a sorte do convênio, essa solidarie-
dade está inilestructivelmente fir-
mai Iu. Só os teimosos é quo não a 
quererão reconhecer. Bom é para a 
Republica quo a política saia emlliii 
tio terreno ilas agremiações pes-
soaen, sem prograuimas práticos, 
nem outro fim senão o da disputa 
do poder, para gyrar em torno dos 
problemas econômicos, que têm de 
ser tle agora em deante a determi-
nante tio toda a acção governamen-
tal. J á não l a n o paiz a illusão das 
palavras, 

(1 que a nação hoje pede, de nor-
te a sul é o desenvolvimento tio 
seu esforço e o amparo da sua pre-
dileção. (I regiuten para se fortale-
cer e se popularizar tem acima de 
ta lo de ouvir esse clamor e utten-
der a essa necessidade. O convênio 
de Taubaté, aconteça o que lho acon-

ficará na historia como o pri-tt 
luciro irlorinso passo para essa truns-
f' riiiação da política micionut. 

li.-t Tribuna) 

:,lp: 
Al 

qn 

ps:ratUi 

'iiso Penna 
quo rc-

Os emprest imos externos o o 
esmo. cr. prssidento da 

K9publica 
(> exino. sr. tlr. Rodrigues Alves 

não quer s • resignar a abandonar a 
idéa de cessarem os empréstimos 
extern' s quo tanto fulgor tém d. do 

o seu governo, facilitando lhe fartos 
lementos para elevar o canibio o 

fazer engenharia, e a esta hora 
ainda se esforça para fazer preva-
icr"r o primitivo projecto tle valo 
rização do café por meio de um 
grande empréstimo, independente 
la prévia lixação tio cambio, cuno 

t-lariiineikte - r vê do .-ieguinte trecl-o 
le nma rar.a do Jornal do ('> iií 
Herdo : 

«I" como o sr. dr. Affi 
+-•111 ouvido os amigos a 
feriu, aconselhou-o o sr, president 
que attendesse também ao sr. tlr. 
Jorge TibyriçA, que representa o 
Fst.fcilo que mais café produz e que. 
é mn.to sabido, s e m p r j entendeu 
que as duas questões, da fixação do 
cambio e da valorização, deviam ser 
-cpuradas utaa da outra*. 

K eviilento que o exrno. sr. pre 
-.T-lente da Republica ainda não per-
deu as esperanças de conduzir a 
.pit -tão para a solução que tanto 
«'hbiciona. f-iile deseja encerra;- o 

•u ptriodo gosernament.il nomeio 
do brilhante fogo de artificio com 
que hn muito procura ilbslii- o pu-
blico, simulando nnia prosjieT-idade 
que jitmais existiu. 

Felizmente os lisraens que lie 
vão saccetk-r na alta administração 
1I0 paiz tem bastante critério para 
impedir esse novo attentado. 

Não que perver-o mi-
crobio invadia ç espirito do nosso 

•pela conversão luetallicu ; e se bem 
reconheço us grandes difficuldades 
j]«e é preciso vencer |iara chegara 
.ellu, nfto verifico menos que é in-
dispensável affrontor o jiroblema 
cóm energia e empregar todos os 
recursos e forças tio paiz pura se 
iwir 11 ler um dia uinu moeda sã e 
jestavel.» 

t> que vemos, portanto, é que, 
em todos os paizes do mundo cm 
tpie existe o p.apel-mocda iuconver-
íivel foi sempre prcoccupação dos 
peus governantes a estabilidade des-
sa moeda avariada. Na Rússia, os 
'maiores sacrifícios foram feitos para 
consegui-lo. 
| Nu Republica Argentina, 11 per 
Spcctivu tle grandes colheitas fez 
com que o inlelligonle governo dcs 
ttc feiiz ]iovo, justamente alarmado 
l-om as perturbações que 110 valor 
;la inoeda dahi poderiam resultar, 
jdecrctou a reforma monetária que 
fixou o cambio. 
' lintre nós é o proprio governo 
qne se ctunpraz cm perturbar pro-
fundamente a vida da nação, deter-
minando 110 vulor da sua moeda, 
flactuaçõcs desordenadas e violen-
tas, c quando us victimas dessa in-
sensatez, cançadas tio soffrcr, véüi 
jpedir que se ailopte uma lei una-
toga 11 da Republica vizinha, alim 
.de estabilizar o cambio e perniittir 

.'..',-iío e tranquillitlatle a que têm 
dtrcHò, dizeiii-lhes que isso seria 
ium roubo c uma iminoralidade. 

iinmorul é essa jogatina desen-
freada dc cambio, capitaneada pelo 
llanco da Republica, por ordem do 
governo I 

Roubo é o qus estão fazendo nos 
agricultores, obrigando-os a vender 
os seus produetos por preços iufi-
inos, provenientes de um cambio 
artificial obtido á custa tle emprés-
timos ! 

O cxmo. sr. dr. Rodrigues Alves 
pôde ficar tranquillo, os oens pro-
cessos de valorização artificial e 
tnoinentanea da moeda em benefi 
tio exclusivo 4DS estrangeiros que 

exploram aqui 09 seus negocies, e 
los capitalistas e colonos desejo-os 
le encontrar occusiúo azada para 

bafarem os seus haveres em - bõas 
ondições, vão ter fim ; felizmente 

para esto pwo , não só o cxmo. sr. 
dr. Affonso Penna corno o cxmo. 

dr. Nilo Peeauha estão em com-
pleto desaccOrdo (.0111 essas insen-
satas idéias. 

Despedida 

O abaixo assignado, retirando-se 
« i ra a Europa no dia 22 do cor-
rente, despede-se, tios seus amigos 

% Ireguezes, a quem agradece po-
Tlhoradissimo a preferencia que s 'in-
nrc deram á sua antiga casa tom-
mcrcial, á ru i Direita. Declara qur 
fica com procuração para tratar de 
todos os seus ne-.-ocios particulares 
o seu irmão e sócio Antonio Antu-
nes tio Abreu. 
' S. Paulo, 20 de maio de 1008. 
^ J r 1.1» A V I I NI:S 11K Al in r . i : 

Legião do S. Podro 
anta Cecília, desta 
rio S. Paulo, tem 

le façanhas praticadas 
lcgionnrios de S. T'c-

1 descendentes tle Qni-

A egreja de 
mui {da cidatlt 
sido theutro 
pelos brioso 
th o, legitim 
xote. 

A' «Legião tle S. Pedro» esta con-
fiado o policiamento interno do tem-
plo e elht o fuz com todo o (,'at'l'O 
e perfeito manejo de armas, esgri 
miúdo em pról da santa missão dc 
evitar quo os rapazes troquem pis 
íadéHts com us meninas, por quem 
f»s Icgionaríos se babam, mau grade 
a conirncnrla e os riandamentos do 
Deculogo. A «f.ogião» conta para o 
imliciaiiicnto externo com meia tíli-
zia (Io praças, c como «-onsts-nos 
qn» cila vai ser insíruida pela reis-
-So franeeza, vemos que só lho fal-
ta para assegurar a completa es-
jiit/f lo d-,3 v. ndilhtjes do ten- lo nma 
fogueira como us do Santo Officio, 
ftue Deu': haja. 

Sanrhn ra,: -a 

Em prestações 
com or si:.}/ ph em io 

Jó ias , Reg-uladore: tle jjarede, 
D eflpert acorr i , Macliinns 

ãe costura, Bengalas,. 
Chapeo; de aol eto. 

I R M Ã O S M A S E T T k 
Rua Brigadeiro Tokiat, n. 41 

0 Xarope de Qrindelia composto 
f.,> pharmaeentico S. d» Macedo Soa-
re j . "é aconselhado pelos clínicos dc 
S. Paulo e Rio de Janeiro, como o 
mais efueaz nas tomes rebeldes, bron-
ehite§f nsthma e iryfluenzn. 

r h n r m a e l n A n r o r a 
RUA At ROR4, 55 

OMnpaahla T h e r a a l At 
d e Q a l l e a 

A Directoria desta companhia 
oonvlda os «rs. acclonlstns paru uma 
assembléia gerul extraordinária, que 
terA logar 110 dia 28 do corrente, As 
,'j horas da tarde, na sédo da com-
panhia, A rua lfi de Novembro n. 
Uti-A, alim tio se deliberar sobre 
uma emissão do obrigações ao por-
tador, para completar o numerário 
preciso ao desenvolvimento o rápi-
da ronclusllo das conatrucçOes da 
Poços de Cuidas, 

S. Paulo, 111 tle inalo dc 100(1. 
A ftircrtorlu. 

D c c l a r n ç õ n s 
Estrada do Ferro Borccabana 

A V I S O 

Tarifa morei 
Faço publico que, durante o mez 

de Junho proxiino futuro, a tarifa 
movei nesta Estrada será calculada 
,10 cambio de lli d. por 1$000, cor-
respondentes no uiigmento de 20 °|o 
nas bases das tuhellus 1 A, 8, í) A, 
il B, o de li a 17, e 12 "lo 1111 base 
da tabeliã 4 A (algodão, cm caroço\ 

S. Puulo, 20 do Maio dc 1908. 
AI.I 'RKÍIO MAIA, 

Superintendente. 

Companhia Pau l i s t a dc Vias 
Perreaa e Fluviaeo 

No proximo mez tle junho it tari-
fa movei será cobrada cm todas ns 
linlius desta companhia A razão tle 
20 "I" correspondente A taxa cam-
bial tle 10 tlinheíros, nos termos dos 
contratos cm vigor, com as cxce-
pçõen estabelecidas para o café c 
para o algodão. 

S. Paulo, 18 de maio de l9tKi. 
M. P . TORRES NEVKS, 

chefe tio escriptorio central 

A' praça 
Os abaixo ussignados, tendo-se 

constituído sucessores da íirma 
Lebre , Mello & emp . 

conforme contrato archivado na Jun-
ta Coinmercial, deelarani extineta 
aquella firma, da qual se retirou o 
cxmo. sr. conde de 8. Joaquim, pago 
do seu capital e lucros; declaram 
mais haverem assumido toda a res-
ponsabilidade pçlo activo e passivo 
da extineta firma, como consta do 
referido contraio. 

CompOe-se s sociodade, ora orga 
nizadu, tios sócios solidários Felicia 
110 Cervcira de Mello e Augusto Cer 
veira tle Mello, continuando como 
interesrudos os ms. Fcliciano I.ebrc 
^lello o Antonio Cervcira de Mello, 
que continuam com o mesmo ramo 
de negocio, na mesma casa, A rua 
Diieita, n. 2. 

S. Paulo, 1C de maio de 1900. 
Mja.t.o, HomuMin Jt COMI*. 

São Csrloi 
EXPOSIÇÃO HEOIOXAt. 

A coinmissão organizadora da Ex-
posição Regional, a inaugurar-se 
nesta cidade tle S. Carlos tio Pi-
nhal, 110 dia 27 tle inuio próximo, 

nviila os srs. expositores a virem 
fazer suas inscripçOes ou manda-las 
por escripto A Secretaria da Cuma-
ru Municipal alé o dia 15 tle maio, 
época tio cricerriMnento das iiicsmus 

A exposição, aléin tle pastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pede-se aos interessados que não 
deixem us inscripçOes para u ulti-
ma hora, alim de que a commissão 
tenha tempo de uproiuptar as acotn-
modnções necessárias. 

S. Carlos do Pinhal, 10 de abril 
de lilOli. 

A cominisfiflo 

FMMM DA LUZ 
P. Ouquo de Caxias, 17 

EStJtlXA HA RI A DOS AMlliAIlAS 

S e r v i ç o e s c r u p u l o s o 
PREÇOS MODICOS 

O PROPRIETÁRIO, 

CONRADO MELCHEH, 
jibarceutico diplninarlo pchi IJnivcr 
sidado de Müchcn, Hoard oC pliar 
macy of Now-York, Escola de rha r 
macia de S. Paulo. 

nritUh' Bank'of Sooth AtoeMea» • 
«láoadsn and Itraailian Bank» at t -
xaram uovitincnte tabcllaa na beae 
de 15 Cl». 

O nosso mercado do cambiaes 
abr|u hoiilein puralysndo, com a 
cotittfSo de 16 B|8 nos bauc.os in-
glezes, Banco Coinmorclo o Iudus-
tria e • ftrasiliaiiischo Bank ftir 
Deutschland» e nos os bancos íta-
l iunoH a t l e 15 U | 1 6 . 

A' 1 lujra da tarde, o mercado era 
indeciso 0 a taxa cambial baixou 
par» lf» 6l8, no» bancos italianos o 
«lioinlon iwid Rlvcr 1'late Bank», o 
para lo ÜI10, nofc outros bancos. 

A's 2 horíffi da tarde, o mercado 
tornou-se calmo, o os diversos ban-
cos voltaram a offtuecor os seus 
saques na base do Iti 5|R, isto com 
cxcepçito do Banco ÇoinüWireio e 
IudiiBtria, t |uo sacava â 15 9|l(i. 

Nesta posição, fochou o incriwdo 
estável, e coili pequeno movimento 
de negocíos feitos durante o dia. 

Os extremos furanl de 15 9|lti a 
15 1I|10. 

Os soberanos for^in honteni nego-
ciatlos pelo lianco Gotimiercialc Ita-
liano, llritsilianmhe Banl für Dnits-
clilatul, London and Itivev 1'latc. Hank 
e Jlanro Jtaliano dei Ilrasile e casas 
dc cumbiucs.ao çreço de 15ÍH00. 

A' taxa de 15 D|8, que foi a ofli-
t ial tle hontem, para letras a 00 dias 
A vista, a libra esterlina vale 15f30(», 
o franco, t i l l .o marco, 754. 

A' vista, 15 1|2, a libra vale 
15S484, o franco, $015, o marco, 
$7tiO, a lira, $017, ceia réis fortes, 
$0.10, e o tlollar, !!$10l. 

A Câmara Syndlcul tios Com-to 
res ufflxou hontein as seguintes ta-
beílas: 

!J0 dias A visto 

lxindres. . . , 15 5|8 1 5 l | 2 
Paris lill 015 
Hamburgo , . 754 700 
Itália . . . . — 017 
Portugal . . . — .'lilO 
Nova Vork . . — OflOI 
Soberanos. . , — 15$825 

Extremos: 
Cintra banqueiros,15 0|10 a l ô l t | IO. 
Contra a caixa lunliiz, 15 9|I0 u 15 

11110. 

Em egual data tio anuo passado: 

i fevhnmto d* 0*M «m 19 da maio 
DflecarregadM em 8. 

n u l o o Protte Chaves 
BaMeudas em B. Paula 

para S. P. B. . . 
Ilaldaadas ein Jundiaby 
Baldeatlaa em S. Puul<r 

para o ltio ., ., 

fioa 

4í.t) 
62T 

i.oii!i 
Existência tle café em 19; 

Secç/lo Sorocaba nu 
Café em carros. » .. 0,J92SI, 
Café era arinnsaus. 022 

0.811 sue, 

!)() dias 

15 l:l|10 
..o:i 
74-r» 

A vista 

15 1I | I0 
liOS 
750 
IÍO.S 
.129 

3$lfi3 
15$800 

Ixmdres . , 
Paris . . . 
Hamburgo , 
Italiu . . . 
Portugal . . 
Nova York . 
Soberanos. . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 15 .1|-i 1.1 7|8. 
Contra a caixa matriz, 15 .'>14 n 

15 7|8. 

ISovimsnto ds cambio em Santos 
A Associação Cominercial recebeu 

os seguintes telegrammas: 
SANTOS, 10 (lis 10.25 horas) 

Bancário, 15 l t l l i j . 
Letras, 15 3|4. 
Compradores, 15 13; 10, 
Mercado, estável. 

SANTOS, 10 fás 12..10 du tarde) 
Bancário, 15 518. 
Sem letras, 
Compradores, 15 Hpl. 
.Mercado, estável. 

SANTOS, 10 (ás 2.45 horas da tarde) 
Ranenrio. 15 2H32. 
1 .et ias, 15 23|.')2. 
Compradores, 15 25132. 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 10 (ás 4.35 du tarde) 
Bancario, 15 5|8. 
Detrás, 15 11|10. 
Compradores, 15 314. 
Mercado, calmo. 

O C A F E ' 
(Falo tslcgvapho) 

SANTO'-, 19 

Mercado, muito fraco. 
Base, 4$100. 
Vendas, 3.431 saccas. 

SANTOS, 18 
Veadas cm 18 ds maio de 1000 

Estados-fuidos. . 14.000 suecas 

Scr[fío Ytuaua 
Café cm carros. ,. > 909 s.te. 
Café etn armazéns ,. „ 02'i sae, 

i. r. 10 SHC. 

Agencia Ofücial da Coloniza-
ção e Trabalho 

Avisa-ss aos interessa-
dos ene esta Â6B1ICÍA 
acha-se aberta das 8 ás 
ü ü'i manha e das 12 ás 
4 itoras da tarde. 

Boa Visconde do P«ir-
nahyba, Janto & Hospeda-
ria de Xmmigrantos. 

Toda a correspondên-
cia deve ser dirigida ao 
Sirector da mesma. 

Em prestações 
COM Cü SEM PI2EMI0 

Terno sob uiudlda, Impernicavoi», 
VcsUAos para senlioraü. 

CÃP<I3 O pal-st-ita, bo&S. cortes 
tio blusas, colletoíi etc. 

I R M Ã O S M A S E T T I 
Una. li) Igadciro Tobia.i, n. Ah 

' Parte Commcrcial 
iRtcrnmyõas e TalpRra.mni/ts 

W t A Ã l l I O 
A tabello hontem aftixnda pelo 

Banco Commercio e Industria foi 
15 0ii6, pelos bancos inglezes e 
«Brasilianinche liank filr Dentsch-
lar.-.l», 15 ô|8 e p»los bancos ita-
lianos, a de 15 l l | | t ) . 

A 1 hora da tarde, o «The Bri 
tisii Bank of South America» re-
tirou a sua tabella, sendo que o 
«Banco Coinmeri iale Italiano» por 
essa occasião alterou a sua rara 
15 

Momentos depois, o «I.ondon and 
Bras-lian finnl;» e «ftrssilianisclie 
Bank ftir Deutst hland» modifica-
ram as snas respecturas tabellas 
para 15 f'l2r>, e o Ranço Cumiuei 
cio e InduFtria. para 15 1|2. 

A s í 1(2 horas da tarde, o «The 

Ilnvro 18.000 
Ilauiburgo , . . 11.000 

Café baldcado em 19: 
SANTOS, 19 

Na Paulista . , . 310 
Na Horocabann. . 445 
Campo Limpo . . 72 
Bruz 115 
l'»ry e S. Puulo. . 1.353 

Total . . . 2.204 

Café baldoado: 
SANTOS, 18 

Desde 1° tio mez . 110.190 
Iiesde 1° tle julho. 0.036.922 

E n t r a d a s em 10 ds maio 
SANTOS, lO 

Entradas do dia. • 3.382 
Desde I o tio mez . 124.790 
tlcsile lo de julho. 0.043.430 
Stock 431.80} 
Média 0.307 

Pauta, 480 réis. 

Embat-qnoa em 18 da maio: 
SANTOS, 18 

Embarcadas. , , 8.8C0 
Despachadas. . • 3.795 

E m egual d a t a ds 190S: 
Entradas . . . . 9.82o 
Desde 1° do mez . 87.400 
Desde 1° dc julho. 7.I2K.474 
Stock 1.243.137 
Média 4.0O3 
Sabidas. . . . . — 

Base, • • • , • 4$ 100 
Cambio. . . • . 12 1|2 
Café haldeado , . 6.289 
Café embarcado , 0.072 
Café despachado , 1.354 

mo, 19 
Entradas em 18 . • 11.:,.vi 
Desde 1® tio mez . 169.809 
Desde 1" de juiho. 2.559.284 
Embarques cm 18 • 6.105 
Mercado, calmo. 

T i M B G I DA, B O L S A 
Negocie» realizado» hontem: 

00 letras da Camari» du Santos, 2» 
a 90S500 

25 ucçOes do Banco Commerciulo 
Italiano, a 291$ 
U L T I M A S O r r E R T A S 

Fundo» publico» fend. t 'oinp. 
Apólices do Estado, 

3», (tle 1:000$). . . — 
Idein, idem, da U», (do • 

5011$) — . • —. 
Apolioíisnertps de 5 "í , l:01n$ — 
Emp]estimo do Estailo 

de IfKja (libras 
O.SOO.aÇp.12-0). . — 

l.etrat da Camara tl< S. rauloi 
3° empflfctlmo — 
0" empréstimo . . . 
7" einpãiWiino . . . — 
Idem (30 dias). . . , — 
Letras da f-amara dt> 

Santos (I a emissão). —• 
Idein, idem, (2* emis-

são) —• 
Idem da Câmara d s 

S. Simão 78$ 
Idem, idem, (2" emissão) 74$ 
Idem, idem de Santa 

Rita — 508 
Idem da C. de S. Car-

los (8» série) . . . 
Letras tia C. de Cam-

73$ 
hs$ 

70$ 
<Mí 

95$ 

80$ plniis 77$r 
Idem tle Campinas do 

200$ — 13"$ 
Letras da C. de fl. Oru* 

tias Palmeiras. . — — 
Idem tia ('ninara du 

Rio Claro . . . . — — 
Idem dn Câmara du 

.lundiahy — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . »— 
Idem da Catnara de _ •' 

Ribeirão Preto. . . K">$ 75» 
Acçõc» de banco» : 

Commcrcio o Industria — — 
Credito Real, cart. hy- , 

jiothecaria . . , . — 
S. Paulo. . . . . . 130$ 123$ 
União dc S. Pau lo . . 
Con.m. Italiano . . . 300$ 203 í 
Idein, idem, a 30 dias — — 
Industrial Ampareaso — — 
Ranço Italiano tlel Rra-

silo com 50 °|a . . — 50$ 
Acçije» dc Companhias: 

2UÜ$ 
2 t i $ 

251$ 
2 i 

Maria — 
. . . 100S 
. . . 109:$ 

12;.)$ 

19.1$ 

5o? 

ÍH15 

I.l í 

08? 

Jlogyana. 
Paulista 
Idein a 30 dias . , . 
E. de F. tle Dourado . 
Melhoramentos S. Paulo 
Antarctita 
li. de F. tle Araraquara 
Industrial de H. Paulo 
Vidraria Santa 
Telephonica • . 
Mechanica , • • 
Muc-llaruj . . . 

Deli atures: 
Telephonica . . 
Norte Paulista. 
C. Fnb. Paulistana 
Etn preza Agiitis e Ex-

gol tos de IJ. Preto. 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 
Letra» hijpotíiecaria»: 

II. Credito Real de 0 
ü|n (em liquidação). . 

Idem 0 "|o, a !S0 dias 
Idem 8 o|o 
Idem 8 X , a iJO dius 

prazo tixo . . . . 
Idem, idem, a 30 (lias, 

A vontade do vende-
dor . . . . . . . 

Banco D. S.^paulo, os-
juros 

ISaça do Commcríio : 
l-istá como inspeetor do mez d 

nuiio o sr. Paulo José tia Costa. 
RENDIMENTOS FI3CAES 

SANTOS, 19 -
liarbedoria : 

l-ixportação . 
Impostos . , 
1-ii'tumpilhus. 

Total. . 

— 30$ 

P.Sii.líOI I 
il:ã30$iiO-'i 

20$80tl 

13:751--1I9 

Km egual dota de ÍUOj : 
Rendeu, -l:4G3$530. 

SANTOS, 19 
Atjandega: 

Papel 40:881 $758 
Ouro 27:0S3S4*.-| 
Consumo. • », , . 13:2094070 
Verba . . . . . . 2:243$2l't 
Licenças . . . . . 
EstampiUias. . . , 1ÍÍ700 

Total 83:43l$ü-'l 

ÍS0.1: 

MERCADOS E S T R A N 3 E I R O S 
Fechamentos em J1 de maio: 

Ilavre, 4« l[t. 47 1|2. 
Hamburgo, .'17 1|4, ;W I|2. 
Estados-Unidos, 5 de baixa, 
Cotaçio. «.40. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, 8. 

Abertura» em 1.9 de maio 1 
Ilavr», 46, 47 1(4. 
Hamburgo, 37 1(4, 38 1[4. 
Eatadoa-rnidoo, baixa parcial de ã. 

Ao aieio-Jia: 
Havre, 1[4 dc baixa. 
Haniburg'-, baixa parcial de U4, 

/•'M egual data d* 
Rendeui 1 i)!'-'78$ü3| 

SANTOS, 19 

v a l e 3 x m o u n o 
Taxas que vigoraram hoje, 

vales ouro da Alfândega: 
I.ondon Hank . . . 15 
River Plate . . . . 15 
t ommercioelndastria 
Banco Allemio. . . 
Taxa de cobrança. . 10 

E x i N i r t n d o r r s 
Relação dos exportadores que pa 

I aram direitos hontem 1.» R e - d c 
d «ria : 
liam! Rand A C . . . . 
II dworthy EIlis A C. . 
U . Botei & C. . . . 
Theodor Wille & C . . . 
Alves Lima A C . . . . 
Ferraira Júnior & Sarava 
Augusto Nunes . . , 
Amazonas A Fre i re . . 
Kiuprcsa Mesquita • . 
Jorg« W. Ennor . . . 
Victor Breithanpt A C. 
Frit* Petter Witta . . 
Tliomnz Silva . . . . 
C. I'. Vianna A C . , , 
E. Johnston A C . , , 
Sarti A Carraresi . . • 

A l f a n d e g a 
Requerimento» detpaehi lo» : 
Nathan A O.—Despache se de sc-

cõrdo com o verificado. 
4212. J . Santos—A' 1» sccçãtt para 

informar. 
4200. Avelino Silva & CL-rA' 

sreção. 

para 

131.12 
71 lü 

15 15132 
15 1313 

911 

4.04OÍ92S 
ItlMÍOOu 
l:290$"0ii 
1:290$<XX» 

860$1io 
239» 0 >0 
1911" 1' 
17ÍOCO 
12ío:<I 

n$7B2 
2 $ 5 9 2 
2$40TI 
1Í2!»' 

UO 



• m 19 d* maio t 
ia 
la 

i 

fina 

4-,o 
fl'JT 

I .lltill 
em IU; 

\abanu 
« U.J92-M, . . 

i>22 . j 

«j.líi I NU(i, 
MJilrt 

1)0!» nm 
ü'J(i ca.-. 

B O L S A 
hontem: 

»tio Saiító», a» 

» Cummcrriulo 

F U R T A S 

feiul. l'om/>. 

k 

li, 1:010$ 
lo 

a th f>. Piinlo i 

i -

78« 
0 71$ 

71í$ 
HSÍ 

70$ 
OIÇ 

— &0S 

95$ - - . 

K 80$ 77$: 
la 
. — 13f»$ 

r* ' 

|t-

e 
. *5$ 75 í 

r: - • i 
. 1.10$ 12:!$ 

- m 
•hi 111: 
. 200$ 2.">4$ 
. 2HS 21'Jt, 

Io — 
a — 
. 1001! !»l$ 
. 100» 

I- — I .'lí 

. IDO$ « a ? 

.' i:»a$ -

1. — 3i".$ 
cio : 
? do mez do 

da Costa. 
F I S C A E S 

p^II.IÍÍM 1 

üliísütl 

Uj : 

l"; 751.SU!» 

STIOFCLSÍ».-! 
in:201tí<t70 
2:24.ÍÍ2I0 

11*700 

83;431Í221 

1001: 

o u n o 
hoje, para 

15 l:ii.12 
15 7|Hi 
15 151.12 

15 1811 
15 9U 

o r e m 
adores que pie 
11 na ICeciJ o 

. 4.O4OÍ02S 

. I:944$000 

. l:29»5Ç'l0l> 

. 1:21)1 i.iOOO 
3*89»» > 

va « o í l í l i 

l!>t-l'»> 
17í0l'li 
12*!>'<> 
10íe<o 
.1$782 
23592 
2$ 40o 
li2!»l 

í'UO 

c . 

irhnlat: 
ache se de ac-
o. 

Í. secção par* 

& C.-rA 

f J ' I L i • MÉtildfcilrt' »<r<iiim 1 -a 

C u i d a d o c o m 
D E F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 

a s c o n t r a f a c ç õ e a — Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s , F R A T E L L I N I A R T I K E L L I 

'llie.odor Willo «V <'. 
Douto de Carvalho 

Idcm. II I I 
IIIKJ 

M> in. 
líó!). lloins Bnuiharst-—Inlornic 

a l sc.eçio. 
II-7. lloííinnnn Alilgiiniiin A < 

- ! tem. 
•I105. Jorge Artliur Mar«|ii<;s 

Idi v -
11:j 1. J . s . Uanipaliire .Ç (',— 
~.j\\ li>. llospilal Samnritano- H. s 

j .. 1 «to d<: accordo com a infur-
li.itejbí. 

41!}?. .7. Caleyson—He n«<tord< 
t a o jinreccr do «r. chefe da 1" 
1. , 

•leoo. .1. li. 1'iinenlcl Filho—A 2-

A V I S O S M A R Í T I M O S 

HamLur(r-Siiilaniei'icaiii«cU» 
Jmiiljfsc.liifffahits — G e n e l l . c n T 

VAPOIIKS A SAIIllt 
«tantos», 0 dc j i inho; ' Tiiciiman». 

l:i .le juillio; «San Ni-olua», 27 de 
iióiíio; «Bahia», 1 de julho: • Itel-
Lrartoí, 18 de julho; rernamhuco», 
25 «in julho. 

O t u m t » « l l i m l o 

P a u l o 
Capltio. E. Kete l . 

haliiid d t .Santos 110 dia 2.» dc maio 
jiarn 

l l io , Bahia. t u b ô a , LeizSea, • 
Hamburgo 

Pr.vfls d»* pass&wns «le l*e:i*e!»i-
se-s entre Santos e lllo, 41UJ e 20H res-
lirrllvomrnle. 

l'rr<;o ilas |ia»s«uem de í» elass» pa-
ia r.l-M», |i>.°>|, luchilmlo o Impuslo. 

Iodos 03 paquelf» desta companhia 
sio providos com 01 tnais moderno* 
inrllioraiiirutos e olítrecem, portanto, 
o 11 alcr ronlortu aos srs. |>assa;clros. 
lauto de i* romo do 3-* classes. A lior-
<JÕ de Iodes os pa(|iirlcs lia medico e 
• ri.-.da. assim con o cozlulinlro p-jrlu-
•.lie/ n alè 1'ortogal as passagens ile to-
i!as 01 rumes Incluem vinho de m's». 

para fretes, passaneiu e mais Infor-
mardea, cole os aKentrs 

E. J O H N S T O N « COMP. 
R u i Joaé Bonifácio. 21—S. P a u l o 

I n d i c a d o r 

l l e d l o o a 

i j l t . HUKNO n t : MIIÍANDA !•> 
peiiallütn: olhos, ouvidos, nariz t 
garganta; discipulr» do notável ncu 
lista M>i::ra llrasil; com pratica d • 
Pariu o Vieuna, ineinhro titular da 
Academia Nacional do Medicina, ex 
nu diro effeclivo da Polytechniea 
do Itio e adjunto da Santa Casa.— 
<'oiw.: .'(, rua liircila, das 12 ás .1. 
Ilc-idciici» : 27, rua líiaclmelo. 

—-—_— 
| i l t . VIK1ATO ll i : \Nl»AO Clini 

ca medieo-ciiurgica o c.speciahucutc 
11 lestias dos orgaius genito-iiríun-
ilo", jiello e «yphilis. Consullas: dc 
I tis :j, rua da llóa Vista, 41. llcsi 
dcncia : largo da l.ihcrdiulc, 11. -'1.1. 
'rclrjihono, 11. I(K». 

1>1«. Itri lIÃl» M 1:11:A - Clinica 
medira ; chefe do serviço do clinica 
• In 5ar.la t^nsa. líosidencia : alaine 
tia liarão do l.imeirn, 11. 51. « rui 
F uilorio : rua S. lícuto, 45, do I ás 
1* Iroras. Telephoiie, 4í*. 

nn . MI-I.I,O i i A u i í i r m ticuiís-
11. Membro da Sociedade Opthal* 
ntoblgic.1 Mexicana e da Sociedade 
t'uii<-ezrt do Oplile.lioologia. llcsi-
deiteia: avenida Kaiigcl IVstnna, 00. 
Consultório: rtui S. llcnto, 07. 

í ' l ! . MlUIANO l»K l iAlí i :nS--ro 
riaii-eliegado «la Maropn, onde fro 
<ioenton as mais iiu|iortautcs clinicas 
'i liosnltaes. Clinica medica, com 
• spccialidodi! de crianças, inoh-slias 
dos i.E.Imíica o do coração. - C«ns.: 
n:a S. 11» nto, 2.1, de I ás .", horas. 
UeSM.: vi.a Vpiranga, 32 Telcpho-
10,11. Ü22. 

]'.Varrnnfia e baboratorio bomo-o-
1 . 1 ' ' . s e g u n d o o systbeina dc I lale 
nemann, do medico !>lí. MAISCllS 
AlMibTlA, que lambem traia pelas 
s, ssõi s eiectrieas g.dvanica e fara-
*' iea. N'a cidade e largo de S. Paulo 

i r a da tiloria, 11. 71. 

1 dl. KDUAUIM » (itriMAlíAKS -
Clinira inedica, moléstias nervosas, 
e', rtrfjiJmrapia. Consultório: rua do 
s. Herdo, 47, de I :í-t •'!. líesidencia: 
rua Ar.mjo, 11. 01. Telepli., 1151. 

u i ; . MiitANiiA A/.I:VI:I«» Me 
!;• . ttmflolta*, de | ;ís .1 horas da 

1 " te. U11.1 Direita, 11— Chamados 
por esrripto. 

A d v o g a d o a 

ADVOO'AIKI ÍI dr . José Piedade 
tiro f> sen escriplorio á rua dot junr . 
tt 1, 20 ^eiu frente no 1'oriim), ende 
pótlc. ei r procnrielo ilas II ás ."» bo-
Ti.s «Ia farde. Itesidi-ncia : rua Viri 
tii lllll, .'I'. leleplione, 015. 

VIMKl IlAltl T.I., fabrico de lio 
drigucK Pinho A C . c o mais agra 
davcl «• genuíno vinho do Porto co-
nhecido. 

PATKNTi; Hi: 1N\ li.NÇ.M» e re-
gistro dc marras de falu i« as e eoin 
inereio. oblem lio llrasil c eslran-
geiro lil SCI1MANN A ( <»MP.. ru i 
ticnernl Camaia, lll — llio dc Janeiro 

N A CASA IIAIH KI. c que se eu 
contra a legitima Ar/mi 'In bfllrlii, 
cspeeilh:o ••outra as espinhas e mau 
i hiiM do rosto. 

4HV«H1A|M>S ASTOMO 1:1 
1.1 iro .,'ri Santos, llstevam de AL-
luei' !.i e *:. * *, r i i • l líibeiro «les Santos 
têm o s- u » s'*riplorio á mesma rua 
«!• S. Hento, n. 57 :st,br.elo . 

UlVOüAlMlS I CIZ I',. | i \ 
Cama ferqueira «• .I. Coiitinbo dc 
l.in. ! '.e oaialu s.-n i - . r iplor iop.ua 
n i ta Marechal Inodoro, n. I s.> 
br.. .. 

e . h o l l e n d e r 

Íia - fiun«'«-z, insiez, allcmao, it:: 
ia: i . - panbol e 1 •Maud. /. I!ua 

Ber.a b r IVijó, 27. "i. Icpb me, 5.(1. 

INDICADOR C 0 1 1 M E R C i A L 

. A O R . N X I A F I K I M R . I»A> u m : 
t u a da Capital I ederal Casa fon 
dada em 1=S1. S.dWfaz .,'i»lqn. 
f e d : lo <b L:!hrte.« para o ii.teiior. 
Jtu» Pire-ta, 3f>. Caixa «Io correio 
*7.—JuUo Antunes «le Abreu. 

à B M A Z E M DO CARVALHO £ 
g a n i * 

E 

id i do Rio Branco, 120. Ca«a re-
r-O*N.la»e!- Molhados fino», BO-
TOS aIi:r.rnticios, ETE. K , „ . -I far 

FÇLEI.HONE, I S , 

EMPORIO ITALIANO J í S ! , ; ' ^ 
TOILU;-! o B HUBLNWLUS C DOU LINDOS CII. 
TVMTNI SC nesta cnsit /'<>, !••fhiií, Crt/t-
prftrtti c '/'(ifjlicriui ;í IkiIo^hcmc. I. 
ARLITÍO p r i m e i r a « n i a l i i l a d o O feito 

r o n i lo'LO <» nsseio. Tem HEMPRE TFNL-
lililms vivas c «lej.eiuulas, E «»ntiüh 
NVC's. lvspt?ciali»la«LE ONI vinhos UM-
linnt» e PURLUGUFZ. MUTRETA se A «LU-
micilio- Ihnninf/fi* Vcrtcnhin. 

A n i i i m c i o s 

t 
A l f r e d o Fcrrclr» \ o v n r s de 

('amarelo 
Itario 1'Vrreira «le Novaes, Anua 

1'erreirn do Novaes e Nisia Novaes 
Pacheco convidam os seus parentes 
e amigos para assistirem á missa 
do li" inez, por alma do sr A l -
f r e i l o l ' « r r « » l r i » \ i i v n e s <le 
f a i l i a r x » , segumla feira. 21, ás 
H l |2 horas dn manhã, na egreja 
de Sanlo Antônio. 

AI.Cil \ SM um sobrado na rua «lo 
lüachiielo, 5!»; preço, 1011$, com 

agua. Traia so ii rua S. licuto. 2-11. 

Cn|»l«Ml«»r i o:a caldos ,. tom 
liada de c uro, fítm tolhas, 
vende se a õíOlKt. Typ. \uio 

ricanii \n«'sio Azauibuja A t 'omp 
líllll .losc llolllfaeio, 2S II. S. Paulo. 

CAVAI.IIKIIUiS idôneos «• com 
boas relações em S. Paulo j odi tu 

«d,ter exccllcnlc i ollocae.io i m uiua 
grande companhia nacional, l is-re-
ver á Nacional, nesta folha. 

C\SAS, tem para vender cm p 'ii-
tos differentes, «le 2 5008 a 1 c 

4.51)0$, H e 12 centos ; leiu uma 
por 20:000$. perto do «•entro que 
dá ile renda Chamo a alteii-
ção pina csla. 'IViitii-e a rua São 
llento, 2 II. 

I g e n t e s d l S e g u r o 
]'ROT'isam-HO <l<- 1M>JIS IIRCUICS, f a 

zciuIohí' optiiiiM remuneraesu». í 'nm-
p;in!iia Nueimiai. Jv^erev»'!- ;t Ivsla-
iloal. ncsla lollnu. 

Restaurante 
\ 'cntle Rc um hosii monlatlu, 0111 

liotu ponto da cMadc, bem afre-
í,'Hc»7,a(Io, garante ho de .r><» a I íKl 
pensionista*» eoin eommodos e easa 
para moradia para o proprietário. 

O motivo da venda ter o dono 
de HC retirar para tratamento <lo 
Hiiiíde. Podem dirigirão á rua ^slo 
.loiio, n. 5A, do meio dia ás ."» le» 
ia» da tarde. 

Co | » l n « l o r eom ranton r lom 
badii dc couro» ">00 folha», 
vendc-Ho a 5$000. Typ. Ame 

rieana—Ancsio Azambuja t'< Comp. 
Jtua .l«.Hé llonifaeio, 2H-J». S. Paulo. 

A o c o m m e r c i o 
(«uarda livros, muito pratico, c«»m 

optimos attestadoH, ae f»fl'ereev. In 
formaeües: «Casa Ilavaneza-, j ua 
de S. Ile II to, 4-A. 

E x c e p c i o n a l e b e l l i s s i n i o 

D E 
e alta pliantaaia, para sa 
rcfeieõoH. 

O - S T 3 
bellas télas oi- fi-

do pellucia 2 seda 

Majestoso mobiliário, em rigoroso cstyl<* 
lão nol»re, burcau, dormit(»ric» nobre c HÜIÍÍO dc 

Luxuosa e riquissima ornamentação. 
D E S T A C A J S T 

Primoroso e legitimo espelho Venezian» 
nissimas gravuras sobre a<;o e chies aquarellas. 

tSumptosos pares .de cortinas e reposteiros 
bordada. 

iiellas e grandes estatuetas de terra c »tta, rtfriranfts, jnjjnvczrrH. 
liindigsimos e grandes jrrrrihs mongolicos, guarneeidoa de tino metal 
branco. 

]«i(|iussimos tapetes persas com franjas para salões. 
Optimos bronzes o íinissiinos biscuits. 

o chie. col Jeeção de ti nos crystaes. 
S n o o a r a t M o u a a e í i z i e - S o b . ò m e 
lvspi.Mi«li<l'»s ítpparellios d j legitimas porcellanas de lâmogos e 

Sèvres. 
IIicos serviços de crystal da I'ocha, m»arnecidos de metal branco. 
Finíssimos cristoflles lavrados para mesa. 
Magníficos centros de mesa, cxcellentes npparelhoH <Ic mel«l bran-

co para ehá e café, 
líello porta chapéos a "art nruivean", perfeita passadeira avelbidada 

]»ara corredor e escada. 1'onitas tinas c vasos com plantas de ornainen 
tayão, optimos utensílios ile copa e cozinha. 

H tiKloJernfim de que se compõe um conjuncto artisticamente 
bello e primoroso de uma confortável vi venda de familia de fino trato. 

F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
LEILOEIRO OFFICIAL 

D o s c o n s u l a d o s F n a n c c z e I n g l e z 
Devidamente autorizado pelo illmo. sr. CAItl.OS tiUIMAItÃliS, 

que com sua respeilavid familia segue par.» a lairopa, em viigem de 
recreii», subníefterá a franca licitação o em publico leilão, ao maior lance 
obtido todo o excepcional eonpiiicto «lo rarissiiuos movei» do oslyl i e 
alta pbanlasia, que laprichosamento giiarneciam a esplendida viventla 
sita a 

J t u a V o r i € l i a i i a 9 n » 6 5 

T E R t j A - F E I l l A , 2 2 1 ) 0 C O U K M N T I í 
A.'m c a n s e o m e l a h o r a » - — 

a r \ A T I O anunclants cliani^ a att«n;!lo do» s'ti prntendsotsa 
i l " IA e p nscas do liom gos:o para este l e i l io "ac.a plus ultr»". 

A U l N H l , vaapsra desto chic leilllo s s t a r i a casa «m lra .ca 
Asposiç^o, u*sJo ás 7 horas da t:«v4* ás 10 lioras da noite. 

VEIA) L i:il.(li:il:<> 

F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
Alaga cs os t i esp. ir-dlda vivanda. trata-ss com o annanol&nts 

Meio Hcculo lie co i i t i i iuos siieccswis, a t tcs i i i f los «le nut l ie i i t ic i i s ccleliridailcH m é d i c a s ilílo o rl i rc i to a cstfl p r e d o K 
r e m é d i o «LE ser eoiisi.Icrado verdadeiro lienoiiicrito d a l i imiai i idade . As s u a s « | i ia l idades digestivas, corrotiorantes, unt | 
1'diril; a sua cílii acia nas i nc rc i a s c )'ra«|ii«/us «Io ve i i t r i en lo . na ai m i a d o cst.iinti».», c l iem ass im cm mil outras afToo 
I.õc, l ios svsteina- d i g e s t i v o o nervoso o ( o r n a m iud i sp i 11 a y I. T o d a s a s f u m i l i i c i j u c d e s e j a m c o n s e r v a r - s o com saticlt 
«levem lei o s e m p r e c m «••-a, l is«lido-o c o m o p r e s e r v a i i \ o c nas . neo r re i i c i t t s u r g e n t e s , j udas s u a s c.vcellcutcs «pialida. 
ib - nn dicillneiitiiso-. 

C u i d a r , p o r é m , c j u e a o j a o g e m u i n o , o u i l l o o 

F E R i \ E T - B I I A I V ( < A , i l o s F r a l e l l i B r a n c a , d c M I L A 0 
C O M P A N H I A , S . P A J J L O — E n c o n t n a - s e e m i o d a s a s s c o n f e i t a r i a s , d r o g a r i a s e v e n d a i 

w w ' 
>1 m 

M A I B D E 

660:0001000 
Impor iam cs prêmio« cm ireral. d. i L o t e r i a Esperança . \ e i i i ! i i l t s n e s t e I.slailo 

É A D M I R A V E L ! 

«Io B a n c o d e S. P a u l o . C o m as 
c e n t e n a s e a p p r o x i m u i j õ c s , per» 

I •j-.x-j-jst Hltl 

I 7.oJ-SIMlll 

re i - Ijillic te i n t e i r o r c m c t t i d o 
P i r ac i ca l i a . sr. losé l .osso , «• 
• Ki l jc i ro M a g a l h ã e s , b i l h e t e 
A n t o n i o A u g u s t o d c Har ros 
c l en te d a Mscola A g r í c o l a 

P i r a c i c a b a , e o m a s r e s p e c t i v a s 
a j i p r o x i n i a ç õ c s p e r f a z e m . Jõ 7iir«.*00() 

abr i l 

ab r i l 

eol/J.-ÜOOO 

P a g a m e n t o s e l l c e t u a d o s cm S . P a u l o , si» d a s d r z e s e t o s o r t e s irra i ides <le t ldze c o n t o s de r é i s p a r a c i m a 

4 5 0 : 3 4 0 # 0 0 0 ü — H o n r a a L o t e r i a E s p e r a n ç a 

O s a g e n t s s g e r a t o d a l o t e r i a E s p e r a n ç a n u l i s t a d o d e S . P a n t o v á a d e c l a r a i a s n o m e s d a q n e l l e s q u e í o r a n c o m t e a i -
p l a d o s e o m a s 1 7 S 0 R T £ S G R A N D E S v e n d i d a s n o E s t a d o , d o 1 0 ü e m a r ç o a 1 5 d c r i a i s — 2 m e x e s e S d i a s ! ! i s t o s e m e o n t a r 
a i n f i n i d a d e d e p r ê m i o s i n J e r i o r e s , c i * m o s e j a m 3 , ? , 1 c o n t o d e r é i s , 5 0 0 S , 2 0 C ? , 1 0 3 $ q t i a s e r á tíifíicil e n u m e r a r e q u e d i a 
r i a m e n t o s ã o v e n d i d o s o p a g e s . 
| ( t m a r ç o '-'•'I4.HG7 12:0(K»,«t n ; i - , r c m c t t i d o a o no-.w, noeiilf 

eni T a u b a t é s r . Ofefaviano M o u r a A n d r a d e e | I I«O 
no m e s m o s r . p o r çonbi «lo sr. F r a n c i s c o A n d r a d e E j «i to ta l d«S IIIÕ IMIIÍ.ÍIIIMI 
B e u c d i c t o Cypr i i iwo dos S a n t o s , r e s i d e n t e s c m Ta t t - I o Ma: 
bati'1. Q u o c o m os p r ê m i o s da-' r e s p e c t i v a s aj p roxi -
m a v õ e s , d e z e n a C o e u t e n a p e r f a z e m 

12 m a r ç o I — 2 . r » : ( K M » | M i 0 P . v e n d i d o n o b a b ã o «la a t ;enc ia 
fjeral o pago ao et'. . íoui | i i im M a r t i n s ' d c Sii j i i ' i ra. 
fazendeiro , rcsidcilfie em . J a c a r e b y . C o m a s r«spee t i -
v a s ap[)i'0X'itnaçõü)i d e z e n a s c c( n!ct.a>. p e r f a z e m ' . 

Ifi m a r ç o ir».(!;<U—1<!:0(K)S0(H>, v e n d i d o p e l o nos so a j r en to t u i 
S a n t o s , sr. Frai ic isao T e i x e i r a , o p a g o a o Manco Al 
l e m ü o p o r c o n t a dói Br. capi l f io l,cit Í S o b r i n h o , dis-
t r i b u i d o r d n F ó r u m dc S a n t o s . C o m a s r e s p e c t i v a s 
a p p r n x i t n ções , c w i t c u a s c tlczciuu-, [K-rfazem . . . 

l í ' m a r ç o 41 .547—20:00( )$v Vendido po lo s r . - l o ã o C n r u g ^ i , es-
t a b e l e c i d o á rua dej S. Mento, 4 , c p a g o u m dc i - imo s M a i o 
a c a d a u m d o s »fciiiiitc.s s r s . J a c o m o T i l I r u d i fc.tr-
roce i io ) , Mianco ^ n i l o i n e n o (mot i rue i ro d a l . igh t» 
n . .">-!•), i r cnr i ( |U<nt lc Ol ive i ra , e s t a b e l e c i d o ( " t u « Pa-
p e l a r i a d r u a l J o f i j a n u m f o n s l a n t , 1 7 . \ . P a - c h o n l 
F o r c c t t e e P o e i d c r i p ' ' o t ano , I )'!< residi :.(•• n e - i a 
c a p i t a l . C o m aa r e s p c i l i v a - «Icz.ena-, ci'iit>un.s e a]i-
Iiroxiinaçõcs, [kr£ufotri . . . - I :-"-'L's-'|i|td In Maio 
r»;t.r>fi:-i—|f>:(Mi0$, Vcn«li«l<» pe lo c a m b i s t a I«o"z Dei- -
no o pago a o sr. l í g y d i o l l r a s t l c i ro l ' ra t i ' . i. rp ia r t i 
t a b c l l i â o interino.j i^a eapil-tl , •(> ipi iutos, c ttiu i p i i n l o 
p a g o a o ar . A u d r ó L a v c c l i i a , cniprc^.e lo d a l impe-
za p u b l i c a d a c a p i t a l . < 'um a s r e s p e t ivas «ti zcuii-. 
c e n t e n a s e frj>proxiniai,ões, perfazem |ii: I I •jsotiH 
4.424—lt>:()0IJ$, v e n d i d o p e l a conli«-i«l i c a sa Ao 
(«a to P r e t o - , c p a g o s ) ! d é c i m o s a o e x i n o . - r . d r . An-
t ô n i o C â n d i d o d e Al inc ida c S i l v a , e x - e b e f e d e poli-
c i a d o Kstu«lo e rtctu.i! m i n i s t r o «Io T r i b u n a l do .In.— 
t i ç a (1 > l i s t a d o , bi l l ico p e r t e n c e n t e a o sr, Va to i l a , 
s e m i n a r i s t a S.-. Pau lo . P m d é c i m o p a u . , a o ,-r. 
I . i n o R o b e r t o TuVarcs , s e r v e n t e . le p e d r e i r o , rc.-idcii-
tu ii r u a E s p i r i t a , 27, c o u t r o d é c i m o p a g o a o - r . 
J o a , u i m ( l ab r io l d e Murros, e a i n a r a d a d o dej .os i l i dn 
c a f é o r e s i d e n t e n a m e s m a r u a , 2."> C o m as r-'.-'pe«-ti-
v a s d e z e n a s , c e n t e n a s e a p p r o x i m a ç õ c s . p e r l a z e m . 

14 a b r i l <;:S.'.Ui:i—2í"i:00(>$, r»im t t i d o a o s r . I b . i i i i ngos I 
e s t a ç ã o ( l e r q u e i r n .César e p a g o a o sr, M a n u e l V< r: 
d h t n o - F r e i r e , p o r c õ W t a d o s r . Meraldo l l e r cu í i i i t o 
d c Ol ive i r a , r e s i d e n t o n a f a z e n d a S a l t i n h o . C - n t i.s 
r e s p e c t i v a s d e z e n a s , cciviemis c : i ] . p r o x i u . a « , - " . i p e r -
f a z e m 

2 5 a b r i l 4..'S6.'5— PcOOO.Ç, v e n d i d o n o b a l c ã o da a g e n c i a g e r a l 
e p a g o s ii d é c i m o s no sr . J o ã o T i l n i r c o d a s i l v a , re-
s i d e n t e no Mrlé iu idnho e 2 i j e i a m o s ao ,-r. l l . . r ten«-io 
O l i v e i r a Mello , r e s iden te lio Mraz. C o m n- rosp. ç i i v a s 
d e z e n a s , c e n t e n a s e t ippr x i inacões , p . - r f a z - m . . . 17:.'!22SiMKi j «le, e t o d a a «-.ailcna n o v a l o r «le l eis 1 í; IJ j . j i(M) 

2 0 ab r i l 20.591—20:<)0()S, r c m e t t i d o a o sr. . l . - ronvmo Mil.ei- | | 5 Mui. 
ro , S a n t o s , e p a g o me io l i i lhc tc a o sr. M a n u e l Carne i -
ro, r e s i d e n t e á r u a Mar rp iez «lo l l c r v a l . »il. e m e i o bi- A i ' o m p 
l l ie to a o s r . Rodo | , i ; i no fiOtircnço «ia Si lva , r - - a l e n t e 
ti r u a S. n a d o r Fc i jó , 125, a m b o s cm Sant« ('• •m a-
r e s p c c t i v a s cen lc i l a s , d e z e n a s e a[ ipro.\ im ;«,•.>.•> p.-r-
f a z e m 21:22:'S(MM» 

:» M a i o 21. ; Í1G—I00: l l00j i<l00 do ré is , b i l he t e int ir-, v e n d i d o 
n o b a b ã o d a a g e n c i a g e r a l o p a g o a o ,-r. I .niz I. >u• 

P e l o q u e sc vcrilicii q u e n L o t e r i a E s p e r a n ç a i i a l u b i t e . v e l m r u t e 
v e n d i d o s n e s t e IO-tado os p r ê m i o s a c i m a e; . in , ie ;a . lc .s . 

P a r a t icd idos , in fo i tmações o [ ;agai i ic i i to i n l i g r a l d e tod - . - premi.. .- d i r i j a m 

17 o_'_'>lll)lt 

;22SULL(L 

re i ro . ca IÍ p r e g a d o 
r e s p e c t i v a s rlcz.cii;. 
«. to ta l «b? . . . . . 
7.!t2.!>- -12:U<>(!>'(!< 10 d< 
a o nos so a g e n t e « ni 
p a g o sr. M a n u e l -los. 
p e t l - n c e u l e ao ,-r. d r . 
I ' e n t e a d o , e n g e n h e i r o 
tjHt: th {im ito:, i 
«[eZ.OIle.S, «'. llICllaS 
57.<jflt 2t»:OOt)SOO(l d e réis , remet i i«lo aos nos sos 
a g e n t e s c m S Cnrb . - , s rs . Morgi s «t I r m ã o , c p a g o 
pe lo s n u - m o s srs. ao -r . A n l o n i o Accac io , d o n o d o 
«•ouhecido H o t e l A c c a c i o d e S ã o ( ' a r l o s , b i l h e t e j icr-
t c n c c a t e a o SC A!lx.eLi. .1. l l ius , v iojooto . <%>íti He/.r-
n a s . c e n t e n a s o a p p r o x i m a ç õ c s p e r f a z e m . . . . 
21.7:10 25:(l(l(IS'lll(l d e réis, v e n d i d o pe lo c a m b i s t a 
.-imbiilaiit ' sr . 1 ' ra i ic isco l í icca a o s r . . losé M a r i a P i n -
to, r. idf iil ' l i e - la enpi l . i l , c a v a l h e i r o m u i t o conl ic-
«•ido. s o g r o d o sr. . l oão I a r n e i r o . e p a g o a o sr . 
I v l n a r d o d c A b r e u Morge-. c o m o i n l c r i u e d i a r i o . 
( .111 a - r c - p c e t i v a s c e n t e n a s , d e z e n a - c a j i [>roxima-
l~.es. p e r f a z e m 
201.. ' .07 12:0(M>S(ll.Kl «le reis cu jo b i l h e t e i n t e i r o e 
q t t e c u s t o u a p e n a s 2 ( 1 0 r é i s i"i v e n d i d o pe lo 
m e s m o c a m b i - t a (pio v e n d e u a u l t i m a so r t e g r a n d e 
ticimii, s r . l ' r an ' - i s co l í i cca , (p ie r e v e n d e u tt o u t r o 
ea iu l é - ia ,-r. I^rancisco l . a r o u z c c c u j o b i l h e t e a p p a -
rcccu c o m d o i s p o r t a d o r e s e foi p a g o a o sr . d r . 
F r a n c i s c o t a m p o s A n d r a d e , c o m o d e p o s i t á r i o pu -
bl ico , q u o < l'1'eetuoti o p a g a m e n t o á s p a r l e s s i s . I.u-
c i a n o l a i ro i i zc e A n l o n i o A n g c l i - , rc | . res i n t a d o s po r 
sen- a d v o g a d o s , p o r t e r e m e n t r a d o eni a c c ó r d o 
l>ara so | t i ' , ão d o leiigi- , «jnc h a v i a e n t r e a m b o s «la 

12 Ma io 

14 Ma! 

.111 us respect ivas ccnte-
•s. j .crfazcia 

bi lbctc inteiro, rctnel-
t 'ampiiilis .-rs. A. l í ibci-

á rua liarão de Jaguura, 
l iegociautc daijael la 
Com as rcsj .cctivas 

apprnxi inações , perfazem. 

possi ' d o r c f c r i i l o b i lhe t e . • ' 
na , d e z e n a c a p p r o x i i n a ç ê 
t i l . õ l n 25:11111 isi 11 lll d c r« 
l i do aos no - -"S l |0| nti s et 
ro A' < o m p . es ta la b-ciilos 

I!, p« r l r n e c i i l c a u m d:ntiuct« 
« idade c rp le o c c u l t a o n o m e . 
«•• i ibaia . d e z e n a 
O4.o7n 15:in LOSI it in d c réis b i l he t e in te i ro , r e i n e t l i 
d o n«> n o - s o t i . - n l " i in '1 'aubat i ' . sr . O e t a v i a n o Mou-
ra A n d r a d e , 1 p a g o s a o i n e - u i o sr. 1 q u i n t o s , pe r -
l i -nccndo ."• q u i n t - a o - r . a l f e r e s A n t o n o . losé «los 
S a í d o s , p r o p r i e t á r i o e r c s i d c n l e e m A p p a r c c i i l a d < 
«lo X o r t c , c I d é c i m o p e r t e n c i titc a t res n i c u o r c s 
p a u p é r r i m o s , o o u t r o q u i n t o f o i p a g o n o Mio ar. 
c o n e g o H e n r i q u e , m l a c t o r d a Fo : tht A/ipitretitlie 
b i lhe t e p e r t e n c e n t e a u m a s e n h o r a «laquel lu local idt t -
«le, e toda a c.ai lc i ia 110 valor «le réis 
: ' .7.755 5U:i)(ll)SlMi() «le reis, b i lhete inte iro remctl i -
d o tios u'»sSo.s a g e n t e s c m < amj . inas , srs. A. l í ibe iro 

- l a b e l c c i d o s ii rua Marãojde Jaguara , '.'-lí, 
i icncei i te ,1 exnia . sru. d. Jos , ph ina A lves , espo-

A n l o n i o Alves . i \ le i tor da Mogvami , c ac-
i icuocia ide c m It.qiira. Com as respect ivas 

centena, d e z e n o • aj.proxiiuiiçõ. . - . per fazem 

I if'0 

2'. o-'2.*i00') 

«• j.. 
sa i 
I l lahuenti 

5ii:!i2U.SODO 

Hczese t e s o r t e s g r a n d e s , n o to ta l d c . . . 45(i: . i40,f0íK) 
a p r e f e r i d a d c tod, ,s . 1 >ão-so 20:0ii(i.í; a q u e m p r o v a r n ã o t r - m s i d o 

C a s a L o t e r i e a — A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C o m p . 
, 1 ' X e i i e i n i c e r a l <li) l . o t c r i l » I C s p e r n n e t i 

P » . u a C i o R o B a r l o , 3 - T r a v e s s a d c 
B p e v e i n e n l a 1 n a f * r u ç a A n t a n i o P r a ú o t & 

C o m m e r c i o , e - A . — s o b r a d o ( p r o v i s o r i a m e n t e ) 
Telrgrnn, nirtA . l . l / . - l A Y / O CA/AM , 1<ih S 1'ACLO 

Não confundir o 
V E R D A D E I R O 

P f f P E H M I H T 

^ ^ aeGETrrír?3 

«a,i j'fi.Kfimnin 
y MED ..«Ao OURO 
" El rijilltíl íi íirlx. 

1900 
AGENTE CCRAL: 

B TTUFIRZ 8J.ru)»PIIJIONNN,?i«I3 

L a " P e r f e i t a 
ir 

ENCERADOS 
I N G L E Z E S 

L o n a i m e r i c a n a 

p a r a c c b r i n c a f é n o t e r r e i r o 

T S S Í T P J S b p a r a i M i c r n i í l o s 
nsse M I — —— — 111 NI — — — — 

Impor t ação exclusiv . i inontc da CAAA 

N A T H A N & C O M P . 

l\mi ti. S E e i i t » , 4 3 S . P A L M 

m m w ^ i 

O S A B O N E T E I D E A I . 
P a r a o O a n a o e t o i l e t t e 

A J S S R S . F U M A N T E S 

Não lei.de-, d e r a cio dciinte. |„ i- looiiv s para Boffrerdes d.. p.,r 
gania o «lo 1 ...is <|iie, «•« 1 o^rn « iv a;.. - ^ pri 

J o a é i l A l a n c n r , .• i • l • . - t. :•••>, -t a.-a : , 
nn fumo 1110 paludur o 10.. aroma a^rutlulriliminir.. são ..s nniefw «•!• 
t'111-ros quo, 110 ItM-il. •-• .•! " , I . I te J.roc—o. 

B A S C A S RECTISXRAEAS Fateníe» nt. 3 5 3 e 531 
D E P O S I T O 

P A R I S ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o « l o » C a m p o , 3 3 1 y « a o i ) 

Hecommendavel por sa* s i u v 
çào, aposentos, tratameuca a .UJ. 
tíicidade de preços 

C A S A H A V A N E Z A 

S . P A U L O — f i m çj8 S . B e n t o , 4 - A — S . T â ü i O E s t r a d a , I í F e r r a 

inven«it«lii. T»rivileüi.ida «- f'4»,ri a la 
por J«.ã«« l » . - I I T i , . | , | . „ 

PM Y1T.E1. IO A 4:1*1 
Único vendedor para todo 

o Sra . i l 

V v a . H E R M A I V V T M E I L 
K M Tfireila, 0 Hno Ptmfo 

Ijitas m.irliina» «ão as mais van 
taj.was qie « xistêm, tanto em pre-
ço. força, oer opaç* • do lugar » per-
feieáo em proairtSr, 

\ lenda cm toda- as «JT.I- «te períniitnrias, drogarias e tios ,1. 
posiian<»s 

L I I O D O V F K B X A X I I E S & P A I V A 
|.|;o. t (-: vs 

Rua de S P.dro, 85 R o a d . S Feiro , 6> 
E m S . P a u l o t B A R U E L & C O M P . 

P e n s ã o A l l e m ã 
n r \ J o s i : i i o a i f a rio, •>•> 

- í — i - X J i z B P I E : a s 
Almoço. «Ias S «• meia A 1 le ra da tsr le —Jantar. .Ia» 'I e meia á« -

liora* l.tutrh «j.-.-nte a I sla le.ra. Alne^o rm jHnta .̂ e«wn 7 pratrw I.--r» 
preparados, l$õ«.i. «..in meia (farrafa «le vinho e-ociat , I f j f f 

I 8 I 0 S OS CIAS UM PEATO E S P E C I A L 
yinhrm r tiforr» finou Cerveja nn i f i n c i f n t chojip' 

M E S T I Ç O A U C A R T X S S P H H I U O K D B K 
\ ales para !*i refeieV-*. .".7* 1'ara i.e.-rnos t»m 47 quart.v» m »!»ina lo 

nr>r Itnii até l^itf j. .r inez. I.slerno*, «o$ por Maria. •"•í'>JU 

I 

T ô n i c a v e g e t a l p a r a d a r b r i l h a e w g o r a o 

C A B B 1 . L O 
A ÍJrauiut f:tz «•rr*-"i f'r I* -•. 'íf-saj.parcrer a «.-aspa o « ura t-nlon 

os tuale* |ir«»pri«»-< «i»# nniro « siI»«-MÍi«!• 
A líiuiHui v tiio {«m i. . iii-li- i.a. *ii'«íM'• «!•• fiífiirar nas IOMÍS !u*no-

M»H tf frJte, não SI» Ia MIU TSI » I iati'hi'U- foiiio JR»IO EEA «k-liuflo c 
aroroíi. 

\ ÓflWMi é de «"P v • • i • i*• . .. i... tem no pítttto « n r w w l • m 
r.irnafin com as palavra- lil*Ji«iilH l a i o —c iiiaf .i registra»!a j-»r-
tanto ninj»i:rrii «o »IHX<* iI!iI< 1 it«. 

Prefiram a f.rrannã a rji»:i!. j i: = : ontro prcparailo, p"iíjno Kn»l»"»« « a 
txllos virão, como |K>r «n ; it". « io muito trrnp**. 

A (iraiitia t 11 vst-ai!:ia. t to um íoitlio t rn :iHt;f for e ov rnlx Mt-s rjiif-
fazem ti-io delia tontam-se :.í»»m«lante^ «• como affirmam t->-!«.s 

fj»K- têm feito t vpí̂ ri» i.<'« ». 
A ORAU NA rende te nas pvincipaes casas d» armarinho, moda*, 

perft&mariaa e nai drogarias e "barbearias do Rio do Janeiro, de S£<> 
paul o o de Santos. 

D E P O S N O S F - I - : m S . Paulo , Barusl A C . , l a r g o 
DA S é — E m S A N T O ? , Rodolpho M . G u i m a r S e n , pra 
ça d a R e p u b l i c a — N o Kio , Araújo Freitas & C . , rua 
dos Our ives , 114, c C o d s y Fernandes & Pa iva , 
m a d e S . I ' edro . 6 0 . 

P f e c i u a » 5 e d a t r a < 
b a l h í d o - e s p a r a s e r -
v i ç o d e s n a t r i m e n t o d e 
t e r r a o a s p s n t a m e n t o 
d e S i n l t a . E s t a ç ã o d e 
B a u r u d a E s t r a t i a d e 
F e r r o b n r c o a ú a t i a , 

I n f o r m a ç õ a e s i C a -
f é P e r i q u i t o • r u a d a 
E s t a ç ã o , 8 1 . 

A s 
o i ; i ,p 

otero • at 

O 
s e n h o r a s 

li: n \ -

i.lde 

,11". 
II Klixir «ln 

«•orri.'e o «ota 
ias, a. litaiido 
t< stii„rt. le^lll 
I' |»~i!-:ri.,s : 
l'ai\a. l.in S. 

f'AM vs, („„; o 
/Ir. !{ . It i-ims .It.j, 
i» tIn rapenlit »-i<» 

f-^ura n:tü 
eolioias, ua.*< 

líü-íi 1 niaf-üo, dif-
uf« i lias, fi<-mor-

üfi. • rua vão, 
•s ovariofs, 
eif. 

>:>- hiO.lifjia e 
«It» wf-níio-

• io nohrr (n* iu-
lo .'- i ' ~ fuuf (;i~H"4, 

íoy ! ernainlcsi t 
I » n< ! «'c í 'i i 

(J 

] ».ll,lf 
• iicrv 

ium m m m BRASILEIRA 
Rua -de Sào Bento, 46 

l i o t O K r a | > h i a U n i v e r s a i 

Kxe.-nçsV. dr- «ptal^n. r tr.il.alle. pl,ot'.L-rr«^.le.... pr.r qaalrpirr sy-t» 
ma, garantindo s. „ «, r\ieo .]. .pie Í->T en«-r«rrea:"ta a « n,presa 

R E T R A T O S D S T A M A S S O S A T U R A I . 
.1 "7.1" • i'imi: rir,„ < f x i l',tnf,rmini tl, rido lm r ftizrmrltu 

ZÍT Trabalho* em eraysn. a bico de penna. a oleo • aqnareOaa 
y / . / r o s S / V ro.MPirii:\riA 

Vão sr t me. u n r.1- .luto, • - pr- / s «to* ontrof rolle«a«, qnaesjt»» 
qne sejam. 

R u a d o S i a B e n t a 4 9 

« t i r e e t o r , W l i m OS» U í ^ . K K U K A W 



CASA MICHEL 
WORMS M Â 

C a s a e u i P a r i s : R u a ( T H a i i t e v i l l e , u . 1 8 
A mais importante Casa de Jóias do 

(Srasil e a que tem o melhor e mais 
variado sortimento de: Jóias de ouro 
d prata, Brilhantes, Reiogios das m e -
lhores marcas, Prataria, Metaes fi-
nos ina'teraveis, Objectos de fantasia 
e Especialidades para presentes. 

F i l i a l e m B n e n o s - A r e s : C a l l e S n i p a e h a , 1 9 1 
Todos os objectos são expostos com 

os preços marcados sem compe-
tência, o que permitte a todos de jui* 
garem que esta casa vende por preços 
barafissimos mercadorias do mais fi-
no gosto e superior qualidade. 

N ã o o b s t a n t e a b a i x a d o e a m b i o , a C A S A 
M I C H E L M O MODIFICA OS SEUS PüEÇOS. c a l c u l a d o s a o 
c a m b i o d e 1 7 d . , t e n d o a d q u i r i d o n e s s a t a -
x a o s s e u s n o v o s s o r t i m e n t o s . 

C A S A D E C O N F I A N Ç A 
A mais bem sortida!! 

A m a i s b a . r a t e i . r a ! ! {,, 
Rua Quinze de Novembro, 2 5 - S . F a u k - R i a a da Quitanda» 2 

T o d a s n a v e n d a * s ã o g a r a n t i d a s , r e s t i t u i n d o - s e • i m » 
p e r t a n r J a c a s o c a a b j e o t o a n ã o s s t o j a m c o n f o r m e o i n d i c a -

V d o n a o o o a a i ã o d a v a n d a . 

P a r a l e m b r a n ç a 
Esmaltes executados em l e i s 

fcoru», para broches, alfinetes, 
medalhas c ahotoadurus, que servem 
sara recuerdo, jamais se perdendo 
la vista a physionouila dc una ente 
(ner ido. 

P a p a p r e s e n t e s 
Em t r c H m l l l I l t O N executa se 

qualquer trabalho em lio cie ouro, 
como se jam: broches, braceletes, 
atineis, grampos paracliapéos, prcn-
dúdores de Àaiiis, presillias e alfine-
tes para gravata, correntes para rc 
logios, cordões pura leques, uhotou-
duras etc., etc., com iniciaes, ou 
com tantus letras quantas forem 
determinadas. 

Os preçoo são inacreditáveis 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderit executar qual-
quer trabalho congênere, quer etn 
esmalte, quer em lio de ouro, pois 
o abaixo assigmido tem privilegio do 
gpvcrno federal, para todo o pai/ . 

lteaielte-.se para qualquer ponto 
du Republica um broche de tio de 
ouro, vistoso «• elegante, por l ü a w 
apenas , 

SUA 8. BESTO, H-, s. PA II.o 

tfthur Oscar Ferreira flanje! 

Veritas, 
Veritatis 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

üa Oleo de Fígado de Baca-
thao com Hypophosphitos 

, de Cal e Soda. 

Constituída por toní-
cos directos du medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. » 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
tlevido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f reqüente volubilidade, 
trazem como consequen-
Cia estados de debilidade 
feeral e affecçCes*do ap-
parelho respiratório, que 
a*Emul6ão de Scott in-
fftllivelmente regenera e 
tombate vantajosamente. 
» ( l f l - N • verdadeira de Scolt 

£ A' toada nas FTuraiacias. 
0OOTT ft 

lao comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JO A LHE RIA 

BENTOL 
57 e 57-A 

Em frente a Oalerla—Teloplionc, 1.107—Caixa, 647—I !. te!e<r., Loobciito 

Acaba de receber direciamente de 
Diamantina uma linda collecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS M A S 
Um stock sem igual em prataria s, objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

P o l a o u a g r a n d e f r e g u e s i a * e e t a c a s a é 
d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u e p r e ç o s * q u e s ã a 

s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S . P a u l o 

B N T R A D U C A 
- ( N O ): 

VASTO ESTABELECIMENTO 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

rXTF ACÇÕE8 DXARIAS 
— I . X T H . M Ç A O — 

A m a n h ã A m a n h ã 

1 3 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inteiros, Ifi^tt) — IJuintos, 200 réis 
Dr - c è s d e a m a n h ã 

25:000^000 
I n t e i r o s , ' J$ Décimos , $-JO0 

E m 2 5 d o c o r r e n t e 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
LOTERIA PARA 5 . I M I 

«•M 1 «ORTEIO.s 
145:000$000— 

K \ t r a e c « e s 
1" sorteio, L-J d e j u n h o --PMIOOÍOOII 
O" . 1:1 » -a.V0fH>$i*K) 
.'!" » 15 > > .'HM)00$(lllO 
4» . H> . . -WMJOUWH» 

L'm só b i l h e t e dá d i r e i t o aos 4 
sorteios. 

o» b i l h e t e s >m,ii lote-
ririt já sr acham « renda f tn 
todo o interior do falado e em 
todas us i asas, kiosunes, cambis-
tas t na 

Agencia geral 

CASA LOTE RICA 
Anianrio Ho Irii/nes tioi Santos \ O. 

KL A L>0 R O S . A K I O , I 
Sm P a u l o 

TEDCICm&LCTT£!! 
I C I I C 1 9 a l v o s 

ENGENHEIROS I M P O R T A D O R 

ünfcos representantes da afamada fabrica da vapores de HEINBICH LAKZ, AUEWANB4 
Os locomovei* destes fabricantes trazem os seguintes d «lides melliora-

ntfntes: 
• * rada vapor traz na cliamlnr um arranjo singelo, para aparar as fals-

eis perigosos que multas vezes originam Incêndios. 
ü° O regulador dos locomovels e de uniu cnnstrurçlto mullo especial, r r -

gulaiiilo as rntuçõcs com uma perlfiçüo a d m i m c l . 
li" Os luaiicsrs üa niaiilvéla arliani-se rollnradoa sobre uma base em 

Mrna, <lc I seio. niule so dnms.la todo o olco que curte do» maiiraes, n.lo se 
prrilnido e não sujando a caldeira. 

As cadeiras ti!* mais alerluras do que em gc-ríl se ntuillcam, para 
pcdrrein ser lirm limpos liilenut nii-ntc. 

ti" Devido k >ua ronstrucçílo espcrlol, os >«pores de I.ANZ dío grands 
t u r a rn<rt,\a c (loupam muito coriibustlvcl. 

fl° Os tubos das caldeira* s3o collocados de um modo aspeslat, par» pi. 
drrem ser deslocados e limpos com facilidade. Mudo tamboai faeil * j-J t 11« 
bititulçao. 

Tem em deposito • estão sempre a chegar «s de tamanhos maU tinlii 
1'Vl ' l ' í ' l , t l H t in iT • Machlntsmos de café ds jyslerna approvalt). n11 
Lol DIJlAlillMVu • com grande» tnelhsramentn techulcos, l l l i n b i 

por lonpa pratlra, «endo todo o marlilnlsmo multo solido s bom a-alia lo. 
forticcein qualqupr mai-hlulsmo para a lavoura e tudustrla, cliapai > 91* 

firas, correias, oleos e todos os accesjorlos de OMclilius. 
Apiomptam plantas e mandam asssntar maoUolsmol sai t i m l j u r 

ogxr 
Grande stook da machlntsmos. 

E s c r i p f o r i o e o x p o e i ç ã o d e m a c h i n a a 

« n a l H r e l I a . 3 ffl- A - - - S . i ' I A Í • . . C a i x a P o s t a l , 4 5 » 

Motores a p z por aspiração 

r -

a v a 
I g - - ^ 
t« I m 

BE-» 

v i " 

U l 
I • 
O 
ca> 
9 

i fumaça 

B M 
Indispensável para terreiros etc. 

Deposito, na casa 

N A T H A N & C. 
R u a S . B e n t o , 4 3 

C Á P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l £ t i e r 

Capsu: -?, iratteraveirt, do tr.mrui(iÕ*de" ur,ia ervilha. 
nSo emlort in . cru » as pílulas, o 8" tfUig luctlinente 
que a-; obr -iar • — • * — ' " 
in/lu 

i i ^ . , _ . .çr.-intts contraSíTjpjíyZBfCt.", gri/ipe, 
,«i,ui>r.a. ; <ra!fi".níu <-<.uitra iii«t.'t'ia'f«^is qtte t i inani-
feStum " mero il-s todas as rnoicAiin• tEsC/íujxflttb!. wral-
fliu.i, frjj: i ,u''ri,:\i:enti: e bitlui,'rfe, fíthSãò, falia de 
etfrrrjia, rktu.ncfHai», gota, a/fec^Cts dos rins s io tubutarios 
flWi heróico riiçtiicameut-j. 

Ú»lA r ^ - Í J L a * ac t i ^ qge sra gren.:» eoao dc qntna. 
^triiMc o ^Jf/t^scúre cncio Capsuia 

R U A D C I . B E N T O , 4 t 
h. n n . n 

Vende-se este aptiqo e a>-editado 
hotel, ina*'ire a sua adefl hem 
sortida, tendo Mais ou >n»»ox '»' mil 
garrafas dc fihhos J(»o>: /iara iwfnr-
hiaffies e mais escfare.inventos com 
0 st* /•/ »</» ({/(?/ >u. 

Sabonete 
JAPONEZ 
parir ir o mais suave e duradonr . i 
rres'-n i- .-t-4"etiij;ida. livrniel». a diis ru^its iuií-r -lin-l-t u appan-. icu-nt.i rins 
lH,rbi;llias. r-spiidia-i do r.isnt, niftiicltas. pili.n-s», et<-, Nenhum o u t r o 

ela delí. a I. za dA 

Hos motara» a Oas-pobro por asplraoRo • "Ssats o Ras « predmlito polo carvSo .anthrsoit». ou <coks. 
Eatoa motores airsientami A maior economia de combustível, facilidade do serTiçs. granel* Simplicidade ausência comnlata , 

nenhum pai-l|fo ds expl tfs íò—^Par» iafona%$õ»tf epr«;oe v 

A R E 5 Í S é k C O f l i l * . - - | - ^ n e e e K ^ o r e s « l o A r c n s I r m â i o s 
Caixa Postal, u. 277 + S.PAULO ^ R. do Commercio, 24 

Fe D E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 147 O f f i o i n a o e m J u n d i a l i y 

A COMPANHIA 
Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velha 

prodigioso «*HLX»NRTR, apf.ro 
ivaüo pela Íiií»}j«>< t«'riii * ral »lo líy-
IjfitTK'. ti o melhor at/* hoj* < OU1K-

i.lo psra o baiiln» e o (»»m«-a«i«•»• ; »' 
a ultima palavra »jti'- s.> |...t|t «iWrt̂ i' 
nes-tç rauio «le • i'-. »• ai'K«»-
LUT^ÜIÍ IKTE Nentr**, • (••I»«:*SI«IHM -nte 
|»orfünia«lo. .lá a »*nti.«« U-IU /a. at 
trativ"S (• f-n« ant»'«í, fa/»Mcln a 

aroma, tornando a apra-la», nlinonte 

sa f̂onetí* <y»rnparar Ihf f 
rf/.* »|r* in^Mr̂ nl̂ s. jn.r tn«tt», 

f»(rfnpM', f.flrt jr».i 
«m̂  lirrna o vaíor .le um 
!$.>">. • aixa. a »#<»*>. 

HifiUl, 
saV»iK*tf priiMflra onU-m. IVeç* iini 
Wucfe na» priiu iparw oa^a4». 

I>f|M»sirarm-< mm X'auIo : íiarsifl A ('.. |f»a Dir« ha, »i. 1. 
G R Á T I S 

IHXT-RHAW-IN írraruitamc-nff» UM FXRUIF-IAR HITITFANIFIIÍ^ IINJ.ICJWÕ, Í.«IH 
trf-M mii*ir;iy. {w>!k:t. val^a p .*RH«»ffí»*T-H. inspiraí-â*» «I»' A;ir«-lio 
Cavalcanti. «Jt-norniua-Ias «Sabonete . \f{*> a «jn*'t>t nt/i 
>abouet«. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CilLORATO OE POTASSA 

U Ü'ALCATRÃO 
Apfroeailat pela Junta de t,ygtene 

do fíio-de-Janeiro 
E o rfineiliü mais rápido 

e efficaz que so conheço para 
combatei' &s moleslias iJa 
boca, taet como a inHummn-
çâo (Ias {çetigivns, as aphlas, 
a seccuia tia lin^-ua e do 
palariar, e o^aaímonto as 
moleslias ria gMt- unia, como 
a incitação <> i t:u:-a<;í.(«s da-' 
amygdalas o da csr,i|iainlin,J 
a rouquidão, i :<-. i^ilas sâo| 
muito pr.;curn as pdus can-
tores o advogado?, pelos pre 
gadores de serttiíio e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rua Vi vi en na 
E EM TODAS AS HHPMACIAS 

C< i | i l a d » r com cantos e lom-
bada de couro, õ(X) folhas, 
vende se a 5i»»K>. Tvp. Ame-

ricana Anesici Azambujii A t ump. 
Kua.l. sé Bonifácio, L»M II. S. Paulo. 

Remedios syphiliticos 
n o 

l » R . H U M I P H R 

Pianos novos 
»lb-in3cs, dos mais mrelernos, eorrlas 
cruzadas, mecbani.-a a repeticíio. 
Vemleni »e com graml* redneção nos 
preços devido A alta do eambio. Fiar-
i roninns com 5 oitavas, 2 registro*», 
•JV>$, e em pre-»ta</x>fl mensaes dc 
-*<» a 100$. Pianos d» «Ingur-l de 15 
a -MttS. Afina-se, trrs-j-.-se e concerta-
se. f iisa J . I.ncchesi, á rn^ José 
B».nii»cio. íõ A S. l 'aulo. 

C u r a a r a d i c a e s d a s s y p h t i s C u r a s r a d i c a a a d a s s y p h i l i s 

B̂ IUBdifl Svntlilitinn Annnra < . '" r" " K o n r , r r l " ' a ' K° l , f t militar, enfermidades an ti iras dos orgams nric.i 
' " J í r r , . , " r l"H- direci.-ões. (Botiea com três frascos, <om seu livro). 

HBIE8 io SypnilitiGO Es t r e l l a ' e . » » T Ú m í v ^ ) 8 " c C o m (Butu-a. ... 

Hemedio Sypàilitico Crescente o',?,' .̂ '.j:,̂ ^ ,errii"'ií,<,,,al w»»*». Jores«.« 
A ü e n l e a g e r k e a 

R i o d e J a n e i r o D E L A B A L Z E & C O M P . B u e n o s - A i r e s 
A VKM1A KM TODAS AS PHARMACIA» K IIROOARIAS K Nos tlF.IMlslTAKIOS B a r u e l & O o m p . 

PCLYTHEAMA 
Empresa J . Cate/e,ia 

HOJE * HOJE 
Domingo, SO de maio de 1BOS 

2 grandes espectacnlo 2 
A' 1 l ia liora da tarde 

Matinée familiar 
co.n -programma escolhido, no 

qual tomam parte todas as estreies 
desta semana e distribuição de 

clioe dates ás . riam;as 
A pedido geral 

pela ultima vez, a apjdaudi la com-
panhia franceza represemara a r,|i"-
reta de maior snccesso da temporada 

L e L y c é e P e u l a r d i n 
A's 8 e meia horas da noite 

t s p e c t e o u l e v a r i a d a 
Soecesso im-ontestsvel 

Les Fila de Barazin 
i a i l ' i i , sefftiBda-feir» 

1" representação da opert la em I 
acto -gênero livre 
K » r e a t m e s m i l f i i n t e n t 

THEATRO SANT'ANNA 
E m p r o e a C A J J D B T 7 H G 

íviarav Kl 1(1 1(11(1 
O MAIS APERFEIÇOADO QUE VEIU A AMERICA DO >t7l> 

HOJE — Domingo, 20 de maio de 1906 — HOJE 
2 R e t u m b a n t e s e s p s c t a o u l a a 2 

fori i iea «nriatinée , com pr . i s ramma infantil, á s •> horas da tarde Oj 
distribuição de lirios l,<mboiis ns gentis cr ianças. 

•ÍM|ifrt«t«*iilo ú « n o n i e f i s l i u r n s d n n o i t e 
Mitit's quadro* noms - Verdabeira fahrica de gargalha'! n 

P r o g r a m m a a t t r a h e n t i e e i m o 
A sensnci.inal vista de effeito eominovente, rhein ilo combates, r< 'i-

IK"IS, a-S.issinat.^SJ commctti-l-is pelos civ-inos hnngaris). 
O B l a d r õ e • « l e o r e a n ç a a 

Ae traveeaaras de um garoto paeteleiro (eae:eeeo) 
l i:URA l.\FA.\TIL 

NOTO para S. PASTO : 
O s A p a c h é s d e P a r i » 

ou a grande qnsdrHin <1e la l r .V*. 
F HAMMR ;I «F . I. -j-. .1 > ILTN-TR,. „M.,I; .I. U I. ,IR|J,LA R^PLUL para eite «TRU' " nerlo trutiiilho i. , i ";,)., , , « . - t. ,u , t 1,11.1.1o ao fi-it.ro n-—li tapttul 

Zspsetaenloe b i i m i , arUetleae • r«;reatiToe, ( r t f r i e i |«>» aa 
• n a s . faailUaa. * _ 

frisai. camarotes, rwteinn. b»lcio. i t I» fila. M.MffW »» 

eujti pi-
nos a\ 
intcrve 
do Con 

A ini] 
paru OH 
nicuto 
povo do 
i-~.il nac 

O sr 
Rodrig 
gial idão 
espirito 
tida Cf 
craticos 
ria, c o 
principi 
cacrar n 
linnncc 
x;i dc 
mito cr 
noviço 
prcstimi 
libras 
< 'oelho 
que ins 
se esfoi 
res «la 
extenu 
titit re^ 
do pov 
vos pn 
sico di 
rendo 

Por 
s. exe. 
jando 
nlognd 

<íua 
pt-lo rc 
move 
do do 
ningu. 
iustis.ai 

O C 
tame-nto 
pressão 


